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Resumo 
O presente estudo propõe tratar a problemática da Dança na Animação Artística em 
resorts flutuantes. Os cruzeiros marítimos têm ganho cada vez mais procura e são 
considerados um estilo de viagem contemporâneo, equiparados a resorts de luxo. A 
animação turística torna-se, assim, uma prática fundamental para a satisfação de um 
público heterogéneo, vindo de todas as partes do mundo, que se reúne num espaço 
comum com objetivos diversos durante o percurso da viajem. Propomo-nos demonstrar, 
através do estudo de caso da companhia Costa Cruzeiros, a diversidade de atividades de 
animação com especial enfoque na dança, presentes em resorts flutuantes.   
O trabalho de campo e a recolha de dados são consequência da experiência profissional 
com duração aproximada de doze meses, na companhia Italiana Costa Cruzeiros, em 
que foram analisados dois navios com diferentes percursos: longo e curto, Costa 
Classica e Costa neoRomantica, respetivamente. Os itinerários centraram-se no mar 
Mediterrâneo, Oceano Atlântico, Mar Vermelho, Golfo Pérsico, Fiordes de Noruega, 
Mar Báltico e Mar Negro.  
Metodologicamente socorremo-nos da pesquisa de natureza qualitativa e descritiva 
através da observação livre e participante, caraterísticas do trabalho de campo realizado. 
Como instrumentos metodológicos utilizou-se, diário de bordo, fontes documentais, 
registo audiovisual e entrevistas semiestruturadas a animadores e bailarinos dos navios. 
Relativamente aos principais resultados encontrados destaca-se: 1) algumas das 
atividades de animação artística, estavam programadas de acordo com o país a visitar; 
2) a sequência de programação da animação artística, repetia-se em cada novo cruzeiro; 
3) a animação artística nos navios de cruzeiros Costa Classica e Costa neoRomantica 
integrava sempre movimento e dança, em especial danças de salão e danças sociais; 4) 
os bailarinos asseguravam, também, funções de animadores em determinadas atividades 
quer no período diurno quer no período noturno; 5) o papel dos passageiros nos navios 
Costa Classica e Costa neoRomantica, no que respeita à participação nas atividades de 
animação artística equilibra-se entre o papel ativo de protagonista-ator e o papel passivo 
de público-espectador, dependente do tipo de atividade promovida.  
Palavras-Chave: dança, animação artística, cruzeiros marítimos, resorts flutuantes, 
Costa Cruzeiros, navio Costa Classica, navio Costa neoRomantica, estudo de caso. 
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Abstract  
This study proposes to deal with the problem of Dance Arts in Animation floating 
resorts. The cruises are gaining increasingly in demand and are considered a 
contemporary trip. Thus, tourist entertainment becomes a key to the satisfaction of a 
heterogeneous audience, coming from all parts of the world, who meet in a common 
area with several goals during the course of the journey component. We propose to 
demonstrate, through case study of the Costa Cruises company, the diversity of planned 
activities with special focus on dance, present in floating resorts. 
Fieldwork and data collection are the result of work experience lasting approximately 
twelve months, in the italian company Costa Cruises where two ships, with different 
pathways, were analyzed: long and short, Costa Classica and Costa neoRomantica, 
respectively. The itineraries focused on the Mediterranean, Atlantic Ocean, Red Sea, 
Persian Gulf, Norwegian Fjords, Baltic Sea and Black Sea. 
Methodologically we supported with qualitative and descriptive research through free 
and participant observation in fieldwork. As methodological tools we used, logbook, 
documentary sources, audiovisual recording and semi-structured interviews, for 
animators and dancers vessels. 
For the major findings stand out: 1) some of the artistic animation activities were 
scheduled according to the country to visit, 2) the sequence of programming of artistic 
animation, was repeated on each new cruise; 3) artistic animation in cruise ship Costa 
Classica and Costa neoRomantica always integrated dance and movement, especially 
ballroom and social dances; 4) the dancers assured roles in encouraging certain 
activities either in the daytime or at night, 5) the role of passengers on ships Costa 
Classica and Costa neoRomantica, as regards participation in artistic activities 
animation is balanced between the active role of protagonist-actor and the passive role 
of spectator audience, depending on the type of activity promoted. 
 
Key-Words: dance, artist animation, maritime cruise, floating resort, Costa Cruises, 
Costa Classica ship, Costa neoRomantica ship, case study. 
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I. Introdução 
A dança pertence à história do movimento e remota aos primórdios da Humanidade, da 
cultura e da comunicação. Dançar traduz-se por movimentos e ritmos conduzidos por 
música que se manifesta pela arte, filosofia e cultura, sendo a essência da vida (Volp, 
1994). Desperta sentimento de prazer, satisfação, consistindo num meio para a 
socialização. O movimento surge como um meio de comunicação do homem, sendo 
uma réplica de experiências vividas. A disposição do movimento revela aspetos 
psicológicos e fisiológicos, por ser o comportamento mais complexo e responsável pela 
associação entre corpo, mente e emoção. É influenciada pelo universo à sua volta, 
ajustando-se à natureza do homem e da cultura (Volp, 1994). 
Sendo a dança uma manifestação clássica do movimento e da cultura humana, pode ser 
uma representação da vida, em contexto e espaços diversos. Se analisarmos as correntes 
de dança por décadas, estas divergem, quer seja pelo envolvimento em que o sujeito está 
inserido, pelo seu propósito, ou pela época. As tendências manifestam-se, as 
necessidades ajustam-se e o público altera constantemente. As correntes e os espaços 
para exposição da arte ganham valor simbólico, principalmente quando se trata de 
espaços diferentes do habitual. Os navios de cruzeiro marítimo apresentam-se como um 
espaço alternativo e privilegiado, para expor a dança enquanto manifestação de 
animação artística, respondendo a uma sociedade contemporânea, na expetativa de 
novos acontecimentos e de constante novidade. 
Desde os primórdios que o transporte de mercadoria, a busca de riqueza, ou a conquista 
de novas localidades, era potenciado pelos meios marítimos. Com a evolução do tempo, 
os transportes marítimos passam a ter, igualmente, uma componente de lazer associada.  
Segundo Amaral (2009), até aos anos 20, o navio era utilizado apenas como transporte 
entre a Europa e a América. Mais tarde começa a combinar o lazer e entretenimento em 
viagens, mas com classes etilizadas, com distintas acomodações e acesso a áreas 
públicas. As diferenças entre classes existiam entre os imigrantes, da classe económica, 
e os comerciantes ricos, da primeira classe. Estes viajavam em negócios, sendo 
acompanhados pelas famílias, combinando assim o negócio com o turismo e o 
entretenimento. Desde então, o entretenimento e animação integram e complementam as 
viagens marítimas. 
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Os cruzeiros marítimos nascem de uma necessidade de abandonar o turismo 
convencional, o tipo de turismo em que o passageiro escolhe um destino turístico e 
disfruta de um unico lugar, com atividades de lazer fora ou dentro do hotel/resort. Este 
conceito mantém a mesma base relativamente à animação do turismo terrestre, com a 
mais-valia de que o passageiro pode desfrutar de atividades enquanto se desloca para 
diversos destinos. 
Com as contínuas transformações torna-se imprescindível ajustar o espaço ao tempo, 
sendo estes dois elementos que devem estar em sintonia. Perante o cenário atual, em que 
a surpresa e mudança continuada são uma exigência comum, torna-se um fator 
importante no campo de atuação da dança nos espaços alternativos. O aumento do 
número de ofertas de cruzeiros marítimos tem sido uma opção de lazer contemporâneo, 
que tem ganho cada vez mais interesse. O consumidor ocidental começa a adotar um 
consumo menos racional e mais emocional (Amaral, 2009).  
A presente investigação propõe descrever e analisar as ofertas relativas ao 
entretenimento, com foco na dança e na animação artística, em navios de cruzeiros 
marítimos, mais concretamente, na companhia Costa Cruzeiros. Dá a conhecer o 
panorama do entretenimento em navios de cruzeiros marítimos, considerado por autores 
resorts flutuantes, podendo ajudar abrir caminho para outros trabalhos sobre a dança em 
espaços alternativos. 
A estrutura do trabalho integra sete partes sequenciais e complementares. A primeira 
dedica-se ao enquadramento da problemática, ao âmbito e à pertinência do estudo.    
Na segunda parte apresenta-se a revisão da literatura com base em autores, abordando 
conceitos importantes, como a temática da animação sociocultural, a animação artística 
e turística. Os cruzeiros marítimos e os cruzeiros temáticos estão também 
compreendidos neste universo, terminando com uma abordagem à companhia estudada, 
Costa Cruzeiros. 
A terceira parte refere-se à metodologia e aos procedimentos de pesquisa utilizados para 
realizar o estudo, como a caracterização e seleção da amostra, os métodos adotados e o 
tipo de pesquisa utilizado.  
Na quarta e quinta partes apresenta-se a organização, apresentação e discussão dos 
resultados, transcrevendo os dados coletados, assim como a análise e a interpretação dos 
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mesmos, caracterizando os resorts estudados e as suas infraestruturas, itinerários, 
recursos humanos e serviços de animação. 
Na sexta apresenta-se a perspetiva, enquanto cliente, de um cruzeiro marítimo realizado 
no Mar Negro, de 8 a 21 de setembro de 2013. 
Por fim, a sétima parte dá enfoque às conclusões e recomendações futuras, consideradas 
pertinentes à elaboração de novos trabalhos com temas similares. 
1. Enquadramento da Problemática    
Neste ponto apresentamos o âmbito e pertinência do estudo, definimos o problema, os 
objetivos e as hipóteses, e expomos as limitações.  
1.1. Âmbito e pertinência do estudo 
A animação artística deve ser acessível, dinâmica, clara e simples, pretendendo atingir 
todo o tipo de praticantes. Quando se refere ao campo do turismo, a animação está 
relacionada a um período de lazer e de ocupação de tempo livre, presente em todo o tipo 
de espaços, incluindo resorts terrestres ou flutuantes. Neste sentido, o presente estudo 
constitui-se enquanto pesquisa etnográfica, que visa analisar a animação artística em 
resorts flutuantes, resultante de um trabalho de campo em dois navios, pertencentes à 
companhia Costa Cruzeiros, com diferentes itinerários e instalações. Pretende-se ainda 
justificar a razão, determinando as normas e linhas de atuação, desta prática nestes 
espaços diferenciados. A pertinência de realizar a investigação reside em alguns 
aspetos:  
O primeiro tem um carácter pessoal e prende-se com o interesse em estudos e trabalhos 
realizados na Licenciatura de Exercício e Bem-Estar, na cadeira de Organização e 
Desenvolvimento do Desporto, na qual integrava o programa sobre o Planeamento, 
Programação e Desenvolvimento do Desporto e Turismo. 
O segundo aspeto está relacionado com a ocupação profissional desenvolvida enquanto 
colaboradora de fitness e animação da empresa concessionária, Steiner Transocean, a 
bordo de cruzeiros marítimos, da companhia Costa Cruzeiros, onde foi possível a 
realização do trabalho de campo.  
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O terceiro aspeto relaciona-se com o crescimento notável dos cruzeiros marítimos nas 
últimas décadas, merecendo uma atenção de estudiosos e profissionais para que sejam 
desenvolvidos trabalhos e pesquisas que auxiliem na compreensão deste fenómeno. 
Torna-se fundamental no sentido de: proporcionar informação; definir políticas; 
aprender a interpretar a evolução do mercado e das tendências; atender necessidades; 
planear tanto o sistema como os recursos, no sentido de assegurar o progresso deste tipo 
de atividade de animação artística e turística. 
O quarto e último aspeto encontra-se associado ao impacto e aos aspetos benéficos que 
a dança, na animação artística e na animação sociocultural, apresenta aos participantes 
em espaços diferenciados como os cruzeiros marítimos. Criam a necessidade de ampliar 
discussões referentes ao processo de animação, bem como a possibilidade de 
intervenção pedagógica e lúdica-artística. 
1.2. Apresentação do problema 
Com a permanência profissional a bordo dos navios da companhia Costa Cruzeiros - 
Costa Classica e Costa neoRomantica, foi possível estabelecer contacto com a 
realidade da animação artística com o foco na dança, nos navios de cruzeiro marítimo. 
A pesquisa bibliográfica possibilitou a descoberta de estudos na área da animação e 
turismo, porém sobre a dança na animação artística, ou a dança em cruzeiros marítimos, 
a literatura é parca. A realização desta investigação possibilita abrir o leque de 
informação sobre a animação artística e dança em espaços alternativos, como o caso dos 
navios de cruzeiro marítimo. Neste sentido, tendo em conta os diferentes itinerários, 
duração de cruzeiro e tripulação, apresenta-se como problema de pesquisa:  
Como se caracteriza a dança na animação artística dos cruzeiros marítimos, Costa 
Classica e Costa neoRomantica da Companhia Costa Cruzeiros, no período 
compreendido entre setembro de 2012 a setembro de 2013? 
Do problema da pesquisa decorre um conjunto de questões complementares, como 
sejam:  
• O cruzeiro marítimo pode ser considerado resort flutuante? 
• Quais as infraestruturas que este tipo de cruzeiro marítimo possui para a 
realização de atividades de animação artística-dança a bordo? 
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• Como é feito o planeamento das atividades de animação nos cruzeiros 
estudados? 
• Quais os serviços de animação existentes nos cruzeiros marítimos, Costa 
Classica e Costa neoRomantica? 
• Que tipo(s) de animação é/são promovido(s) nos cruzeiros Costa Classica e 
Costa neoRomantica? 
1.3. Objetivos do estudo 
Decorrente do problema central da investigação, definimos como objetivo principal: 
 
Identificar, conhecer e analisar a oferta das atividades de animação artística e 
turística no âmbito dos navios de cruzeiro marítimo, Costa Classica e Costa 
neoRomantica da companhia Costa Cruzeiros, no período de setembro de 2012 a 
setembro de 2013. 
 
Como objetivos secundários definimos: 
 Descrever as atividades de animação realizadas nos navios de cruzeiro 
estudados; 
 Identificar os diferentes momentos em que as atividades de animação 
contemplam a componente do movimento e dança; 
 Caracterizar a participação ativa ou passiva dos passageiros nas atividades de 
animação artística, oferecidas pela companhia Costa Cruzeiros; 
 Especificar diferenças e similitudes das atividades de animação nos cruzeiros de 
curto e de longo curso; 
 Diferenciar os recursos humanos de cada navio, responsáveis pelos serviços de 
animação. 
1.4. Questões da investigação 
Consequente da problemática e dos objetivos do estudo, formulamos um conjunto de 
questões, a saber: 
 Questão 1: Os serviços de animação artística oferecidos pelos navios, Costa 
Classica e Costa neoRomantica, ajustam-se consoante o país a visitar? 
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 Questão 2: A sequência das atividades de animação artística repete-se em cada 
novo cruzeiro do Costa Classica e do Costa neoRomantica? 
 Questão 3: A animação artística dos navios Costa Classica e Costa 
neoRomantica integra sempre movimento e dança? 
 Questão 4: Os bailarinos dos navios Costa Classica e Costa neoRomantica 
asseguram também as funções de artistas-animadores, na animação artística 
promovidas para e com os clientes? 
 Questão 5: A participação dos clientes na animação artística dos navios Costa 
Classica e Costa neoRomantica equilibra-se entre o papel ativo de protagonista-
ator e o papel passivo de público-espectador? 
1.5. Limitações do estudo  
Os obstáculos inerentes à realização deste tipo de estudo situaram-se concretamente:  
 No que concerne ao apoio documental sobre a temática, é ainda escassa e frágil 
a bibliografia específica à animação artística em espaços diferenciados, como os 
navios de cruzeiro marítimo, principalmente a nível nacional, não obstante, 
existirem estudos na área da animação e turismo.  
II. Revisão da Literatura 
2. Animação sociocultural 
A animação pressupõe uma componente sociocultural devido à envolvência social que 
implica. Compreende uma forma de interação mental e física num grupo de pessoas, 
permitindo assim a participação num determinado conjunto de atividades comuns que 
contribuam para um bom relacionamento recíproco, esperando-se que seja benéfico 
quer ao indivíduo quer ao grupo onde o participante se integra.  
É de extrema importância adaptar as atividades de animação sociocultural ao grupo que 
as recebe, tendo em conta a faixa etária dos participantes, a duração das atividades, os 
locais onde acontecem, bem como, as referências culturais e sociais do concreto 
coletivo. Trabalhar de acordo com o público-alvo é crucial para ir de encontro às 
necessidades, satisfação e motivação do mesmo. 
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A animação faculta e estimula a participação: 
“(…) activa dos indivíduos ou grupos, ou seja, não como simples utentes ou clientes 
de determinadas ofertas de atividade ou serviços. Trata-se de transformar os 
destinatários de acção sociocultural em sujeitos activos da comunidade a que 
pertencem e em agentes dos processos de desenvolvimento em que estão envolvidos.” 
(Trilla, 1998, p.29). 
Trilla (1998, p.26), refere que a animação sociocultural envolve um considerável leque 
de intervenções, programas e instituições, implicando atitude e participação ativa das 
pessoas e dos grupos envolvidos definindo-a como:  
 “O conjunto de acções realizadas por indivíduos, grupos ou instituições numa 
comunidade (ou num sector da mesma) e dentro do âmbito de um território concreto, 
com o objetivo principal de promover nos seus membros uma atitude de participação 
activa no processo do seu próprio desenvolvimento quer social quer cultural”. 
O mesmo autor, considera que a animação sociocultural tem diversas maneiras de ser 
caraterizada como:  
“(…) ação, intervenção, atuação (…) atividade ou prática social (…) desenvolvida, 
conjuntamente, pelo agente e pelos destinatários, (…) um método, uma maneira de 
proceder ou uma técnica, um meio ou um instrumento (…) uma metodologia ou uma 
tecnologia, (…) processo (…) programa, projecto (…) concepção das atividades, (…) 
qualquer coisa que gera, produz, dá lugar, causa, motiva resultados ou processos.” (p. 
25-26). 
Numa sociedade industrializada e habituada à padronização, tem-se a tendência de 
adquirir tudo feito. A massificação excessiva limita a criatividade, convertendo os 
indivíduos em seres passivos sem capacidade de criticar, observar e refletir. Neste 
contexto, deve-se desenvolver a expressão artística para despertar e promover a 
criatividade, imaginação e o sentido crítico. 
Melo (2006), defende as três componentes da animação sociocultural: o caráter cultural, 
a dimensão social e a esfera educativa.  
A primeira componente, a cultura, muda de acordo com a situação histórica, que 
atualmente é entendida como um conjunto de normas e valores que conduzem as 
pessoas e as suas relações, e que enfatizam manifestações ligadas às artes. Assim, a 
cultura é vista como forma de distinção social, sendo o foco determinadas 
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manifestações. Não é função da animação sociocultural usar elementos da arte e da 
cultura para ensinar valores e sim educar e encaminhar para a arte e para a cultura. 
A animação sociocultural parte do princípio de que todos são consumidores e 
produtores de cultura, por isso tem um caráter democrático. Pelo processo de 
democratização e diálogo abordamos a componente social, relacionada com a atuação 
na vida comunitária. Ventosa (2007), defende que a atuação da animação sociocultural 
só é possível no âmbito micro social, ou seja, em bairros e associações.  
Na terceira componente, a educação, integra: a educação formal (sistematizada por 
instituições como escolas e universidades); a educação não formal (não se limita aos 
espaços da educação formal); e a educação informal (compreende a família, a igreja e a 
comunidade, vendo-os como agentes educativos, mas que não apresentam uma 
intervenção educativa sistematizada), (Alves et. al. 2005).  
Para Melo (2006, p.28-29), a Animação Sociocultural é: 
“(...) uma tecnologia educacional (uma proposta de intervenção pedagógica) pautada 
na ideia radical de mediação (que nunca deve significar imposição), que busca 
permitir compreensões mais aprofundadas acerca dos sentidos e significados culturais 
(considerando as tensões que nesse âmbito se estabelecem) (…)”. 
Caride (2005, p.70-72), referem que a animação sociocultural deve remeter os seus 
argumentos conceptuais, axiológicos e metodológicos a determinados princípios e 
enunciados, como sejam:  
“Estar conformada e integrada por um conjunto diversificado de práticas sociais e 
culturais de natureza educativa, artística, recreativa, abertas à participação dos 
indivíduos, grupos, comunidades, associações, instituições, (…), serem práticas que 
convertem o público-espectador (…) em protagonista-ator (…), constitui-se como 
uma metodologia participativa e implicativa, ainda que flexível e plural, da qual se 
suscitem e/ou consolidem processos de conhecimento-reflexão-ação que activem a 
comunicação e o diálogo social, partir-se do reconhecimento das identidades culturais 
de cada comunidade ou país (…), tem uma visão pedagógica (…), capacidade de 
análise até à organização, implementação e valorização das suas realizações (…), 
actua com diversas, e inclusive, contraditórias funções, no contexto da sociedade atual 
(…) de integração e adaptação dos indivíduos e grupos sociais, de aculturação e 
formação; de recreação e distracção; regulação e de ortopedia social (terapia social à 
base de atividades culturais).  
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Um conceito aliado à animação é a motivação. Para se animar é necessário estar 
motivado. Por isso torna-se importante conhecer o público-alvo e saber os princípios da 
motivação, que estão relacionados com a participação na animação sociocultural. 
Segundo Jacob (2008, p.8) são concretamente:  
“O ser humano é motivado quando tem a possibilidade de realizar as suas próprias 
ideias (…) sempre que seu comportamento é avaliado por apreciações (positivas ou 
negativas) merecidas (…) sempre que conseguir atingir, com esforço, um objetivo que 
ele se fixou a si próprio (…) uma apreciação negativa do indivíduo ou de um 
comportamento que ele não pode ou não sabe como modificar faz com que ele perca a 
motivação.”  
Trilla (1998), sugere que “A animação sociocultural dirigida aos adultos, é em boa 
medida, um tipo de intervenção nos seus tempos livres” (p.35). O mesmo autor refere-se 
às palavras “educação” e “pedagogia” e o seu uso rotulado sugere que animação 
sociocultural e pedagogia do ócio, ou educação nos tempos livres, têm mais 
semelhanças que diferenças. Mas que cada conceito se refere a diferentes públicos, ou 
seja, a animação sociocultural adequa-se para idades adultas e a pedagogia do ócio para 
idades infantis. 
Antunes (2007), define alguns conceitos próximos da animação sociocultural: a) 
educação permanente; b) educação social e pedagogia social; c) educação formal e não 
formal; e d) pedagogia do ócio e educação nos tempos livres. O item c), a educação 
formal e não formal, está relacionado com a animação socioeducativa, que segundo 
Lopes (2008), promove a educação em contexto não formal e “tende a uma educação 
global e permanente de carácter lúdico, criativo e participativo” (p. 384). 
No mundo globalizado, que se encontra em constante transformação e atualização, 
apresentam-se profundas pressões sociais, culturais e educacionais. A animação 
sociocultural e a animação socioeducativa acompanha o fluir do tempo e das tendências, 
assumindo que os fenómenos de mudança não podem ser ignorados e tentando 
encontrar novas respostas. Deste modo, emerge uma nova conceção de animação 
socioeducativa, que é defendida por Lopes et. al. (2010) ao afirmar que a mesma sofreu 
transformações subjacentes à evolução dos tempos. Se por um lado, numa visão 
tradicionalista esta centrava a sua intervenção em duas faixas etárias específicas 
(infância e adolescência), por outro lado, numa visão atual, a sua ação apresenta uma 
transversalidade a todas as faixas etárias.  
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Segundo Lopes et. al. (2010, p.122) a animação socioeducativa é: 
“(…) potenciadora de práticas conducentes ao reforço de uma aprendizagem 
intercultural e multicultural, do interagir, da pedagogia participativa, da envolvência, 
da partilha, da (con)vivência, da descoberta e da criatividade”. 
Uma das perspectivas apresentadas por Lopes (2008), é a defendida por Dumazedier, 
que define animação socioeducativa, como:  
“ (…) um conjunto de ocupações às quais o indivíduo se pode entregar de forma 
completamente voluntária depois de se ter libertado das suas obrigações profissionais, 
familiares e sociais, para descansar, para divertir-se, para desenvolver a sua 
informação e formação ou para participar voluntariamente na vida social da sua 
comunidade” (p. 440). 
Se pedagogia é a ciência da educação, a educação está ligada à formação da criança, 
sendo que a pedagogia do ócio é dirigida apenas a idades mais jovens. Este conceito tem 
pouco suporte de justificação, porque a “pedagogia da terceira idade” e de tempo livre é 
dirigida a uma faixa etária geriátrica, não deixando por isso de ser educação. A 
qualidade de despender o tempo livre nas idades mais avançadas também é considerado 
um ato educacional, desta forma, o conceito da pedagogia do ócio também se adequa à 
faixa adulta e idosa.  
A animação em espaços específicos, como no caso dos cruzeiros marítimos, a interação 
cultural tem um caráter muito forte, pela envolvência de passageiros, oriundos de toda a 
parte do mundo. Torna-se relevante preencher o tempo livre dos clientes com atividades 
que o enriqueçam culturalmente, aliando o relaxamento, a satisfação, a distração ao 
desenvolvimento pessoal. 
2.1. Finalidades da animação sociocultural 
A animação é programada pelos animadores de forma a corresponder a necessidades do 
público. Quintas e Castaño (1998) definem as finalidades da animação de forma mais 
generalizada, como: 
Finalidade educativa: Carácter educativo dos programas de animação, para garantir, a 
quem pretende participar, um determinado conjunto de vantagens e saberes, só possíveis 
de alcançar através da participação (ou do consumo dos mesmos). Finalidade cultural: 
Dá a conhecer certas realidades desconhecidas, informa e conta as histórias dos locais 
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de destino. Provoca nos participantes um saber acrescentado, que promove a qualidade 
dos programas e o cuidado na seleção dos orientadores. Finalidade social: Ajustada a 
todas as classes sociais, libertando as pessoas das suas obrigações, permitindo um 
recuperar de forças extra motivacionais que facilitem futuras responsabilidades. Dar a 
conhecer culturas e tradições de comunidades de pequenas dimensões e até em fase de 
extinção, ajudando assim na sua preservação e recuperação. Finalidade económica: 
Desenvolve o mercado de trabalho, gera receitas, normalmente sem grandes 
investimentos, e utilizando muitas vezes os recursos naturais. São uma mais-valia 
promocional e um fator determinante de influência e decisão. 
A componente social é a finalidade mais evidente na animação de navios de cruzeiro, 
por ter um caráter relacional que se pretende estabelecer entre os clientes. Também a 
finalidade cultural é promovida e valorizada através das inúmeras atividades e eventos, 
tanto a bordo como em visita pelos diferentes locais.  
Trilla (1998, p.27), anuncia as finalidades com foco na animação sociocultural em 
diversos enunciados, como:  
“Enunciados que enfatizam a dimensão cultural; Enunciados que enfatizam a 
dimensão social; Enunciados, também de caráter social, que enfatizam a participação e 
o associativismo; Enunciados que enfatizam os aspetos sociais e educativos”.  
Através das atividades de animação, praticadas nos tempos livres, ou seja, em período 
de férias, seja dentro ou fora do próprio país, seja em terra ou em mar, é possível o 
indivíduo despender o tempo consigo mesmo, dando mais tempo a si, desenvolvendo o 
poder pessoal. É no tempo de ócio que o indivíduo tem a disponibilidade de se dedicar à 
melhoria do estado físico e mental, sendo possível atingir esse estado através de 
atividades de lazer. Os navios de cruzeiro marítimo proporcionam uma combinação 
plena para o individuo moderno, pois aliam a viagem por mar, que por si só é relaxante, 
com as atividades de entretenimento dentro e fora do navio. Sendo assim, as atividades 
de animação sociocultural devem ser estruturadas, estando de acordo com as exigências 
de um público contemporâneo. 
2.2. Modalidades da animação sociocultural 
A animação compreende diversas modalidades, porque apresenta atividades que são 
selecionadas e direcionadas para diferentes públicos, em que o objeto pode ser 
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diferenciado e diversificado, mediante as necessidades de cada um e originando 
motivação e interesse que encaminhem para a participação. 
Segundo Quintas e Castaño (1998), as modalidades da animação sociocultural são: 
 Animação sociocultural - Processo racional e sistemático, que pretende 
conseguir, por meio de definição de objetivos, uma organização e planificação 
com vista à participação ativa de grupos de pessoas, em projetos relacionados 
com a cultura, com vista ao relacionamento interpessoal dos participantes e o 
desenvolvimento social dos mesmos. O centro das atenções é o ser humano; as 
suas tradições; usos e costumes; hábitos diários; formas de estar e de ser; 
identidades e diversidades culturais; etc. 
 Animação institucional - Muito usada em grandes manifestações públicas, 
recorrem a ela entidades públicas que pretendem realçar alguma data histórica, 
alguma tradição ou mesmo um meio de atrair mais visitantes. Politicamente é 
um instrumento muito poderoso, apoiado muitas vezes em manifestações 
culturais e desportivas, serve como base a aumentos das taxas de ocupação e 
consumo local. 
 Animação interna - Ganha cada vez mais importância, devido às constantes 
exigências ao nível dos conceitos de produtividade e qualidade, elevando os 
graus de concentração e disponibilidade. Daí o investimento que cada vez mais 
as grandes empresas fazem na disponibilidade de espaços de animação internos; 
ginásios; salões de jogos; refeitórios equipados com áudio e vídeo; jardins-de-
infância; grupos culturais; torneios. 
Na animação interna enquadramos a animação em cruzeiros marítimos, pelo 
investimento que as companhias de cruzeiro oferecem e pelas enumeras opções a um 
público heterogéneo. 
A animação de navios é uma maneira de divertir sem ser intrometido. As peculiaridades 
e diferenças dos outros locais de trabalho fazem com que os navios de cruzeiro não 
sejam o passo inicial de uma carreira profissional, mas o culminar da crescente 
preparação e dedicação num diferencial de grande destaque no mercado de trabalho, 
com bons rendimentos, reconhecimento e aprimoramento profissional (Moraes, 2010). 
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2.3. O Animador sociocultural 
É imprescindível falar da animação sociocultural assim como do papel do animador, 
pois é ele que conduz as atividades de animação. Para isso ele deve ser uma pessoa 
otimista, alegre, bem-disposta e saber agir no momento certo para conduzir a 
programação da melhor forma.  
Larrazábal (1998, p.124) sugere que: 
“O animador é um educador, porque tenta estimular a ação, o que pressupõe uma 
educação na mudança de atitudes. Quer seja uma mudança mínima, como o caso de 
um animador turístico cuja função consista, simplesmente, em tirar do isolamento 
pessoas anteriormente desconhecidas para propor jogos ou atividades em comum, 
quer se trate de um animador que pretenda mobilizar uma comunidade inteira para um 
processo solidário.” 
O autor refere que o animador deve saber dialogar, não ser autoritário, com mentalidade 
aberta e tolerante, favorecendo a socialização e com ótica integral dos problemas 
sociais.  
Para complementar esta definição, Larrazábal (1998, p.125) refere que o animador é um 
“educador”, um “agente social” e um “relacionador”, caraterizando: 
“Um educador, (…) é um dinamizador, um mobilizador, (…) que pretende provocar 
uma mudança de atitudes, da passividade à atividade. Um agente social, (…) com 
grupos ou coletivos os quais tenta envolver numa ação conjunta, desde o mais 
elementar até ao mais comprometido. Um relacionador, capaz de estabelecer uma 
comunicação positiva entre pessoas, grupos e comunidades e de todos eles com as 
instituições sociais e com os organismos públicos”.  
O animador deve ser um anfitrião e o ponto de ligação entre participantes e por isso 
deve-se mostrar disponível, aberto e social.    
Para Cavallari e Zacharias (2008, p.18), o animador é: 
“Aquele que tem contato direto e estrito com o público participante e com as 
atividades lúdicas desenvolvidas, e tem como principais funções: auxiliar o 
planeamento, operacionalizar e coordenar as atividades lúdicas; liderar para que todos 
participem e explicar o funcionamento das mesmas; propiciar a integração dos grupos; 
arbitrar quando se fizer necessário; zelar pelo material; e outras responsabilidades com 
o seu trabalho”. 
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Dinis (2007, p.51-53) caracteriza o animador, comparando-o a um vidente, um 
terapeuta, um guia, um técnico, e um mediador:  
“Vidente (…) vê o futuro, o antecipa, o torna tangível e urgente; transforma a 
realidade. Assume-se do lado da vanguarda (…). Terapeuta (…) Acredita e faz 
acreditar que a esperança é o desenvolvimento. O que integra e acompanha os 
processos de recuperação e reintegração (…). Guia (…) Faz a ligação com a cultura, a 
arte e os artistas para permitir a fruição e desafiar o que há de criador em cada um e 
no coletivo (…). Técnico (….) O que domina os equipamentos e as técnicas. (…) 
Respeita horários, hierarquias, instituições e compromissos. Lidera, coordena, gere. 
Integra, executa e ensina. (…). Mediador (…) O que põe em contacto, faz a rede. 
Encontra parceiros. Promove encontro, na construção do coletivo até à comunidade. 
Soma sinergias. Desafia os limites interiores. Faz iguais e maiores, únicos. Respeita 
diferenças. Integra e autonomiza.”  
A caraterização anterior culmina com o profissional de entretenimento, que é necessário 
em espaços caraterísticos como os hotéis e navios de cruzeiro. Adquirindo uma inter-
relação e tendo a mesma visão do profissional que atuar nessa área deve lidar com 
clareza e domínio nos aspetos culturais, lúdicos e as particularidades de cada grupo que 
estiver a participar de uma atividade recreativa.  
Como todas as profissões, o animador tem funções a desempenhar e segundo Antonio 
del Valle (1972, citado por Larrazábal, 1998, p.125-126) essas funções são 
concretamente:  
“Animação global da vida comunitária (…). Promover e orientar grupos de ação e de 
reflexão. Suscitar e propor iniciativas que possam transformar a situação social e 
cultural. Formação de pessoas, dando «conteúdos» e modificando atitudes. Realizar 
gestões vinculadas às atividades que se levam a cabo, à vida associativa ou aos 
serviços sociais existentes. (…) Assegurar um relacionamento dinâmico entre as 
pessoas e os grupos e as ações comunitárias. Controlar e avaliar resultados”.  
 
Através de estudos de psicologia humanista, realizados por Kurt Lewin (n.d.) nos 
Estados Unidos, consideram-se três estilos diferentes de animador sociocultural: 
autoritário, permissivo e democrático. 
Limbos (1975, citado em Larrazábal, 1998), propõe vários exercícios práticos que 
auxiliam a descobrir as caraterísticas de cada um deles:  
 15 
 “Autoritário - tenta impor a sua vontade fazendo com que os outros adiram à sua 
imposição, quer seja em referência ao pensamento, quer à ação; (…). Permissivo - 
deixa que o grupo ou coletivo tenha a sua área quase não intervindo no processo, (…) 
Limbos, assinala cinco atitudes possíveis neste animador: demagógica, bonacheirona, 
desprotegida, «como calhar» e indiferente. Democrático - estimula os membros do 
grupo ou da coletividade para que fixem os seus próprios objetivos e tomem as 
decisões (…), esforçando-se por que todos participem, de maneira que a 
responsabilidade final seja partilhada por todos ou, pelo menos na maioria.” (p.128) 
O estilo de animador democrático, apresenta-se como mais apropriado nos navios de 
cruzeiro, pois estimulam os participantes, em tempo de descontração, sendo 
incentivados a encarar e realizar de forma positiva o que é proposto.    
É necessário que o animador saiba como estimular um grupo de pessoas heterogéneas. 
Nos navios de cruzeiro as principais razões de heterogeneidade compreendem a 
componente cultural e etária. Uma condição marcante do animador a bordo é que o 
navio e o deslocamento apresenta-se, por si só, um divertimento para o passageiro e que 
a sua participação nas atividades propostas será uma opção e não uma obrigação. 
Além das características supracitadas do profissional de lazer, o animador de navio 
deverá estar atualizado com o mundo e com fatos que aconteçam fora do ambiente de 
navio, até porque é ele também que acompanha algumas excursões.  
A animação dentro dos navios de cruzeiro é dividida por faixas etárias, tendo os seus 
animadores específicos para cada grupo (infantil, adolescente, adulto e muitas vezes 
para idosos). Os cruzeiros marítimos são uma modalidade de turismo, um campo de 
atuação para os profissionais do lazer, ou seja, os animadores. O número de 
profissionais oscila consoante a capacidade do navio, bem como a quantidade de 
espaços e as atividades a serem desenvolvidas (Ribeiro, 2010).  
Mas, neste ambiente de entretenimento, juntamente com o ambiente de bordo, quem 
conduz as atividades de recreação, os animadores, são para muitos passageiros o ponto 
forte do cruzeiro, são a referência social para com o navio (Moraes, 2010).  
2.4. O turismo 
A primeira vez que surgiu a palavra “turismo” foi em 1826, por Alexander Slide 
Mackerrie, no seu livro Spain Revisited (Nunes, 2006). 
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No I Congresso Nacional de 1910, o termo turismo foi utilizado pelo escritor Vítor 
Maximiano Ribeiro, na sua intervenção, tendo início o uso da expressão na língua 
portuguesa a partir de 1911, após o IV Congresso Internacional de Turismo realizado 
em Lisboa (Cunha, 2001).   
No século XX, alguns fatores contribuíram para uma maior acessibilidade nas viagens 
pela Europa, possibilitando o desenvolvimento mais rápido dos meios de transporte e 
das vias de comunicação. Em simultâneo, o aumento dos rendimentos e o aparecimento 
das férias remuneradas, e consequentemente uma modificação das mentalidades, 
provoca no turismo um forte e crescente desenvolvimento. 
Para Mclntosh & Gupta (1990), o turismo é entendido como uma ciência, arte e 
atividade de atração, transporte e alojamento do visitante, a fim de satisfazer 
necessidades e desejos, sendo a transição de sujeitos para destinos diferentes dos 
habituais de residência e trabalho. Por sua vez, Foster (1992) considera o turismo como 
viagens para regiões distantes, mais de 50 milhas da residência e que a ocupação não 
seja remunerada.   
O conceito de turismo não necessita de ser único, no que respeita ao turismo 
contemporâneo, mas é importante reconhecer o funcionamento e dinamismo que o 
constitui. Devido ao desenvolvimento da comunicação e da tecnologia, dos hábitos e 
valores culturais, as viagens foram crescendo, tornando-se mais complexas. 
A Organização Mundial do Turismo
1
 (2005) define o turismo como atividades das quais 
as pessoas viajam ou permanecem em lugares fora do seu ambiente habitual, por não 
mais do que um ano consecutivo, em lazer, em negócios ou outros objetivos. 
Beni (2001) define o turismo de forma holística, como o estudo do homem fora do seu 
local de residência, da indústria que corresponde às suas necessidades e dos impactos 
que o homem e a indústria, geram sobre os ambientes, físico, económico e sociocultural 
da área recetora. 
Na atualidade, as férias tornaram-se num período consagrado anualmente, sendo 
imprescindíveis para o descanso mental e físico. Torna-se importante realizar as férias 
fora da área de residência, distanciando-se das obrigações quotidianas que podem tomar 
                                                          
1
 OMT 
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o tempo livre. A viagem turística apresenta-se como condição harmoniosa para 
aproveitar esse tempo de ócio, quer seja em destinos conhecidos ou em novos destinos. 
Lage & Milone (2000) defendem que o tempo e as fronteiras geográficas não 
apresentam limite, referindo que o turismo atual traduz-se de uma indústria que se 
relaciona com todos os setores da economia mundial e que deverá continuar atendendo 
aos interesses da Humanidade nos próximos milénios. 
A OMT (2005) afirma que o meio de transporte pode ser uma atuação turística, porque 
deslocamento é o meio para o turismo e não o destino. Percebe-se, assim, a relação 
direta entre turismo e meios de transporte. 
Em alguns casos o transporte depende do destino, como no caso dos cruzeiros 
marítimos, que indicam um modo de férias combinando diversas atividades de diversão 
a bordo e locais a visitar. Palhares (2003, p.27), relaciona transporte e turismo definindo 
o primeiro como: 
“O transporte pode ser tido como a atividade meio que interliga a origem de uma 
viagem turística a um determinado destino (e vice-versa), que interliga vários destinos 
entre si (primário e secundário) ou faz com que os visitantes se desloquem dentro de 
um mesmo destino primário ou secundário”.    
Relativamente ao transporte, damos enfoque ao deslocamento por mar, ou seja, aos 
navios de cruzeiro marítimo. O transporte em si já é considerado um meio de turismo. 
Há a mesma relação do local de hospedagem, com o transporte de deslocamento para 
visitar locais e concomitantemente uma “permanência” em alto mar, que se considera 
um local de turismo. Abordamos no ponto 2.9. com maior detalhe os cruzeiros 
marítimos. 
O turismo caracteriza-se por ser uma atividade sócio económica, na qual o indivíduo 
viaja por várias motivações e razões, por um período superior a 24 horas, para um local 
interno ou externo do seu país, no qual consome os respetivos produtos e serviços 
oferecidos, assim como toma conhecimento direto da cultura local, tendo como 
finalidade a satisfação de um espectro de diferentes necessidades e desejos (Cunha, 
2007). 
Os fatores motivacionais do turismo correspondem às tipologias turísticas. A 
identificação da tipologia turística resulta das motivações e das intenções dos viajantes, 
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podendo selecionar-se uma enorme variedade, dada a grande diversidade dos motivos 
que levam as pessoas a viajar. Na perspectiva de Foster (1992), as razões que levam os 
indivíduos a viajar são variadas e apresenta-se os como: 
 Turismo de recreio – O que oferece um maior leque de propostas, visto que as 
mesmas irão ao encontro das vastas motivações de quem o pratica; 
 Turismo cultural - Com motivações mais sofisticadas, as pessoas que o 
praticam têm um grau de exigência mais elevado, procurando locais de antigas 
civilizações e centros de cultura, locais onde têm lugar grandes manifestações 
culturais; 
 Turismo étnico – Para visitar o país de origem da família; para ver lugares 
visitados por parentes ou amigos e para ver culturas/costumes invulgares ou 
bizarros em regiões remotas; 
 Turismo de negócios/meetings, incentives, conferences and exhibitions 
(MICE) - Viagens normalmente realizadas pelos quadros superiores das 
empresas, para participarem em reuniões, congressos, seminários, exposições, 
entre outros. Uma fatia muito interessante deste tipo de turismo são as viagens 
de incentivo, pelo que significam para o país recetor, uma vez que são 
normalmente realizadas fora da época alta; 
 Turismo político - Quer se trate de reuniões esporádicas ou regulares, este tipo 
de turismo assemelha-se ao turismo de negócios, mas com a particularidade de 
exigência mais elevada na sua organização, devido a questões de protocolo e de 
segurança. 
Apesar de inúmeras definições de turismo todas elas apresentam aspetos idênticos como 
sejam: a) a existência de deslocamento, resultante da viagem realizada fora do local de 
residência por um determinado tempo; b) a envolvência da dimensão socioeconómica 
por parte dos indivíduos implicados; c) a permanência fora da residência habitual por 
períodos nunca inferiores a 24h; e d) a programação e concretização de objetivos de 
lazer.     
2.5. Classificação do turismo 
O turismo classifica-se de acordo com o seu propósito. Cunha (2007) e OMT (1995), 
classificam o turismo:  
 19 
a) Quanto à origem dos visitantes  
 Turismo doméstico ou interno – Resulta das deslocações dos residentes de um 
país, independentemente da sua nacionalidade, que viajam apenas dentro do 
próprio país.  
 Emissor – outbound tourism - Quando os residentes de um país visitam um país 
ou países, que não o da sua residência.  
 Receptor – inbound tourism – Todas as visitas efetuadas a um país por não 
residentes.  
 Turismo interior – Abrange o turismo realizado dentro das fronteiras de um 
país, compreendendo assim o turismo doméstico e o recetor.  
 Turismo nacional – Refere-se aos movimentos dos residentes de um dado país, 
englobando deste modo tanto o turismo doméstico como o emissor.  
 Turismo internacional – Integra unicamente as deslocações que obrigam 
atravessar fronteiras, consistindo assim no resultado da adição entre o turismo 
recetor e o emissor.  
b) Quanto às repercussões na balança de pagamentos  
As entradas de visitantes estrangeiros contribuem para o ativo da balança de 
pagamentos de um país, na medida em que provocam a entrada de divisas. As saídas de 
residentes nesse país têm um efeito passivo sobre a balança por provocarem a saída de 
divisas. Na medida em que estes fluxos turísticos provocam efeitos contrários ao nível 
da balança de pagamentos de um dado país, denominam-se respetivamente turismo 
externo ativo e turismo externo passivo.  
 Turismo de importação – Turismo de residentes praticado no estrangeiro 
(outgoing), designado também por turismo externo passivo.  
 Turismo de Exportação – Turismo de residentes no estrangeiro praticado no 
país visitado (incoming), ou seja, turismo externo ativo.  
c) Quanto à duração da permanência  
 Turismo de passagem – Efetuado apenas pelo período de tempo necessário 
para se alcançar uma outra localidade ou país, objeto da viagem.  
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 Turismo de permanência – Realizado numa localidade ou país, por um período 
de tempo variável, mas nunca inferior a uma dormida.  
O turismo de permanência depende do objetivo da viagem, das condições existentes e 
características do local visitado (condições naturais, investimentos realizados, 
capacidade criativa), do país de origem, da duração das férias e das motivações.  
d) Quanto à natureza dos meios utilizados  
Segundo as vias utilizadas, podemos diferenciar o turismo terrestre, náutico e aéreo. 
Mediante os meios utilizados distinguimos o turismo por caminho-de-ferro, barco, ar e 
automóvel. 
e) Quanto ao grau de liberdade administrativa  
 Turismo dirigido – Se existir regulamentação que limite a liberdade de 
deslocação dos turistas.  
 Turismo livre – Se existir inteira (ou um elevado grau) liberdade de 
movimentos dos turistas.  
Os países emissores, em situações de dificuldade das respetivas balanças de pagamentos 
ou por razões políticas, podem limitar as saídas dos seus nacionais através da instituição 
de diferentes barreiras: limitações na aquisição de divisas; lançamento de impostos; 
obrigação da constituição prévia à saída do depósito de uma certa quantia de dinheiro; 
obrigação de vistos; restrições na concessão de passaportes; etc.  
f) Quanto à organização da viagem  
 Turismo individual – Quando uma pessoa ou um grupo de pessoas parte para 
uma viagem cujo programa é por elas próprias fixado, podendo modificá-lo 
livremente, com ou sem intervenção de uma agência de viagens.  
 Turismo coletivo ou de grupo (forfait ou package) – Quando um operador 
turístico ou uma agência de viagens oferece a qualquer pessoa, contra o 
pagamento de uma importância que cobre a totalidade do programa oferecido, a 
participação numa viagem para um determinado destino, segundo um programa 
previamente fixado para todo o grupo.  
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g) Quanto à tipologia de turismo  
A classificação segundo a tipologia de turismo resulta de motivações e intenções dos 
visitantes, dando conta das experiências que os turistas estão dispostos a ter e as 
atividades em que querem participar.  
 Turismo de recreio - Os turistas são motivados pela curiosidade, que varia de 
pessoa para pessoa, mas, normalmente, estes turistas apreciam desfrutar de 
paisagens ou aproveitar as distrações oferecidas pelos centros turísticos.  
 Turismo de repouso - É caracterizado pela procura de relaxamento físico e 
mental ou de benefício para a saúde. Os visitantes pretendem recuperar física e 
psicologicamente do stress e do cansaço do dia-a-dia, procurando por isso, 
tendencialmente, locais tranquilos junto da natureza.  
 Turismo de saúde - À semelhança do que foi referido no turismo de repouso, 
consiste na procura de destinos calmos, “saudáveis” e naturais, que oferecem 
tratamentos e terapias. Inclui atividades como o termalismo, a talassoterapia e os 
Spa's.  
 Turismo cultural - As pessoas incluídas neste grupo procuram locais nos quais 
possam aumentar os seus conhecimentos e conhecer culturas diferentes. Os 
centros culturais; os grandes museus; os locais onde se desenvolveram no 
passado as grandes civilizações do mundo; os monumentos; os fenómenos 
naturais ou geográficos; entre outros exemplos, constituem a preferência destes 
turistas.  
 Turismo de negócio - Muitas profissões dos dias de hoje, assim como o carácter 
do mercado internacional da atualidade, estão na origem do Turismo de 
Negócio. As reuniões científicas, como os congressos e workshops, bem como a 
divulgação de produtos através de feiras e exposições, constituem também 
circunstâncias habituais deste tipo de turismo.  
 Turismo religioso - é uma modalidade que agrupa vários perfis de turista. Por 
um lado, inclui pessoas que se deslocam em peregrinação espiritual, sendo esta 
uma parte integrante da sua prática religiosa. Por outro, inclui aqueles que, 
embora movidos por alguma fé, se deslocam a lugares de peregrinação enquanto 
apreciadores de arte e cultura.  
 22 
 Turismo étnico e social - Aquele que tem como intuito visitar amigos, 
familiares e organizações, assim como as viagens nas quais se pretende tomar 
parte na vida comum das populações locais, que têm como objetivo o prestígio 
social e ainda as viagens de núpcias.  
 Turismo desportivo – Inclui as várias formas de envolvimento ativo e passivo 
em atividades desportivas, como por exemplo, a deslocação para assistir a um 
grande evento desportivo ou para participar neste.  
O turismo realizado num cruzeiro marítimo pode ser classificado do seguinte modo: a) 
quanto à origem dos visitantes, considera-se turismo internacional; b) quanto às 
repercussões na balança de pagamentos, relaciona-se com o turismo de importação; c) 
quanto à duração da permanência, situa-se num misto de turismo de passagem com 
turismo de permanência; d) quanto à natureza dos meios utilizados, abrange o transporte 
náutico; e) quanto ao grau de liberdade administrativa, classifica-se enquanto turismo 
livre (desde que o passageiro possua e apresente às autoridades o seu passaporte); f) 
quanto à organização da viagem, define-se como turismo coletivo ou de grupo; e por 
fim g) quanto à tipologia, é considerado turismo de recreio e de repouso. 
Apresenta-se de seguida um quadro de síntese sobre a classificação do turismo, segundo 
Cunha (2007) e OMT (1995), assim como a dos cruzeiros marítimos baseando-nos 
nessa mesma classificação de turismo. 
Quadro 1 – Classificação do turismo segundo Cunha (2007) e OMT (1995) 
 
Classificação do turismo segundo 
Cunha (2007) e OMT (1995) 
Classificação dos cruzeiros 
marítimos, baseado em 
Cunha (2007) e OMT (1995) 
Quanto à origem dos 
visitantes 
Turismo doméstico, turismo 
interno, turismo emissor, turismo 
recetor, turismo interior, turismo 
nacional, turismo internacional 
 
Turismo internacional 
Quanto às repercussões na  
balança de pagamentos 
Turismo de importação, turismo de 
exportação 
Turismo importação 
Quanto à duração da 
permanência 
Turismo de passagem, turismo de 
permanência 
Turismo de passagem e de 
Permanência 
Quanto à natureza dos meios 
utilizados 
Turismo terrestre, turismo náutico, 
turismo aéreo 
Turismo náutico 
Quanto ao grau de liberdade 
administrativa 
Turismo dirigido, turismo livre Turismo livre 
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Quanto à organização da 
viagem 
 
Turismo individual, turismo 
coletivo ou de grupo 
Turismo coletivo ou de grupo 
Quanto à tipologia de 
turismo 
Turismo de recreio, turismo de 
repouso, turismo de saúde, turismo 
cultural, turismo de negócio, 
turismo religioso, turismo étnico e 
social, turismo de desporto 
Turismo de recreio e 
de repouso 
 
2.6. Conceito de turista  
A expressão “turista” surgiu pela primeira vez na segunda metade do século XVII, 
quando jovens ingleses da elite social realizaram uma viagem pela Europa Continental, 
com duração próxima de três anos, denominada Grand Tour, como complemento à sua 
educação académica. Àqueles que faziam o Grand Tour eram apelidados de “tourists”, 
Cunha (2007). 
Em 1937 a definição de “turista” apareceu no âmbito da Sociedade das Nações (SDN) 
para ajudar nas comparações em matéria de estatísticas internacionais (Cunha, 2007). 
Neste contexto, o “turista” era definido como toda a pessoa que viajasse por uma 
duração de 24 horas, ou mais, para um país diferente do da sua residência.   
Esta palavra foi adotada do francês “tourisme” e “touriste”, para outras línguas com o 
sentido restrito de viagem feita sem fim lucrativo, por distração, repouso ou satisfação 
da curiosidade de conhecer outros locais e pessoas, embora a viagem não fosse encarada 
como um mero capricho, mas antes uma forma de aprendizagem ou um meio 
complementar de educação (Boyer, 2000). 
A Comissão Económica da Sociedade das Nações, no ano de 1937 enumerou quatro 
categorias de pessoas que deveriam ser consideradas turistas, tendo especificado outros 
tantos casos em que as pessoas deveriam ser consideradas simplesmente viajantes 
(UIOOT, 1973). Assim, turistas seriam todos aqueles que: 
 Realizassem as viagens por prazer, por razões familiares, de saúde ou por outras 
razões justificativas; 
 Se deslocassem para realizar reuniões ou missões;  
 Viajassem em negócios;  
 Viajassem em cruzeiros marítimos, mesmo quando a duração da permanência 
fosse inferior a 24 horas.  
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Excluídos do conceito de turistas encontravam-se todos os que:  
 Exercessem uma atividade profissional noutro país, deslocando-se com esse 
propósito;  
 Fixassem o seu domicílio num país que não fosse o de origem;  
 Sendo estudantes e se deslocassem para fora do seu país, ao abrigo de programas 
educativos;  
 Em trânsito passassem num país, mesmo que permanecessem mais de 24h nesse 
território.   
Em 1950, a União Internacional dos Organismos Oficiais de Turismo (UIOOT) e mais 
tarde a Organização Mundial de Turismo (OMT), entendeu que não se justificava a 
exclusão dos estudantes da definição anterior e passou a inclui-los no conceito de 
turista. Mas não foram os únicos incluídos neste novo conceito de turismo, na medida 
em que a UIOOT decidiu incorporar também os excursionistas, ou seja, quem se 
deslocasse para um país estrangeiro por um período inferior a 24 horas. 
Neste novo conceito o turista era considerado como toda a pessoa que entrasse num 
país, não habitual de residência, e nele permanecesse pelo menos 24 horas e não mais de 
seis meses, em qualquer período de doze meses, com fins turísticos; de recreio; 
desportivos; saúde; questões familiares; estudo; peregrinações religiosas ou negócios; 
sem intenção de emigrar (Cunha, 2007). 
Em 1963, no âmbito da Conferência das Nações Unidas sobre o turismo e as viagens 
internacionais, realizada em Roma, a UIOOT decidiu adoptar uma definição uniforme 
de turista, uma vez que até essa data não existia um conceito universal e consensual. 
Nesta conferência foi introduzido o conceito de visitante, que consistia em toda a pessoa 
que se deslocasse a um país diferente daquele onde tivesse a sua residência habitual, por 
qualquer razão que não fosse a de aí exercer uma profissão remunerada. Incluíam-se 
duas categorias de visitantes: “turista” e “excursionista”, as quais cada país deveria de 
definir segundo os seus princípios.  
Após a Conferência das Nações Unidas de 1968, sobre o comércio e o desenvolvimento, 
foram publicadas, em 1971, uma panóplia de diretivas para estabelecimento de 
estatísticas de turismo que definiram que o significado atribuído em 1963 ao termo 
visitante se mantinha, embora as respetivas subdivisões tivessem sido redefinidas do 
seguinte modo:  
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 Turistas - categoria que passou a integrar todos os visitantes que 
permanecessem mais de 24 horas, ou os que passassem pelo menos uma noite 
num estabelecimento de alojamento no país visitado e cujos motivos de viagem 
pudessem ser agrupados em:  
o Lazer (diversões; férias; saúde; estudos; religião e desportos);  
o Negócios; família; missão; reunião.   
 Excursionistas ou visitantes do dia - categoria em que passaram a estar 
incluídos todos os visitantes que permanecessem menos de 24 horas no país 
visitado, ou aí não passassem uma noite num estabelecimento de alojamento 
(Cunha, 2010).  
Finalmente, em 1993, a Comissão de Estatística da ONU, segundo Cunha (2007), 
adotou as definições que vigoram desde então, a saber: 
 Visitante - é qualquer pessoa que se desloca a um local situado fora do seu 
ambiente natural durante um período inferior a doze meses consecutivos e cujo 
motivo principal da visita é outro que não seja o de exercer uma atividade 
remunerada no local visitado;  
 Turistas: são todos os visitantes que passam pelo menos uma noite num 
estabelecimento de alojamento coletivo ou num alojamento privado, no local 
visitado;  
 Visitantes do dia: todos os visitantes que não passem a noite no local visitado, 
em substituição do termo “excursionista”, incluindo os passageiros de navios de 
cruzeiros e seus tripulantes e os visitantes que regressem ao seu país no mesmo 
dia da sua partida. 
Segundo a perspectiva de Plog (1977), os alocêntricos são turístas atraídos por novos 
destinos desconhecidos, nos quais não existe desenvolvimento turístico, podendo-se 
adaptar aos costumes locais, os psicocêntricos, procuram locais familiares, não se 
aventuram ao desconhecido, não se adaptam aos costumes das regiões que visitam e 
necessitam de infra-estruturas turísticas sólidas para a sua experiência. Os alocêntricos 
procedem de grupos sociais com maior poder aquisitivo que os psicocêntricos. Entre 
esses dois pólos, completamente opostos, situam-se: os para-psicocêntricos; os 
mesocêntricos; para-alocêntricos; sendo que a maioria da população pertence aos 
mesocêntricos. 
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O autor faz ligação de traços de personalidade diretamente com o comportamento do 
turista, e divide o povo em psicocêntricos e alocêntricos. Argumenta que os primeiros 
são menos aventureiros, apresentando-se como pessoas introvertidas que tendem a 
preferir o ambiente familiar e têm uma preferência por resorts que já são populares. Os 
alocêntricos, por outro lado, são pessoas com uma visão mais ousada, que gostam de 
assumir riscos e obter férias mais aventureiras. O tipo alocêntrico apresenta-se como o 
turista mais frequente e caraterístico dos navios de cruzeiro. 
2.7.  Animação artística e turística 
A animação artística é uma linguagem multidisciplinar de diversas ordens científicas 
que pretende analisar os procedimentos das classes sociais, estabelecendo uma ponte 
entre o profissional e o pessoal, o individual e o social. A conexão entre o ser individual 
e o meio social dentro da ação artística é reforçado por Kirshenblatt (1998), através da 
proposta para o desenvolvimento de estudos performativos, que estabelece uma ligação 
entre o meio sociocultural e o profissional com o meio artístico, assumindo, uma ação 
intercultural com capacidades de intervenção e transformação social (citado por 
Auslander, 2008).  
Sengundo Kirshenblatt (1998, citado por Auslander, 2008), o estudo dos atos 
performativos que têm como base a cultura, para além do lado artístico, estão aliados 
aos diferentes períodos da história universal com as vivências e práticas socioculturais 
dos indivíduos num determinado espaço. Sugerindo uma nova perspetiva nas 
metodologias de investigação das performances artísticas, onde se associa a história 
popular, a identidade cultural de cada indivíduo, com uma forma interdisciplinar de 
olhar a cultura, sendo um método que alarga a aplicação das artes performativas ao 
campo da intervenção comunitária. A cultura e a arte não devem ser dissociadas, sendo 
parte integrante do sistema socioeconómico de uma sociedade global. Ao observarmos 
o estado atual da arte, podemos reconhecer que a multiplicidade, referente à criação 
artística é imensa, e a sua aplicação prática é apresentada através de diversificados atos 
performativos e em contextos socioculturais diferenciados. 
A animação artística tem como função mobilizar as artes para fruição no âmbito lúdico 
com intervenção das pessoas. Apresenta-se como um processo novo e criativo, para 
poder movimentar-se e adequar-se à diversidade cultural e de contextos, como se pode 
 27 
observar nos cruzeiros marítimos, sendo um espaço diferenciado para atuação da 
animação artística, onde se encontram diferentes marcas culturais.   
A animação artística cruza-se com várias áreas da cultura, como o desenho; a pintura; a 
escultura; o teatro; o movimento expressivo; e a dança. Todas estas vertentes, ligadas a 
formas de expressão, que vão sofrendo alterações consoante a época, a cultura, a faixa 
etária e o público-alvo. A abrangência proporciona criar nos indivíduos uma consciência 
exigente e ativa em relação à sua envolvência e à qualidade de vida. Sendo irrelevante 
em primeiro plano tratar de formar artistas, atores, bailarinos, músicos, entre outros 
profissionais do domínio artístico, mas formar numa dimensão pessoal.  
As atividades de animação artística podem ter um caráter cultural, lúdico e social. 
Partindo da animação sociocultural, os indivíduos podem aproveitar o tempo de forma 
ativa, participando em atividades de desenvolvimento de competências artísticas, 
criativas, de entretenimento e convívio, e/ou na participação em movimentos cívicos, 
sociais, políticos e económicos. A animação artística tem, entre outras, a função de 
impulsionar atividades que facilitem a inserção dos indivíduos nas mesmas, a sua 
socialização e a criatividade através da educação para o ócio. 
A animação artística estimula a mudança de atitudes e transformação social, através de 
atividades/projetos que aliem a criatividade (individual) às práticas artísticas (social). 
Deve ser vista como algo mais do que um simples ato de entretenimento, devendo 
emergir de um carater mais pedagógico e criativo, como promomos apresentar neste 
trabalho, com a prática da pedagogia do ócio, com atividades de animação, em 
ambientes de descanso/férias.  
O lazer como prática social pode mostrar-se no desenvolvimento de alguma atividade, 
seja ela desportiva ou cultural. Mais especificamente no turismo, o lazer e a animação 
podem ser desfrutado de muitas formas. A mudança de ambiente, proporcionada pelo 
deslocamento e convívio com outras pessoas, facilita a criação de novos 
relacionamentos e também a participação em programas de animação, como uma 
oportunidade de integração e efetiva participação na viagem. 
Nas atividades de tempos livres, a animação artística deve promover a integração e 
participação na vida cultural, artística e social de todos os participantes, incluindo 
aqueles que muitas vezes são excluídos na sociedade atual. Poderá ser proporcionada 
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pela animação artística, em ambientes educativos formais e também nos ambientes 
educativos informais.
2
 
A oferta de animação artística deverá conter determinados ingredientes para que possa 
ser aceite positivamente pelos clientes das unidades hoteleiras. O número de animadores 
e a forma de programar, tendo em conta os tempos livres dos clientes, a originalidade, a 
atenção que se deve prestar aos diversos tipos de público-alvo (consoante a sua idade, 
nacionalidade, personalidade), são fatores que irão potenciar o interesse destes clientes 
pela unidade hoteleira onde estão alojados, fazendo com que fiquem mais tempo e 
automaticamente despendam mais dinheiro nos departamentos onde essa animação se 
realiza. Sendo o grande objetivo dessas unidades o incremento das receitas dos 
departamentos através de uma boa componente animação (Almeida, 2003). 
A animação turística apresenta-se como uma forma saudável de divertimento e 
aproveitamento do tempo livre de modo descontraído, criativo e alegre durante as 
viagens. É capaz de atender às diversas exigências e também aos variados perfis de 
turistas, sempre com o objetivo de proporcionar o melhor aproveitamento da viagem e a 
plena satisfação dos desejos de diversão, descanso e realização dos viajantes. 
A animação turística é um fenómeno que emerge do turismo, devido às exigências do 
hóspede contemporâneo, orientado para a participação, para a descoberta, abandonando 
as férias tradicionais ao sol, deixando o descanso passivo e vazio, como o turismo 
clássico. Da necessidade da prática de atividades de animação no contexto turístico 
nasce o conceito de turismo ativo. Hoje o novo turismo é encarado como uma fonte de 
prazer, onde a sequência de atividades deve emergir numa fluidez de excitação e 
motivação, capaz de motivar a participação dos mais variados segmentos nos mais 
variados programas de animação (Almeida, 2003).  
Segundo a OMT (2001), a animação turística é uma atividade que compreende a 
organização e promoção de atividades recreativas, desportivas ou culturais, tanto num 
espaço aberto ou em instalações fixas destinadas para o efeito, de carácter lúdico e com 
interesse turístico. 
                                                          
2
 Educação formal - ocorre na escola, institucionalizado; educação não formal - atividade sistemática e 
organizada, que acontece fora da educação formal para promover certos tipos de aprendizagem a 
determinados grupos de uma população; educação informal - processo ao longo da vida e aquisição de 
conhecimentos, habilidades, atitudes e comportamentos, através das experiências diárias. 
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A animação turística é uma necessidade imprescindível, se tomarmos em consideração 
as novas motivações e exigências no turismo. As unidades hoteleiras de vanguarda, 
adaptam-se a constantes mudanças, para corresponder a um cliente que exige um 
complemento diferente, que preencha os tempos livres, sem pressões e com liberdade de 
escolha, deixando o conforto do quarto, ou um cómodo restaurante com serviço 
impecável.  
Segundo Almeida (2003), o turista é crucial para o desenvolvimento das atividades de 
recreação, traduzidas no turismo pela animação. A mudança de atitude do turista, faz o 
turismo alter a oferta, valorizando as atividades de animação e principalmente o papel 
do animador. 
O sistema turístico, quer seja em hotéis ou navios, oferece as instalações, meio e o staff 
necessário para corresponder a necessidades, com programas de animação ao nível 
desportivo e cultural, e ao mesmo tempo reformula os seus serviços e incentiva o seu 
pessoal/staff, para um apoio mais direto aos clientes, como o objectivo de os animar em 
conformidade. 
Para Rodrigues (1996), a animação turística desencadeia atividades de animação de 
vários tipos, direcionada para públicos da animação cultural; animação de 
entretenimento; animação desportiva (concursos de petanca; pesca e minigolfe; torneios 
de xadrez; bilhar; golfe; ténis; competições em instalações desportivas; atividades 
subaquáticas; jogos de praia; desportos radicais); e animação infantil (concursos e 
competições desportivas; trabalhos manuais; festas de teatro; marionetas; disfarces; 
cursos de línguas; jogos tradicionais). O mesmo autor refere, com exemplos, algumas 
atividades de animação artística dentro da animação turística tais como: 
 Atividades culturais: Exposições; fotografia; artesanato; seminários; projeção 
de documentários; festivais de cinema e teatro; visitas a centros de cultura; 
jornadas gastronómicas, enológicas e etnológicas; passeios e visitas a 
monumentos históricos; 
 Atividades de entretenimento: Concursos literários; organização de bailes e 
concursos de dança; concursos de confeções culinárias; desfiles de moda; 
espetáculos de magia; jantares temáticos; jogos de salão; concursos do saber 
fazer. 
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A animação turística, segundo Chaves e Mesalles (2001), é representada por atividades 
lúdicas, culturais, desportivas e recreativas, propostas aos turistas pelas entidades, quer 
sejam de caráter público ou privado, promovendo o bem-estar e a motivação. O mesmo 
autor caracteriza a animação turística pela sua atração (maneira de despertar a atenção, a 
curiosidade e a motivação, criando a necessidade de participação, adequação, 
oportunidade e diversificação); adequação (ao tipo de cliente, com objetivos definidos e 
estratégias adequadas); oportunidade (acontecer em momentos oportunos e 
programados com o seu devido tempo e lugar, por forma a proporcionar 
contentamento); e diversificação (evitar a repetição e a monotonia, abrangendo diversos 
estímulos, sendo eficaz e dinâmica). 
A animação artística no turismo, em hotéis, resorts e cruzeiros marítimos está dividida 
por faixas etárias (infância, adolescência, adulto, idoso), tendo animadores específicos 
para cada grupo. No ponto seguinte apresentamos a animação em cruzeiros marítimos. 
2.7.1. Animação em cruzeiros marítimos 
As atrações e as opções de entretenimento num navio de cruzeiro marítimo são infinitas. 
Além dos seus espaços e equipamentos de lazer, o passageiro encontra diversas 
atividades voltadas para o seu perfil: as excursões; atividades culturais e de lazer - 
espetáculos e atividades de animação, como as festas e jantares temáticos; conteúdos 
intelectuais - presente nas bibliotecas, nas aulas de idiomas e nos jogos de mesa; os 
conteúdos artísticos - como espetáculos de música, dança, humor, contorcionismo, 
magia; e os ateliês manuais - as oficinas de artesanato e de gastronomia, com confeção 
de alimentos e de bebidas. Dentro de um navio poderão ser encontrados espaços e 
equipamentos como: bares; piscinas; saunas; jacuzzi; ginásio; salão de jogos; ponto de 
internet; centros para crianças e adolescentes; casino; discoteca; ginásio; biblioteca; 
teatro e cinema, assim como anfiteatros (fechados ou abertos), (Amaral, 2009).  
Estes espaços variam de navio para navio, não existindo padrão, ou regra que obrigue os 
mesmos a possuírem determinada opção e/ou equipamento de lazer. Como exemplo, 
destaca-se o navio Voyager of the Seas, um cruzeiro que oferece pista de patinagem; 
estúdio de TV; parede de escalada; campo desportivo; e teatro para mais de 1.800 
pessoas. Quando foi criado oferecia atrações, benefícios impensáveis, mas que hoje já é 
possível observar em vários navios de cruzeiro e alguns até com mais atrações, como 
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sejam, campos de mini golfe e circuitos com escorregas para piscinas, como é o caso do 
Oasis of the Seas (Amaral, 2009). 
A maioria dos navios oferece serviços como massagens; tratamentos de beleza; salão de 
cabeleireiros; Spa’s e Personal Trainer. A ideia de oferecer inúmeras opções no lazer é 
fazer com que o passageiro possa ter sempre uma atividade, uma atração para se entreter 
e, consequentemente, aumentar o consumo e os gastos, aumentando também a sua 
permanência a bordo. Muitas vezes, os passageiros optam por não desembarcar nas 
escalas e portos que fazem parte da rota, para poderem desfrutar mais das opções 
oferecidas dentro dos navios, de uma forma mais tranquila e menos congestionada, sem 
a azáfama do navio em navegação com todos os outros hóspedes.   
A programação num cruzeiro marítimo procura oferecer atividades para todo o dia, mas 
a maioria deles visam o relaxamento do passageiro, uma oportunidade de estar consigo 
mesmo. Durante a noite a intenção é criar um ambiente de encontro, onde os 
passageiros poderão socializar e compartilhar experiências fazendo novas amizade com 
outros hóspedes ou reforçando as existentes. A finalidade é proporcionar a aproximação 
e criar intimidade entre todos os participantes do cruzeiro.  
Durante o dia é possível relaxar com uma massagem; ler um livro na biblioteca; 
participar de uma aula de yôga; ou até praticar atividades físicas com um personal 
trainner, nas modernas academias totalmente equipadas. Os navios oferecem ainda salas 
de jogos; degustação de queijos e vinho; aulas da culinária e cultura local; piscinas 
(contam também com piscinas aquecidas); pistas de corrida; leilões; e exibições de arte 
(Costa Cruzeiros, 2013). 
A Costa Cruzeiros dispõe de enumeras atividades, para todas as faixas etárias. Para 
quem passa férias em família encontram-se disponíveis, a bordo, menus com as 
atividades e zonas de lazer para todas as idades, como sejam, festas para crianças e 
adolescentes, aulas de culinária e tratamentos de bem-estar (Costa Cruzeiros, 2013).  
O Fun@Sea é um programa para crianças dos 3 aos 17 anos, com atividades que 
incluem, a festa da pizza, caças ao tesouro, pinturas faciais, bailes de máscaras e 
concurso de karaoke. Durante todo o dia a equipa de animação preocupa-se em divertir 
as crianças e jovens. Para todas as crianças dos 3 aos 11 anos, o staff de animação 
Cruzeiros Costa garante todos os dias a assistência das 9.00 às 12.00 horas, das 15.00 às 
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18.00 horas e das 21.00 às 23.30 horas, que permite a tranquilidade e um maior desfruto 
do cruzeiro por parte dos pais, enquanto o filho se encontra a brincar e interagir com 
outras crianças, com supervisão de um membro da animação. O serviço é coletivo e 
gratuito. Existem quatro Clubes, dos quais dois para as crianças: mini dos 3 aos 6 anos e 
maxi dos 7 aos 11 anos; dois para jovens: Teen Junior dos 12 aos 14 anos e Teen dos 15 
aos 17 anos (ou 18 ainda não completos). O Teen Junior só está ativo durante alguns 
períodos, estipulados pelo próprio navio. A entrada e permanência na sala para as 
crianças com menos de 3 anos só é autorizada em alguns horários (não permitida nos 
horários de grande afluência e na época alta) e acompanhadas por um dos pais (Costa 
Cruzeiros, 2013).  
As atividades comuns aos navios Costa apresentam-se por: artes e ofícios; torneios 
desportivos; jogos e atividades diurnas; festas à noite, como confirmam o quadro 2. 
Quadro 2 – Atividades de animação para crianças nos navios Costa Cruzeiros 
Art & craft 
Confeção de fatos; pintura de camisolas; esculturas com plasticina e balões; pintar 
Squok gigante (mascote para crianças); cursos de criatividade e fantasia; e nós náuticos. 
Torneios 
desportivos 
Voleibol; basquetebol; ping-pong; matrecos; jogos; torneios na piscina; bowling; 
Shuffleboard. 
Jogos e 
atividades 
diurnas 
Caça ao tesouro; entrevista ao Comandante; Sea game e Memory gigante; Squokkiadi 
(olimpíadas para jovens atletas e amigos de Squok); lições de danças de grupo; Rally 
navio; e concursos. 
Festas à noite 
Festas de gelado, Nutella e chocolate; festas temáticas: Halloween; Carnaval; 
“pequenos aventureiros”; pirata; noite de circo; Jogos na Squkkoteca (discoteca de 
Squok); luna park; pintura facial; desfile com trajes Squok. 
Fonte: Costa Cruzeiros (2014), www.costacruzeiros.com  
 
Alguns navios na companhia Costa oferecem um espaço, a sala de jogos, na qual os 
mais jovens poderão divertir-se num ambiente em estilo galeão pirata ou peças de legos 
gigantes, com uma vasta gama de jogos de vídeo. Para realizarem excursões em terra, 
ainda que o navio não ofereça excursões especificamente estudadas para os mais 
pequenos, estes podem usufruir de numerosas excursões a preços especiais. 
Também as atividades para adultos e seniores são inúmeras durante o período do dia e 
da noite. Estas variam de navio para navio e consoante a estação, alta ou baixa, o quadro 
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3 apresenta as atividades de animação para adultos e seniores nos navios Costa 
Cruzeiros. 
Quadro 3 - Atividades de animação para adultos e seniores nos navios Costa Cruzeiros 
Atividades artísticas 
Tatuagens e body painting; pintura de camisolas; TeenZone; colares étnicos 
ou de pérolas; confeção de fatos para noites temáticas. 
Torneios desportivos e 
não desportivos 
Voleibol; basquetebol; futebol; ténis; ping-pong; matrecos; pólo aquático; 
basquetebol aquático; voleibol aquático; setas; anéis; bowling; 
shuffleboard; jogos de vídeo em ecrã gigante. 
Atividades diurnas 
Caça ao tesouro; olimpíadas; jogos na piscina; concursos de vídeo e 
concursos de cultura moderna; rally nave; espetáculos de talentos; karaoke 
internacional. 
Programação noturna 
Music match; eleição da Miss e do Mr. Jovem; festa da praia; rapazes 
contra raparigas; noites paz & amor; Kitch; Tribal; Rave; Funky; noite do 
cupido; mensagens anónimas; festa na piscina com banho à meia-noite. 
Cursos ou mini 
espetáculos dos 
artistas,  
bailarinos e/ou 
animadores 
Capoeira; hip-hop; danças latino-americanas e de grupo; malabarismo; 
representação; clownery (arte do palhaço); magia e micromagia; gravações 
de vídeo e montagem. 
Almoços, aperitivos, 
jantares, lanches 
Aperitivo ao cair do sol; jantares tex mex; orientais; grelhados ou pizzas; 
refeição de grupo; festa Nutella; guitarrada sob as estrelas com pizza e 
bebidas não alcoólicas. 
Fonte: Costa Cruzeiros (2014), www.costacruzeiros.com 
Para aumentar a atração do passageiro, os cruzeiros oferecem opções de atividades fora 
do espaço do navio, como são exemplo as excursões oferecidas, com diferentes meios 
de transporte, por ar ou terra, como as viagens de helicóptero, os passeios de jipe; as 
atividades radicais, caraterizadas pelo paraquedismo, o sky e a patinagem com pistas 
próprias para prática dessas modalidades. 
2.8. Resorts - história e conceito  
Relativamente à história dos resorts, apesar do conceito ser recente, este fenómeno 
surgiu no tempo dos romanos. Estes construíram resorts, utilizados para banhos 
públicos, em torno de Roma, expandindo-se para o Norte de África e Europa. Durante 
os banhos a população tinha acesso a serviços, desde a recreação ao desporto, 
restaurantes e lojas. No ano de 1326 descobriram-se as propriedades medicinais das 
águas minerais e a partir dessa data assistiu-se a uma proliferação de resorts em torno 
dos territórios que possuíam as tais águas (Mills, 2001). 
Os resorts de luxo surgem no final de 1800 com características sazonais. Estes 
encontravam-se em espaços nos quais existia a possibilidade de desenvolver atividades 
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desportivas, como o golfe, o esqui, o surf, mas também existiam resorts com 
caraterísticas exclusivas de turismo Sol & Praia, ou de férias em família. 
Os hotéis e resorts encontram-se em expansão por todo o mundo, devido aos serviços 
que se propõe oferecer. Têm o objetivo de agradar e satisfazer as necessidades dos 
hóspedes e são espaços utilizados por famílias que procuram momentos de convivência, 
que ofereçam lazer diferenciado a várias faixas etárias. 
O conceito de resort difere dos hotéis devido à sua infraestrutura e proposta mais 
alargada de espaços, serviços que alguns hotéis não têm a idoneidade de oferecer. Não 
obstante, o conceito tem crescido e atualmente integra e abarca o conceito de resort 
flutuante, por ser realizado no mar.   
Os resorts flutuantes têm particularidades que os terrestres não dispõem, por exemplo 
os espaços dirigidos a cada faixa etária, nomeadamente para as crianças. Dispõem ainda 
de spas com tratamentos de desintoxicantes, branqueamento dentário e acupunctura, 
acompanhados por espaços dedicados ao relaxamento, bem como diversos e ambientes 
como o lounge, as chocolatarias, as pizzerias, os bares e os restaurantes (Costa 
Cruzeiros, 2013). 
Os resorts são considerados espaços para onde as pessoas viajam com o objetivo de 
gozarem as férias. Propõem-se desenvolver e proporcionar um vasto leque de atividades 
e experiências, correspondem aos produtos de turismo estratégicos. Os resorts têm pois 
como filosofia oferecer uma panóplia de experiências e atividades de entretenimento, 
estética, lazer e mesmo de endutainment (um ou mais programas ou atividades que 
combinam elementos educacionais e de entretenimento) (Turismo de Portugal, 2006). 
Em 2008 foi publicado o regime de exploração e funcionamento dos empreendimentos 
turísticos, decreto-lei nº39/2008, de 7 de março, retificado um ano mais tarde pelo 
Decreto-Lei nº228/2009, de 14 de setembro, no qual consta não só o conceito de 
empreendimento turístico, mas também de resort e no que consistem, que importa aqui 
referenciar.  
Segundo o decreto-lei nº228/2009, de 14 de setembro, no seu artigo 2º, é estabelecida a 
noção de empreendimentos turísticos: 
“consideram-se empreendimentos turísticos os estabelecimentos que se destinam a 
prestar serviços de alojamento, mediante remuneração, dispondo, para o seu 
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funcionamento, de um adequado conjunto de estruturas, equipamentos e serviços 
complementares”. (p.49- 50). 
No artigo 4º da mesma disposição legal é determinada a tipologia dos empreendimentos 
turísticos, com o seguinte elenco: estabelecimentos hoteleiros; aldeamentos turísticos; 
apartamentos turísticos; conjuntos turísticos (resorts); empreendimentos de turismo de 
habitação; empreendimentos de turismo de espaço rural; parques de campismo e de 
caravanismo; empreendimentos de turismo de natureza.  
Na secção VI, no artigo 15º, do decreto-lei supra citado, podemos encontrar a noção de 
resorts: 
“conjuntos turísticos (resorts) constituídos por núcleos de instalações funcionalmente 
interdependentes, situados em espaços com continuidade territorial, (…), destinados a 
proporcionar alojamento e serviços complementares de apoio a turistas, sujeitos a uma 
administração comum de serviços partilhados e de equipamentos de utilização 
comum, que integrem pelo menos dois empreendimentos turísticos de um dos tipos 
previstos no n.º 1 do artigo 4.º, sendo obrigatoriamente um deles estabelecimento 
hoteleiro de cinco ou quatro estrelas, e ainda um equipamento de animação autónomo 
e um estabelecimento de restauração.” (p.51-52) 
Por equipamentos de animação autónomos consideram-se: os campos de golfe; as 
marinas; os portos e docas de recreio; as instalações de Spa; balneoterapia, 
talassoterapia e outras semelhantes; os centros de convenções e de congressos; os 
hipódromos e centros equestres; os casinos; os autódromos e os kartódromos; os 
parques temáticos; e os centros e escolas de mergulho (p.56-57). 
Atualmente, realizar férias em resorts não é novidade e tem grande procura e 
acolhimento por parte dos clientes, devido a um conjunto de razões das quais 
destacamos: a) a qualidade e diversidade dos serviços oferecidos; b) a satisfação das 
necessidades e desejos dos clientes num único espaço; c) o facto de ser muito popular, 
induzido e imposto pela sociedade com disponibilidade de espaços para eventos, 
conferências, reuniões, espaços e opções de lazer e de animação, Spa’s e gastronomia.  
Gray & Liguari (1994), dividem os resorts em duas categorias: 
 O que oferece aos seus clientes uma variedade de serviços de lazer e recreação, 
com piscinas cobertas e ao ar livre, court de ténis, campos de golfe e Spa, entre 
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outros. Possuem instalações suficientes, que permitem ao cliente não ter que sair 
da unidade hoteleira durante a sua estadia;  
 O que está localizado perto ou inserido em áreas naturais como praias, lagos, 
montanhas ou em estâncias de neve. Estes resorts disponibilizam as mesmas 
opções de lazer do anterior, mas em área natural.  
Chon & Sparrowe (2003) descrevem os resorts como um espaço que reúne 
infraestruturas de lazer e entretenimento, oferecendo acomodação. Associado também a 
este tipo de hospedagem está a culinária sofisticada, as acomodações refinadas e ainda 
decoração prodígio, bem como diversos serviços de qualidade e luxo.  
Podemos classificar os resorts em duas tipologias, dependendo da distância a que estes 
se encontram do seu mercado principal e da forma como os visitantes chegam aos 
mesmos, e dos padrões de estadia. 
 Destino: Encontram-se a várias centenas de milhares de quilómetros de 
distância do mercado. Os visitantes chegam de avião, visitam este tipo de 
espaços, uma vez por ano, durante uma ou duas semanas. Normalmente este tipo 
de resorts localizam-se em locais atraentes, possuem uma proporção mais alta 
de residências secundárias do que quartos, em comparação ao resorts regionais.  
 Não destino: tendem a estar a duas ou três horas de viagem de distância do seu 
mercado emissor principal, normalmente de carro. São alvo de visitas mais 
frequentes, onde os clientes permanecem entre 3 a 4 dias.  
2.9. Cruzeiros marítimos  
O transporte tem uma forte posição no sector do turismo. Se classificarmos os 
transportes mediante a via que utiliza para o deslocamento, temos o transporte aéreo, 
rodoviário, ferroviário e o marítimo. Os cruzeiros marítimos encontram-se dentro do 
transporte por mar. A navegação é das mais antigas formas de deslocamento do homem. 
Foi com a necessidade do comércio transoceânico, conquista de terras da interligação de 
continentes, e da colonização que as embarcações marítimas foram importantes no 
transporte de passageiros, para as áreas conquistadas (Fujita, 2005).  
Para Amaral (2009), a história dos cruzeiros marítimos funde-se com a história da 
navegação que está, por sua vez, relacionada com a história da humanidade.  
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Nas últimas décadas, os antigos barcos de passageiros, que atravessavam o Oceano 
Atlântico, converteram-se para barcos de cruzeiros marítimos, cuja atividade turística 
teve um crescimento médio anual superior ao do conjunto do turismo mundial (Cunha, 
2001). 
Segundo Parker (1995, p.152-153), entre 1480 e 1740 os exploradores europeus 
interligaram as áreas isoladas das rotas marítimas e abriram caminho para navios 
europeus. No final do século XV dois grupos de navegadores procuraram passagem 
marítima até à Ásia Meridional, com objetivo de estabelecer comércio em especiarias de 
forma mais direta. Um destes grupos, viajando para sudeste com pessoal nativo do 
Oriente, consegui chegar ao oceano Índico, outro com base em Espanha e viajando para 
oeste e sudeste, chegaram ao Caribe e costa setentrional da América do Sul. Nesta altura 
já existia a designação de cruzeiro, mas com o objetivo de transporte de mercadorias. 
Com o tempo os navios e as suas instalações foram evoluindo, oferecendo espaços e 
acomodações melhores aos seus passageiros, havendo mesmo divisão de classes. Os 
primeiros navios não possuíam nem luxo nem conforto, mas em 1840 surge Península 
& Oriental Steam Navegation Company, em que os navios transportavam imigrantes no 
trajecto Europa e América, com alguma distinção de assentos e conforto entre classes 
(Amaral, 2002). Navios como The Olimpyc e Britannic em 1911 e Titanic em 1912 
foram os pioneiros. Entre a Primeira e Segunda Guerra Mundial houve uma queda no 
número de viagens marítimas, e os navios sofreram mudanças internas, para o transporte 
de armamento bélico (Amaral, 2002).  
Até 1920 os navios eram utilizados apenas como transporte, e não muitas pessoas 
aliavam o prazer na viagem entre Europa e América. Nessa altura a diferença de classes 
elitistas também era notável nos navios com as acomodações e acessos a áreas públicas 
distintos. Os ricos viajavam em primeira classe, em que podiam frequentar restaurantes 
e bares, com cabines privadas e com possibilidade de frequentar restaurantes e bares, 
contrastando com os passageiros de classe económica que ficavam restritos a circular 
em certas áreas do navio repartindo cabines e casas de banho situadas no corredor 
(Amaral, 2009). 
As características restritas de transporte continuam até à Segunda Guerra Mundial, com 
pouco desenvolvimento no setor da indústria, entre as décadas de 40 e 50. Depois da 
guerra, os navios começam a ser reformulados com adaptações ao público, por sua vez 
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os cruzeiros começaram a ter um uso menos frequente devido ao avanço das empresas e 
viagens por meio aéreo. Mais tarde houve mudanças, porque começou a haver a 
distinção de classes na aviação, fosse para turismo ou para negócios por todo o mundo, 
principalmente, quando eram distâncias transcontinentais. A partir dos anos 50 houve 
uma quebra de paradigma e os grandes navios receberam transformações para 
entretenimento nas viagens de lazer, tal como existem atualmente.  
Em 1970 surgem as primeiras empresas especializadas, gerando uma nova tendência: 
navios luxuosos (Amaral, 2006). Empresas como a Carnival Cruise Line, e a Royal 
Caribbean Cruise Lines começaram a ditar o ritmo e a tendência de cruzeiros 
marítimos, e a adequar as necessidades e exigências do mercado, sem perder a sua 
tradição (Amaral, 2002).    
Alguns autores relacionam o navio de cruzeiro marítimo a um hotel ou resort flutuante 
(Ward, 1997; Torre, 2002; Palhares, 2002; Amaral 2006; Mills 2001). Segundo Ward 
(1997) realizar férias em cruzeiro são caraterizadas como férias onde o hotel se desloca, 
sendo necessário, num cruzeiro marítimo, realizar apenas um único check-in e check-out 
do hotel flutuante, independentemente dos países que visite. 
Para Torre (2002), o barco é um veículo flutuante, impulsionado e dirigido por diversos 
meios, que serve para transportar, pela água, pessoas e coisas. Um barco para efeitos 
turísticos é muito mais que isso, devido a se tratar de um meio de transporte aquático 
utilizado para chegar a lugares afastados e que serve como hotel flutuante. 
De acordo com a Organização Mundial de Turismo (2005), os navios de cruzeiro 
marítimo servem como resorts flutuantes, conquistando um importante mercado no 
mundo inteiro.   
Segundo Amaral (2006) os navios de cruzeiros marítimos podem ser definidos como 
“resorts flutuantes” devido à variedade de opções de lazer e entretenimento oferecidos 
aos passageiros e pela qualidade de serviços, acomodações e conforto, equiparando aos 
resorts, com a diferença que se desloca por meio marítimo. 
Mills (2001) apresenta os navios de cruzeiro como um diferenciado tipo de resort, 
denominando, também, de “resorts flutuantes”, possuindo uma diversificada 
programação de lazer e visitando cidades turísticas que também possibilitam a vivência 
de experiências de lazer.  
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Angelo & Vladimir (1998), consideram um cruzeiro como resort flutuante dando título 
a um dos capítulos do seu livro: “A industria da hospitalidade hoje” (p.303-312), do seu 
livro Resorts Flutuantes – o negócio das companhias de cruzeiros.  
As férias nos navios de cruzeiro apresentam uma opção de viagem vantajosa, porque ao 
mesmo tempo que o turista se desloca entre países desenvolve atividades que 
promovem a renovação e a auto reflexão, recuperando energias necessárias para a 
ocupação profissional e tarefas quotidianas.  
A combinação que existe num cruzeiro, entre a alimentação, o acomodamento, o 
deslocamento e entretenimento revela-se crucial na escolha de destinos para melhor 
usufruto do tempo livre, do tempo de ócio. Por essa razão torna-se atrativo e 
conveniente, para os turistas, optarem por esta modalidade de férias.    
Ward (1997) refere que férias em cruzeiro marítimo traduzem-se como férias onde 
levamos o hotel connosco. Os navios de cruzeiros atuais dispõem de uma infinidade de 
serviços para os seus passageiros, desde restaurantes; bares; discotecas; piscinas; 
parques aquáticos; ginásios; Spa’s; casinos; bibliotecas; todos eles conciliados com uma 
série de atividades a bordo, tornando assim os navios de cruzeiro em autênticos “resorts 
flutuantes”. 
Os cruzeiros marítimos são uma opção contemporânea de viagem de lazer. A 
globalização e mundo contemporâneo, impulsionaram a criação de atividades de lazer 
para que o homem empregasse o seu tempo livre. O lazer alia-se ao tempo, e o tempo 
significa dinheiro. Se tempo é dinheiro deve-se empregá-lo com significância e por isso 
adquire-se o lazer com o dinheiro do trabalho, experienciando o máximo de atividades 
para justificar a compra desse lazer. O homem contemporâneo necessita de estar sempre 
a realizar algo para justificar o seu tempo e o seu dinheiro.  
Montejano (2001) caracteriza o cruzeiro marítimo como um modo de viagem em que o 
relaxamento, a diversão e a vida social são muito mais desenvolvidos que em outro tipo 
de serviços combinados. O navio converte-se não apenas num transporte turístico, mas 
também num hotel flutuante com hospedagem, alimentação, entretenimento e atividades 
de animação sociocultural.  
Enquanto num tradicional circuito turístico com visitas por diferentes locais é 
necessário realizar viagens de avião, autocarro ou outro meio, com a consequente 
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obrigação de fazer e desfazer as malas, bem como a realização de check-ins e check-
outs em diferentes hotéis, num cruzeiro marítimo apenas é necessário realizar um único 
check-in e check-out, visto que o “hotel” acompanha os clientes durante todo o circuito. 
O sector dos cruzeiros apresenta um crescimento constante nos últimos anos, muitas 
vezes com um crescimento superior aos restantes sectores do turismo. A Organização 
Mundial do Turismo (2005) refere que o sector dos cruzeiros registava taxas de 
crescimento anuais de 8%. Cunha (2001) salienta que a procura dos cruzeiros constitui 
um dos segmentos com maior crescimento, não na perspetiva do transporte (meio de 
deslocação para um destino turístico), mas como um produto turístico. 
Relativamente às tendências, segundo dados do site www.cruisemarketwatch.com, a 
indústria dos cruzeiros irá apresentar uma taxa de crescimento média anual de 7,38% 
desde o ano de 1990 até 2015, confirmando-se como um dos sectores do turismo com 
maior potencial de crescimento. Este potencial verifica-se sobretudo no mercado 
europeu, onde apenas uma pequena percentagem de consumidores realizou algum 
cruzeiro e, apesar de ser de longe o mercado com maior procura por este tipo de férias já 
há vários anos. O mercado norte-americano continuará a crescer de ano para ano. De 
salientar ainda o aumento do número de passageiros transportados ao longo dos anos, 
com cerca de 3,7 milhões em 1990, para uma previsão que aponta mais de 22 milhões 
no ano de 2015. A extrema evolução e segmentação do turismo levou o sector hoteleiro 
a adaptar-se aos tempos modernos, inspirando-se nos cruzeiros e nas suas dinâmicas, 
com muitos hotéis que se assemelham a navios atracados, Beni (2001). 
A sociedade contemporânea está num processo constante de mudanças devido às 
motivações de consumo. No campo da dança e da animação, cada vez são mais 
procurados espaços específicos, para que estes sejam diferenciados. Os navios de 
cruzeiro, declaram-se como ambiente propício, onde se encontram diversas culturas, a 
necessidade de agradar público heterogéneo.   
Como Torquato (2009) sugere, a modernidade líquida descreve a sociedade globalizada, 
por outras palavras, necessitamos de adequar as necessidades aos mercados e às 
relações. Segundo Bauman (2005), as identidades culturais sofrem um processo de 
transformação e constante novidade, suscitando angústias para quem vivencia essa 
realidade. Este conceito é oposto à modernidade sólida, em que os projetos de vida eram 
estáveis e sólidos como o casamento (Augé, 2009).  
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O lazer torna-se algo quantificável e compulsório. Sendo o cruzeiro marítimo uma 
opção de lazer, viajar possibilita a expansão de horizontes, aproxima, socialmente os 
povos, aumenta a comunicação entre nações, envolvendo o processo de aculturação. Um 
cruzeiro marítimo reúne características de lazer, com os espaços internos e externos 
para suprir necessidades de um público heterogéneo que visa maximizar a sua 
experiência a bordo. 
2.9.1. Costa Cruzeiros 
A empresa Costa Cruzeiros foi fundada em 1854 por Giacomo Costa fu Andrea, com o 
objetivo de transporte de tecidos e azeite, entre os mercados de Génova e Sardinha 
(Costa Cruzeiros, 2013). O mercado alargou-se e houve a necessidade de criar uma frota 
de navios para transportarem mercadorias por todo o mundo e no final do século XX 
chegou a distantes portos, tais como a Austrália, onde o fluxo constante de imigrantes 
italianos gerou um mercado de produtos alimentares nacionais. A companhia 
especializou-se na compra de azeite cru nos países do Mediterrâneo, para exportação.  
Nos anos trinta, e por razões sociais, começou a tradição de batizar os navios com 
nomes dos membros da família Costa, como Linea C, ou seja, com o nome de membros 
da família e com a letra “C” de Costa. Federico C; Eugenio C e Enrico C; Antonietta C; 
Beatrice C e Giacomo C. No início da Segunda Guerra Mundial a frota ostentava oito 
navios. Somente o Langano sobreviveu à guerra, mas Costa assumiu novamente a 
atividade de construção naval, construindo e comprando outros navios de comércio 
costeiro (Costa Cruzeiros, 2013). 
Com a destruição da frota de passageiros italiana, a crescente demanda por tráfego de 
passageiros, a crise económica e a inundação de emigrantes para o continente 
americano, a família Costa reconhece o potencial de negócios de um serviço 
transatlântico regular de passageiros. Ao contrário de outros armadores, Costa analisou 
a curto prazo e antecipou a futura redução na migração, mantendo um serviço (ainda 
que limitado) para quem viaja na primeira e segunda classe. Em 1947 foi o navio a 
vapor Maria C que começou a atender o primeiro pedido de transporte de passageiros. 
Em 31 de março de 1948, o primeiro navio de passageiros da frota Costa, o Anna C, 
torna-se o primeiro navio a cruzar o Atlântico Sul, depois da guerra, e a oferecer cabines 
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de passageiros com ar condicionado. O navio partiu de Génova e chegou a Buenos 
Aires 16 dias depois (Costa Cruzeiros, 2013). 
Os serviços comerciais para a América do Norte foram inaugurados em 1948, com os 
navios Maria C e Luisa C. Em 1953 o Franca C abriu novas rotas para a Venezuela e 
Antilhas. Andrea C e Giovanna C foram posicionados para rotas sul-americanas. A 
Linea C começou a usar navios para o prazer dos cruzeiros marítimos, redistribuindo a 
frota em períodos com menos tráfego para o serviço regular liner entre o Mediterrâneo e 
a América do Sul.  
O lançamento de luxo dos novos navios, equipados com ar condicionado na primeira e 
segunda classe, com quartos mais elegantes e cozinha tradicional mediterrânica, foi um 
estilo que atingiu o seu apogeu nos acessórios, no mobiliário e nos estilos arquitetónicos 
contemporâneos. Os navios Costa foram divididos em três classes (primeira, segunda e 
turística), e em todos estes se promovia o entretenimento e as atrações para os 
passageiros, quer adultos ou crianças, característica da frota Costa, que tem vindo a 
crescer continuamente desde os anos cinquenta até à atualidade. 
Em 1957 foi inaugurado o primeiro navio encomendado pela Costa ao estaleiro de 
Génova Ansaldo, o Federico C, que ainda mantinha a divisão das três classes. Foi 
equipado com restaurantes e piscinas. Depois Bianca C, Enrico C, Andrea C, Flavia, 
Fulvia e Carla C todos renovados nos anos cinquenta e sessenta, para oferecer mais 
serviços além do meio de transporte. Em 1959, Costa realizou o primeiro cruzeiro do 
mundo totalmente dedicado ao prazer, cruzeiros de 7 e 14 dias nos Estados Unidos e no 
Caribe, por Franca C. Nos meses de inverno juntou-se o Anna C, que propôs 3 ou 4 
dias de mini cruzeiros a partir de Port Everglades, na Flórida, Estados Unidos, com 
destino às Bahamas. O sucesso da línea C foi de tal modo que em 1964 a companhia 
ordenou a construção do Eugenio C. Batizado imediatamente como "o navio do futuro", 
devido ao equipmento e elegância. O navio não era formalmente dividido em três 
classes, mas concebido com uma plataforma principal dando acesso a todos os salões, 
totalmente dedicado à viagem de cruzeiro marítimo. 
Em 1968 surge o Franca C, exclusivamente inaugurado para o cruzeiro marítimo e com 
a fórmula "voar e navegar", destinado a mudar o conceito de férias até então, e 
oferecendo aos turistas a oportunidade de realizar cruzeiros curtos em partes distantes 
do mundo. Durante os anos setenta a frota foi aumentada com navios alugados e 
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também comprados. Particularmente notável foram os dois navios gémeos, Daphne e 
Danae, que navegaram no Mediterrâneo no verão, e no Caribe no inverno, com viagens 
para o Alasca, Escandinávia, América do Sul, África e Extremo Oriente. 
Durante os anos oitenta a ideia do navio como hotel flutuante tornou-se crescente e 
aceite. Os navios tornaram-se resorts de férias, a divisão entre as classes desapareceu 
completamente, as cabines apresentavam-se mais uniformes e os locais de 
entretenimento incluíam bares, cinemas, casino e discoteca. Todos os serviços estavam 
disponível para todos. Com esta filosofia de cruzeiros marítimos em 1986 Costa 
Armatori criou a fundação da Costa Crociere.  
Mas mais uma vez os navios são as estrelas do desenvolvimento da empresa, a partir da 
Costa Riviera, remodelado em 1985 e em 1998 também os navios construídos na 
década de noventa, tais como: Costa Marina; Costa Allegra; Costa Classica; Costa 
Romantica; Costa Victoria; Costa Playa e Mermoz. Em 1997 Costa Crociere foi 
comprada pela empresa americana Carnival (50%) e pela empresa inglesa Airtours 
(50%), aumentando a capacidade de investimento da empresa genovesa, mantendo a sua 
identidade como empresa italiana. O ano 2000 marcou o início do programa de 
expansão da frota com 16 navios. Este crescimento foi baseado numa abordagem ao 
mercado, navios diversificados com design e filosofia empresarial assente na inovação e 
na excelência do "produto do cruzeiro Costa", reforçando a reputação internacional do 
"Made in Italy". 
O lançamento do Costa Atlantica, com a nova bandeira, nomeado no cenário de Riva 
Sette Mártires em Veneza, em julho de 2000, abriu uma nova página na história da 
empresa. A bandeira italiana voltou, depois de cerca de dez anos a voar na proa dos 
navios Costa, e a empresa introduz um novo conceito nunca antes visto. Com as suas 
dimensões, o que fez dele o maior navio de passageiros da história da Marinha 
Mercante italiana. Costa Atlantica abriu o caminho para novas diretrizes de 
desenvolvimento da empresa, apresentando confortáveis cabines que mais não são que 
grandes quartos de hotel, a maioria com varanda, diversidade de ambientes e atmosferas 
nos espaços a bordo, com o objetivo de atrair passageiros para a experiência do 
cruzeiro. Em agosto de 2000, Costa Crociere anunciou a encomenda do navio gémeo do 
Costa Atlantica, o Costa Mediterranea. 
 44 
A expansão da companhia também foi confirmada pela adição em junho de 2001 de um 
outro navio, o Costa Tropicale (completamente remodelado ao estilo dos outros navios 
da companhia Costa), originalmente pertencente a Carnival Cruise Line. Em março de 
2001 junta-se o navio Westerdam, da empresa irmã americana Holland America Line, 
que entrou em serviço no final de abril de 2002, sob o nome de Costa Europa. No ano 
seguinte, 2003, foram construídos os navios Costa Fortuna e Costa Magica.  
A 22 de maio de 2003 o Costa Mediterranea, o navio irmão do Costa Atlantica, foi 
entregue à companhia. Em 14 de novembro de 2003, Costa Fortuna foi entregue por 
Fincantieri para a Costa Crociere. Em 24 de novembro de 2003, Palacrociere, o novo 
terminal de cruzeiros de Savona, financiado e gerido diretamente pela empresa, foi 
inaugurado. Em Janeiro de 2004, Costa Crociere aprovou um memorando para a 
construção de um novo navio, chamado Costa Concordia, a ser encomendado a partir 
de Fincantieri, para estar concluído em julho de 2006. No mesmo ano entrou em 
serviço Costa Magica e a companhia Costa Crociere adquiriu a marca AIDA Cruises, 
empresa líder em cruzeiros na Alemanha. Em janeiro de 2005, Costa Crociere anunciou 
um acordo com a Fincantieri para a construção de um novo navio, irmão do Costa 
Concordia, chamado Costa Serena, que entrou em operação em maio de 2007, e a 
venda de Costa Tropicale para P&O Cruises Austrália. O programa de expansão da 
frota da Costa foi aumentado em dezembro de 2005 pelo anúncio da construção de um 
terceiro navio irmão do Costa Concordia e Costa Serena, chamado Costa Pacifica, para 
estar pronto na primavera de 2009.  
Em 2006, a empresa confirmou o seu lugar como operador internacional, iniciando a 
sua expansão na Ásia, onde Costa era a primeira empresa a vender cruzeiros para 
clientes da China e Dubai. Em junho de 2006 Costa Crociere ordenou dois novos 
navios irmãos a serem construídos pela Fincantieri, em Marghera (Veneza), para 
entrega na primavera de 2009 e 2010. O primeiro foi batizado Costa Luminosa e o 
segundo por Costa Pacifica. Em julho de 2006 o Costa Concordia entrou ao serviço, o 
navio saiu do serviço no dia 13 de janeiro de 2012.  
O acordo anunciado entre Carnival Corporation & plc e Orizonia Corporación foi 
aprovado surgindo a nova marca Iberocruceros, pertencendo ao grupo Costa Crociere, 
a operar somente o mercado Espanhol. Em outubro de 2007, a empresa anunciou uma 
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nova expansão da frota com duas encomendas adicionais, para dois navios, o Costa 
Favolosa e Costa Fascinosa, a serem entregues no verão de 2011 e 2012.  
Em 2008 a Costa Cruzeiros celebra 60 anos de história. Foi em 31 de março de 1948, 
quando Anna C realizou a primeira viagem, o primeiro navio da frota Costa 
exclusivamente dedicado ao serviço de passageiros. Em 17 de abril de 2008 a Costa 
Cruzeiros começou oficialmente os trabalhos do novo Palazzo Costa, um projeto 
arquitetónico inovador para a ampliação e remodelação da sede da empresa em Génova. 
Em 27 de junho de 2008 a Costa Cruzeiros estabeleceu um novo recorde, foi a primeira 
empresa a lançar dois navios no mesmo dia, o Costa Luminosa, em Marghera e o Costa 
Pacifica, em Génova, ambos com bandeira italiana, construído pelo mesmo estaleiro e 
pertencente ao mesmo armador, criando assim um evento certificado pelo Guinness 
Word Records. A Costa Cruzeiros adquiriu o controlo total da Iberocruceros. A 29 
janeiro de 2010 Costa Deliziosa foi entregue. Em Abril, no mesmo ano, Costa Europa 
foi fretado para a Thomson Cruises. Em dezembro de 2012, novas rotas de cruzeiros 
iniciaram no Mar Vermelho. O Costa Favolosa foi entregue em outubro de 2014. Em 9 
de novembro de 2011 Costa Voyager, um navio proveniente de Iberocruceros, juntou-
se à frota da Costa Cruzeiros. Em 28 de dezembro Costa Deliziosa iniciou o “cruzeiro 
do mundo”, com a duração de 100 dias. 
No dia 2 de março de 2012 o Costa neoRomantica entrou em serviço, após a renovação 
completa do Costa Romantica, em San Giorgio del porto genovese. A 5 de maio Costa 
Fascinosa foi entregue. O dia 5 de junho de 2012 marcou o início oficial dos trabalhos 
para duplicar a capacidade de Palacrociere, para a construção de um segundo terminal 
de passageiros. Hoje Costa Cruzeiros é uma empresa de cruzeiros e o maior grupo de 
turismo nem Itália. A frota da Costa é a maior frota de cruzeiros na Europa com 16 
navios em serviço, oferecendo a cada ano a oportunidade de visitar cerca de 250 
destinos diferentes. Os navios da Costa Cruzeiros são embaixadores da excelência 
italiana em todo o mundo, desde a Ásia à América. A gastronomia e os vinhos, o 
design, o mobiliário e as obras de arte, são alguns produtos de fabricação Italiana, que 
integram os navios que operam os mares do mundo sobre a frota Costa todos os dias, 
sendo muito apreciados pelos clientes internacionais da empresa. 
Desde abril de 2003 Costa Crociere tem sido membro da Carnival Corporation & plc, a 
maior empresa de cruzeiro de férias no mundo. O grupo Costa Crociere também 
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controla a marca AIDA Cruises, a empresa de cruzeiros líder na Alemanha, com nove 
navios em serviço, e a marca Iberocruceros, que opera com três navios nos mercados de 
língua espanhola e portuguesa - com um total de 26 navios em serviço e ordem para 
quatro navios adicionais (Costa Cruzeiros, 2013). O quadro 4 apresenta a cronologia 
dos navios da Costa Cruzeiros, relativamente aos navios antigos.  
Quadro 4 - Navios antigos da companhia Costa Cruzeiros apresentados por ordem cronológica de 
construção 
Luisa C 1947–1951 Bianca C 1959–1961 Columbus C 1981–1984 
Maria 1947–1953 Enrico C 1965–1994 Costa Riviera 1981–2002 
Giovanna C 1947–1953 Carla C 
1967–1985 
1986–1992 
Costa Marina 1988–2011 
Anna C 1948–1981 Eugenio C 1966–1996 Costa Allegra 1989-2012 
Andrea C 1948–1981 Fulvia C 1969–1970 Costa Playa 1995–1998 
Franca C 1952–1977 Italia 1974–1983 Costa Olympia 1996-1998 
Federico C 1958–1983 Danae 1979–1992 Costa Tropicale 2001–2005 
Bianca C 1959–1961 Daphne 1979–1997 Costa Europa 2002–2010 
    Costa Concordia 2006-2012 
 
O quadro 5 apresenta a cronologia dos navios atuais da companhia Costa Cruzeiros. 
Quadro 5 - Navios atuais da companhia Costa Cruzeiros apresentados por ordem cronológica de 
construção 
Costa 
Classica 
1991 
Costa 
Atlantica 
2000 
Costa 
Luminosa 
2009 
Costa 
neoRomantica 
1993 (renovado 
a 03 – 2012) 
Costa 
Mediterranea 
2003 Costa Pacifica 2009 
Costa Vitoria 1996 
Costa 
Fortuna 
2003 
Costa 
Deliziosa 
2010 
Costa 
Voyager 
1998 Costa Magica 2004 
Costa 
Favolosa 
2011 
Costa 
neoRiviera 
1999 (renovado 
a 10 – 2013) 
Costa Serena 2007 
Costa 
Fascinosa 
2012 
    
Costa 
Diadema 
2014 
 
Os navios Cruzeiros Costa apostam na arte e no design para decoração dos seus navios. 
Convidam arquitetos como Guido Canali, Pierluigi Cerri e Joseph Farcus, que 
promovem e divulgam o seu design, e por outro lado promovem o seu nome, como 
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artistas jovens criativos na produção de obras para a compra e exibição a bordo. Cria-se 
o conceito de “arte total” na qual o design e a obra de arte são uma única expressão, 
característica em toda a rede Costa, e que nos navios recentes se associa a um tema 
específico, inspirado em algo, como a arte oriental (Costa neoRomantica, 2013). 
Desde o período pós-guerra, os navios da frota Costa foram símbolos de excelência e de 
construção naval, sendo um testemunho vivo de tendências arquitetónicas e artísticas 
italianas e internacionais. Cada um dos navios tem uma exposição permanente de arte 
contemporânea, e alguns dos navios também incluem coleções de pequenas 
antiguidades, meramente para o prazer da visão. 
Pode-se encontrar o trabalho de artistas como Emilio Tadini; Milo Manara; Emanuele 
Luzzati; Aldo Spoldi; Omar Galliani; Roberto Sambonet; Bruno Lucchi; Arman; 
Fernando Botero; Arnaldo Pomodoro e Mimmo Paladino, que têm contribuído para a 
formação de arte contemporânea através da pintura, fotografia, escultura e instalação 
artística. A Costa Cruzeiros demonstra capacidade para planear e seguir novas rotas, não 
só por mar mas também pela expressão de arte contemporânea e design. Artistas 
consagrados e jovens com talentos criativos encontram espaço e liberdade de expressão 
a bordo, demonstrando que a paixão da companhia inclui apoiar e promover os 
protagonistas do futuro. As coleções de arte em cada navio são um registo histórico da 
evolução da arte contemporânea e design ao longo dos últimos 60 anos. 
Mais de 4.500 obras de arte originais e mais de 60 mil cópias estão instalados nos 16 
navios da frota Costa, visíveis a mais de um milhão de pessoas em férias com a Costa 
Cruzeiros a cada ano. Obras modernas e contemporâneas de arte e as coleções de 
antiguidades e design de interiores, definem o caráter de cada navio (Costa Cruzeiros, 
2013). 
2.9.2. Cruzeiros temáticos 
Para além da oferta das atividades de animação incluídas no cruzeiro, existem também 
os cruzeiros focados num objetivo, com atividades totalmente voltadas para um tema 
específico, são eles os cruzeiros temáticos. Apresentam uma importância considerável, 
seja pelas empresas que oferecem este tipo de cruzeiros, seja enquanto oferta para 
públicos específicos. Neste tipo de cruzeiro o importante é viagem pelo tema do 
cruzeiro e não a viagem em si.  
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Em 1920 houve um impulso no crescimento da indústria dos cruzeiros devido à “Lei 
Seca”, apresentando-se cruzeiros temáticos, que permitiam o consumo de álcool a 
bordo, visto que era proibido nos Estados Unidos. Assim, os indivíduos embarcaram 
nos primeiros cruzeiros de festa, nos quais podiam beber e festejar, viajando entre os 
Estados Unidos e o Canadá sem correr o risco de serem presos, porque a lei seca 
América não abrangia os cruzeiros marítimos (Amaral, 2009).  
A American Express organizou um cruzeiro temático, o Millionaire Cruise, em 1923 
(Amaral, 2009). Neste cruzeiro uma suite custava 25.000 dólares, ao passo que 
cruzeiros marítimos com tarifas inferiores, de Nova Iorque à Nova Escócia, custariam 
50.00 dólares. Amaral (2009) considera que viajar no primeiro cruzeiro temático, 
Millionaire Cruise, era estar entre os milionários.    
Dumazedier (1980) categoriza os diversos tipos de cruzeiros por temática: 
 Cruzeiro Universitário - destinado a estudantes universitários, para visitas de 
estudo ou viagens de finalistas; 
 Cruzeiro Técnico - dirigido a estudantes de turismo; 
 Cruzeiro de Fitness - para quem gosta de praticar exercício físico ou para 
formações na área do fitness; 
 Tango e Milonga - dirigido aos entusiastas da dança.  
Existem inúmeras alternativas de lazer nos cruzeiros temáticos, tais como: atividades 
físicas, sociais, intelectuais, artísticos e manuais. Palhares (2002) e Amaral (2006) 
referem que nos cruzeiros temáticos as atividades oferecidas são voltadas para 
determinados temas como gastronomia, música, aventura, entre outros. Os cruzeiros de 
bem-estar (atividade física, palestras sobre qualidade de vida) e milonga (com aulas de 
tango), com espetáculos de música e dança nas festas e jantares temáticos, estimulam os 
passageiros a dançar, assim como as aulas de dança incentivam a formação de pares e 
criação de relações entre passageiros.  
Segundo Amaral (2009), no seu estudo sobre o mercado dos cruzeiros marítimos no 
Brasil e no mundo, caracteriza os cruzeiros temáticos por festas; gastronomia; cruzeiros 
zen, com atividades holísticas; fitness; desportos radicais; música com Dj’s. Costa 
Cruzeiros oferecem opções temáticas e juntamente com outras companhias, como a 
Iberocruises e AIDA Cruise, proporcionam 20% em cruzeiros temáticos em toda 
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temporada. Segundo Amaral (2009), a companhia Island Cruises ofereceu os seguintes 
cruzeiros temáticos:  
 Vib Fest on Bord - musica a bordo, com DJ’s famosos;  
 Energia na Veia – músicas anos 80 e 90;  
 Singles Cruise – um cruzeiro para solteiros;  
 MOB Festival (Musician on board) – com música eletrónica;  
 Fitness e Adventure – para amantes destas atividades físicas e radicais; 
Outros cruzeiros que têm destaque pela procura e adesão são os da Island Cruises. 
Proporcionam cruzeiros temáticos para públicos diferenciados, como o caso do 
Freedom Cruise, para homossexuais e lésbicas (Amaral, 2009). 
O mesmo autor relata que cruzeiros com estas caraterísticas ocorrem em todo o mundo, 
mas não com a dimensão que existe no Brasil e que o seu valor é superior ao de um 
cruzeiro normal, devido à publicidade e ao marketing, assim como ao tema do cruzeiro. 
Como se tratam cruzeiros fora da norma, quando feita uma boa publicidade pode haver 
uma venda antecipada de ingressos, compensando o investimento, o que agrada do 
ponto de vista económico às empresas envolvidas na venda desse cruzeiro, pela 
satisfação dos clientes.  
As empresas de cruzeiros marítimos oferecem dentro das suas programações espaços e 
serviços destinados aos eventos. Os mais tradicionais são os eventos sociais, entre eles, 
a renovação dos votos de casamento (realizada em vários navios que possuem capelas 
ecuménicas). Em alguns navios já é possível casar oficialmente a bordo, ou seja, 
casamento com os navios atracados no porto (in-port) e celebrados pelo capitão. 
Anteriormente, apenas um oficial local podia celebrar o casamento. A Royal Caribben 
oferece este serviço nos seus cruzeiros, nas empresas marítimas Azamara e Celebrity 
Crusies, criando pacotes que além da cerimónia incluem receção nos restaurantes de 
especialidades do navio, assim como o bolo e o champanhe. 
As luas-de-mel são também eventos preparados pelos navios das companhias como 
MSC Cruzeiros, Royal Caribbean e Norwegian Crusier Line. Nestes eventos os clientes 
de cruzeiro podem optar por adquirir um pacote romântico, incluindo garrafa de 
espumante; cestas de frutas; cocktail; morangos cobertos com chocolates; e certificado 
de lua-de-mel. Ainda é possível inserir massagens para o casal com perfumes e 
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essências orientais e outros serviços de Spa, fotos de lembrança e pequeno-almoço na 
cabine. 
A Forma Turismo, maior agência de viagens voltada para o segmento de finalistas de 
cursos secundários e universitários do Brasil, em 2004, lançou um produto denominado 
Cruzeiro Universitário. A Companhia Costa Cruzeiros recebeu esse cruzeiro específico, 
o Costa Tropicale, com capacidade para 1.400 passageiros com programação especial, 
entre espetáculos e festas destinadas a esse público.  
Nos anos seguintes foram outros navios, e na temporada 2008/2009 houve um cruzeiro 
temático em dezembro, com a companhia MSC Cruzeiros no navio MSC Opera (MSC, 
2014). No litoral brasileiro a Costa Cruzeiros realiza há 15 anos os cruzeiros temáticos e 
na temporada de 2008/2009 teve cruzeiros temáticos novos de Fitness New Era, com 
aulas e performance de circo e animação havaiana (Costa Cruzeiros, 2013). 
Apresentamos como exemplo: 
 Prata Gourmet – para quem gosta de culinária e para aprendizagem de confeção 
de comida; 
 Tango & Milonga – para os entusiastas da dança, com aulas de dança focadas na 
aprendizagem do tango;  
 Bem-Estar – um cruzeiro com atividades holísticas que incluíam massagens e 
atividade física; 
 Dançando a Bordo – com vários estilos de dança, como: merengue; samba; chá-
chá-chá;  
 Prata all´Italiana – com música; cozinha; cinema; e festas típicas italianas. 
A Costa Cruzeiros também realiza cruzeiros com espetáculos levados a cabo por artistas 
de reconhecimento internacional, como é exemplo da participação de Roberto Carlos, 
no cruzeiro temático Emoções para Sempre; É o Amor, com a dupla Zezé de Camargo e 
Luciano (Costa Cruzeiros, 2013).  
Segundo Palhares (2002), o segmento do mercado de cruzeiros marítimos resulta de um 
surgimento de cruzeiros específicos para vários públicos. Cada navio tem um público 
correspondente à festa temática. O navio Costa Vitoria ofereceu um espetáculo do 
cantor Roberto Carlos, para uma faixa etária média superior (entre 50 e 70 anos). 
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No caso do Island Escape, o público-alvo situa-se numa faixa etária entre os 20 e os 30 
anos, abordando temas atuais para esse público, com cantores como Wilson Sintoninha, 
Paula Lima e DJ’s, na temporada de 2005/2006. Os cruzeiros temáticos que ocorreram 
no Island Escape, no Brasil, foram:  
 Vibe Fest on Board – o nome alusivo às raves, com o principal objetivo de 
oferecer festas com Djs de música eletrónica em todo o navio, familiar aos 
jovens; 
 Singles Cruise – com o objetivo de realizar novas amizades, estes cruzeiros era 
direcionado para o público solteiro; 
 Zen Cruise – focado em atividades como o yôga, pilates e meditação; 
 Party Cruise – com esta temática o principal destaque era haver festa 
constantemente, utilizando a piscina a bordo como foco de atenção; 
 Music on Board – este cruzeiro contava com música ao vivo e DJ’s brasileiros. 
O site 123Cruzeiros (www.123cruzeiros.com.br) tem informação dos cruzeiros 
temáticos possíveis de serem comprados online pelos clientes, como sejam: cruzeiro de 
Fitness; Réveillon; Natal; cruzeiros grátis para crianças; Especial Brasil; Culturais e 
Bem-Estar. Informa o nome da companhia e o nome do navio, duração dos cruzeiros, 
datas e escalas. 
Existem variadas opções de cruzeiros temáticos, oferecidas inclusivamente pela 
companhia estudada, Costa Cruzeiros. Estes eventos acontecem não só num barco da 
frota, mas em vários, dependendo do tipo de evento e infraestrutura, bem como, do 
itinerário. No ponto seguinte apresentamos a metodologia e a amostra utilizada para a 
realização do estudo.  
III. Metodologia  
3. Metodologia e Procedimentos 
Neste ponto realizamos a seleção e caracterização da amostra, utilizados na pesquisa, 
bem como, os procedimentos metodológicos. 
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3.1. Seleção e caraterização da amostra 
A amostra foi selecionada da companhia Italiana Costa Crociere, pelos navios Costa 
Classica; neoRiviera; Voyager; neoRomantica; Vitoria; Atlantica; Mediterranea; 
Fortuna; Magica; Serena; Luminosa; Pacifica; Deliciosa; Favolosa; Fascinosa e 
Diadema.  
Como o objetivo do estudo é identificar, conhecer e analisar a oferta das atividades de 
animação artística no âmbito dos navios de cruzeiro marítimo, Costa Classica e Costa 
neoRomantica, da companhia Costa Cruzeiros, no período de setembro de 2012 a 
setembro de 2013, o estudo foi realizado com base numa amostra representativa dos 16 
navios, considerados como resorts flutuantes, de acordo com a revisão de literatura 
abordada nos capítulos anteriores. 
Com diversas dimensões e capacidades de passageiros e tripulação, cada navio, suporta 
curtos e longos percursos. Do conjunto de navios da companhia Costa cruzeiros, e para 
efeitos de amostra, utilizamos o navio Costa Classica e o Costa neoRomatica, com 
cruzeiros de pequeno e longo curso, respetivamente, no período de setembro de 2012 a 
setembro de 2013. 
No estudo, o investigador assumiu também o papel de colaborador como instrutor de 
fitness nos navios Costa Classica, de 22 de setembro de 2012 a 9 de março de 2013, e 
Costa neoRomantica, de 10 de março a 29 de junho de 2013, posteriormente como 
cliente no Costa neoRomantica, de 8 a 21 de setembro de 2013. O cruzeiro como 
passageiro/cliente teve a duração de 13 dias, no qual houve liberdade para a participação 
nas atividades, sem a responsabilidade de cumprir a habitual carga laboral, pelo que 
resultou numa perspetiva distinta, mas complementar a todo o trabalho de campo 
realizado.  
Relativamente ao público-alvo, tem uma catarerização muito heterogéneo, ou seja, dos 2 
aos 80 anos, sendo composto maioritariamente por grupos familiares, em férias, 
formado por casais com ou sem filhos. A maior tendência de idades incidia-se entre 40 a 
80 anos, com uma proveniência dos cinco continentes, mas com maior tendência na 
Europa e na nacionalidade italiana.  
 53 
3.2. Procedimentos metodológicos 
No sentido de analisar e caraterizar a dança na animação artística-dança, na companhia 
Costa Cruzeiros, realizando o trabalho de campo de observação, recolha e registo com 
base em duas perspetivas: de forma passiva e de forma ativa. O pesquisador observou 
de forma passiva enquanto colaborador dos navios estudados, e numa fase posterior teve 
uma observação ativa, participando nas tarefas de animação enquanto cliente. 
Socorremo-nos de apoio documental, utilizamos o diário de bordo, efetuando trabalho 
de campo, com auxilio a entrevistas semiestruturadas a animadores e bailarinos.  
O processo de investigação centra-se em descrever e analisar o programa de animação 
artística dos resorts flutuantes, Costa Classica e Costa neoRomantica, durante um 
período de aproximadamente 12 meses. Entre setembro de 2012 e setembro de 2013.  
Este trabalho entende-se como um estudo de caso. Yin (1988, citado em Carmo & 
Ferreira, 2008), refere a importância da utilização de estudo de caso sempre que se 
pretende investigar um fenómeno atual no seu contexto real e quando os limites entre 
determinados fenómenos e o seu contexto não são claramente evidentes, socorrendo-nos 
para o efeito de várias fontes de dados. 
O mesmo autor defende que os dados dos estudos de caso podem ser considerados de 
carácter quantitativo, qualitativo ou ambos. No nosso estudo são de natureza qualitativa. 
Merriam (1988, citado em Carmo & Ferreira, 2008, p.235) caracteriza o estudo de caso 
como particular, descritivo, heurístico, indutivo ou holístico. Este trabalho é 
considerado um estudo de caso qualitativo descritivo. Segundo o mesmo autor “o 
resultado final é a descrição rica que está a ser estudado”. Ou seja, num estudo de caso 
qualitativo o produto final é a descrição rigorosa do caso que constitui o objeto de 
estudo (Carmo & Ferreira, 2008). Por essa razão, este trabalho é um estudo de caso por 
ser a descrição de factos observados. 
Os passos realizados enquanto investigadora, para a realização do estudo, consistiram: 
 Entrevista para colaborar numa companhia marítima; 
 Seleção de entre os candidatos, para colaborar numa companhia de resorts 
flutuantes – Costa Cruzeiros; 
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 Contacto por escrito, através de uma carta dirigida à companhia Costa Cruzeiros, 
para autorização do trabalho de campo; 
 Recolha de dados através de fontes documentais, sobre a companhia Costa 
Cruzeiros; observação no campo de trabalho das atividades de animação; 
utilização da entrevista semiestruturada e não estruturada, com os animadores e 
bailarinos; e ainda registo audiovisual dos serviços de animação dos navios 
constituintes da amostra; 
 Atividades relativas ao tratamento dos dados do estudo (organização e seleção).  
 
Relativamente à coleta, registo e organização dos dados procedeu-se à técnica de 
observação direta. Todos os dias no cruzeiro foi observado pelo menos uma atividade de 
animação artística. Visto que a cada cruzeiro a sequência de atividades se repetia, 
porque os passageiros alteravam, tínhamos a oportunidade de observar a mesma 
atividade em diferentes cruzeiros. Por isso, quando não era possível assistir a uma 
determinada atividade importante para o estudo, num cruzeiro, era possível no seguinte.  
Recorreu-se ao programa diário, o Today Program, adquirido na receção do navio, no 
início de cada manhã ou recebido na cabine na noite anterior, a fim de programar o dia 
seguinte para assistir às atividades. Procedemos ao registo, visionamento e posterior 
análise de espetáculos, bem como, às festas temáticas, jogos e demais atividades de 
animação, preferencialmente artísticas, presentes no navio. 
IV. Organização, Apresentação e Discussão dos Resultados 
Neste ponto apresentamos os resultados e a discussão. Procedeu-se à descrição dos dois 
navios analisados, Costa Classica e Costa neoRomantica, apesar de ambos terem a 
mesma estrutura e o mesmo tempo de existência, o Costa neoRomantica foi 
remodelado, tendo por essa razão, diferentes destinos turísticos e públicos. 
Esta apresentação está estruturada em quatro etapas sequenciais: 
 Começamos com a caraterização relativamente ao navio Costa Classica, no que 
respeita as instalações e equipamentos;  
 Segue-se a apresentação dos itinerários realizados pelo mesmo navio, 
juntamente com a data e portos por onde passou; 
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 De seguida, procedemos à caracterização dos recursos humanos responsáveis 
pela animação artística e turística do navio, ou seja, bailarinos, animadores, 
artistas, técnicos de som e imagem e Dj's; 
 Na última etapa descrevemos e caracterizamos as atividades e serviços de 
animação que tiveram lugar no navio Costa Classica. 
 Após a descrição do navio Costa Classica, realizamos o mesmo processo, para o 
navio Costa neoRomantica. 
4. Caracterização do Navio Costa Classica 
O navio Costa Classica é constituído por 14 pisos, cada um batizado com o nome de 
uma cidade de Itália. O primeiro, segundo e terceiro piso correspondem à área de 
tripulação e por isso não é denominado. Do piso quatro ao piso quatorze denominam-se 
como: Venezia; Pisa; Amalfi; Génova; Roma; Firene; Portofino; Capri; Ravello (não 
existia piso treze) e Cortina. As obras de arte no navio Costa Classica, são projetadas 
por Pierluigi Cerri, pelo Studio Gregotti Associati e da autoria de Emilio Tadini, as 
esculturas são de Isaac Maimon e as decorações têxteis de Paola Besana. 
 
 
 
 
 
 
 
           
 
Figura 1 – Navio de cruzeiro marítimo Costa Classica 
           Fonte: Costa Cruzeiros (2013), www.costacruzeiros.com 
4.1. Instalações e equipamentos 
Quanto à dimensão: tem um comprimento de 220.6 metros e 30.8 metros de largura, 
foi construído em 1991 e remodelado em 2001, é composto por 654 cabines (10 suites 
incluídas, com varanda privada e 6 cabines para portadores de mobilidade reduzida), 
com capacidade para 1680 hóspedes e 590 tripulantes. 
Quanto à estrutura de espaços de lazer: é composto por duas piscinas exteriores; 
quatro jacuzzis (dois exteriores, situados na popa do navio e dois interiores incorporados 
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no spa), percurso de jogging no piso exterior e superior à piscina, que corresponde ao 
comprimento do navio; Caracalla Spa com cinco salas para tratamentos corporais e 
massagens, das quais uma para massagens/tratamentos em casal; duas saunas, uma em 
cada balneário (masculino/feminino); e um banho turco misto; Venus Beauty 
(cabeleireiro); ginásio; composto por uma sala de exercício com equipamentos de 
musculação e cardiovasculares; um estúdio para aulas de grupo; um escritório para 
análises corporais.  
Restaurantes e teatro: o restaurante Tivoli (com marcação de mesa, com hora pré-
determina e com empregado pessoal), com serviço à la carte, funcionava ao almoço e 
ao jantar; o restaurante Buffet La Trattoria, com funcionamento no período do almoço 
(das 12.00 às 15.00 horas), tendo um serviço serf-service, sem marcação de mesa; 
Pizzeria La Tavernetta, em funcionamento no período do jantar (entre as 20.00 horas e 
a 1.00 hora) e com de pizzas típicas italianas; Il Dolce Amore’s Patisserie, com 
refeições típicas italianas, sendo um serviço não incluído no cruzeiro; teatro Colosseo, 
um anfiteatro com dois andares e com quatro portas para passageiros (duas no piso 
superior e duas no piso inferior), organizado em “U”, com capacidade para 600 pessoas, 
os camarins situavam-se na zona posterior ao palco que dava acesso à área de 
tripulação.   
Salas e bares: Café AL Fresco, situado na popa do navio; Casino San Remo; salão de 
baile Puccini; discoteca Galileo; Atrium; Piazza Navona Grand Bar; Foyer Bar; Bar La 
Tavernetta; Bar Il Dolce Amore; Bar Pasitano; Piazza Trevi; bar e zona exterior, 
envolvente à piscina. 
Outros serviços: Receção/Informação/Casa de câmbio; escritório de excursão; centro 
médico; shopping center (ponte Vecchio); conexão WiFi; foto shop; capela (com missa 
católica); centro de conferências; sala de reuniões; biblioteca/ ponto de internet; sala de 
cartas; CostaClub Corner, clube de adolescentes; clube squok; e lavandaria.  
Quanto às caraterísticas de segurança: No início de cada cruzeiro é realizado um 
simulacro/exercício geral de emergência para cada passageiro se familiarizar com os 
procedimentos em caso de emergência. A tripulação organizava a chegada às Muster 
Station e a posição que os passageiros deveriam tomar. Os barcos de resgate situavam-
se no piso 9. 
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Figura 2 – Piscina do navio Costa Classica                Figura 3 – Teatro Colosseo do navio Costa Classica 
Fonte: Costa Cruzeiros (2013),                                Fonte: Costa Cruzeiros (2013),      
www.costacruzeiros.com                                         www.costacruzeiros.com 
4.2. Mares navegados 
O percurso marítimo que o navio Costa Cassica realizou centrou-se no Mar 
Mediterrâneo, Mar Vermelho e Golfo Pérsico. No período de 22 de setembro de 2012 a 
9 de março 2013, realizou itinerários que passamos a apresentar:   
4.2.1. Itinerário realizado no cruzeiro do Mediterrâneo Oriental, de Trieste 
a Split 
O navio Costa Classica realizou cruzeiros de 7 dias no período de 22 de setembro a 18 
de novembro. Não existiam 24 horas de navegação, pelo que, em cada dia, o navio 
atracava num porto diferente. 
 
 
 
 
 
 
 
               Figura 4 – Itinerário realizado pelo navio Costa Classica no cruzeiro do       
Mediterrâneo Oriental, de Trieste a Split 
                                           Fonte: Costa Cruzeiros (2013), www.costacruzeiros.com 
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Quadro 6 - Itinerário realizado pelo navio Costa Classica no cruzeiro do Mediterrâneo Oriental, de 
Trieste a Split 
Dia sábado domingo 2ª Feira 3ª Feira 4ª Feira 5ª Feira 6ª Feira 
Cidade Triste Ancona Dubrovnik Corfu Argostoli Kotor Split 
País Italy Italy Croatia Greece Greece Montengro Crotia 
 
Como principais atividades de animação destacamos o programa das artes e ofícios 
como o artesanato; atividades com papel; máscaras e fatos; desenho e pintura criativa; 
esculturas em gelo; demonstrações de culinária; sorteios e seminários; a navegação na 
internet; os jogos de mesa; torneios; bingo; casino; bem como a leitura; excursões 
temáticas; e atividades de fitness. As festas temáticas periódicas representam-se pelas 
festas de boas-vindas e de despedida; as galas de boas-vindas e de despedida; cocktail 
Costa Club; Single’s Party; noite italiana; festa latina; festa dos anos 80; eleição casal 
Costa; noite Miss e Mister Costa Classica; noite musical; e Crew Parties. A celebração 
do Halloween apresentou-se como a única festa temática pontual. Dos espetáculos 
periódicos apresentamos a Acrobacia; Illusions; Ventríloquo; Duo Roncalia; e Crew 
Show, incluindo os espetáculos de dança; Variety Show; Casinò; e Fiesta Fantasia. A 
dança nas escurções e as sessões/aulas de dança também pertenciam ao universo da 
animação no cruzeiro. Não houve a existência de espetáculos temáticos pontuais neste 
cruzeiro. No ponto 4.4. apresentamos a descrição de todas as atividades supra citadas. 
4.2.2. Itinerário realizado no cruzeiro do Mar Vermelho, na travessia de 
Trieste a Dubai  
Desde 17 de novembro a 7 de dezembro de 2012 foi feita a travessia de Trieste (Itália), 
através o Canal Suez, para os Emirados Árabes Unidos, nomeadamente, Dubai, com 
duração de 21 dias. 
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Figura 5 – Itinerário realizado pelo navio Costa Classica no cruzeiro do Mar    
Vermelho, de Trieste a Dubai 
                                   Fonte: Costa Cruzeiros (2013), www.costacruzeiros.com 
 
Quadro 7 – Itinerário realizado pelo navio Costa Classica no cruzeiro do Mar Vermelho, de Trieste a 
Dubai 
Dia Cidade País 
17 de novembro Trieste e Venice Italy 
18 de novembro Ancona Italy 
19 e 20 de novembro Dia de navegação 
21 de novembro Alexandria Egipt 
22 de novembro Dia de navegação pelo Canal Suez 
23 de novembro Safaga Egipt 
24 de novembro Sharm el Sheihk Egipt 
25 de novembro Aqaba Jordan 
26 de novembro Eilath Israel 
27, 28, 29 e 30 de novembro Dia de navegação 
1 de dezembro Salalah Oman 
2 de dezembro Dia de navegação 
3 de dezembro Muscat Oman 
4 de dezembro Fujairah Khorfakkan UAE  
5 de dezembro Khasab Oman 
6 de dezembro Abu Dhabi UAE 
7 de dezembro Dubai UAE 
 
Como principais atividades de animação destacamos o programa das artes e ofícios 
como o artesanato; atividades com papel; máscaras e fatos; desenho e pintura criativa; 
esculturas em gelo; demonstrações de culinária; sorteios e seminários; das atividade de 
internet; leitura; jogos de mesa; torneios; bingo; casino; e a biblioteca; excursões 
temáticas e atividades de fitness. As festas temáticas periódicas representam-se pela 
festa de boas-vindas e de despedida; galas; cocktail Costa Club; Single’s Party; noite 
árabe; noite italiana; festa latina; festa dos anos 80; eleição casal Costa; noite Miss e 
Mister Costa Classica; noite musical; e Crew Parties. Dos espetáculos temáticos 
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periódicos apresentamos: Acrobacia; Illusions; Ventríloquo; Duo Roncalia; e Crew 
Show. Dos espetáculos temáticos pontuais destacamos o Duo Deltei, espetáculo de 
Ópera; e Passegers Show. Sessões/aulas de dança e espetáculos de dança: Variety Show; 
Casinò e Fiesta Fantasia. No ponto 4.4. descrevemos as atividades anteriormente 
mensionadas. 
4.2.3. Itinerário realizado no cruzeiro do Golfo Pérsico, de Dubai a Abu 
Dhabi 
No período de 8 de dezembro de 2012 a 10 de março de 2013 foram realizados 
cruzeiros de 7 dias, com um dia de navegação e duas noites atracado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
            Figura 6 - Itinerário realizado pelo navio Costa Classica no cruzeiro do Golfo     
Pérsico, de Dubai a Abu Dhabi 
                          Fonte: Costa Cruzeiros (2013), www.costacruzeiros.com  
 
Quadro 8 – Itinerário realizado pelo navio Costa Classica no cruzeiro do Golfo Pérsico, de Dubai a Abu 
Dhabi 
 
As principais atividades de animação centraram-se no programa das artes e ofícios 
como o artesanato; atividades com papel; máscaras e fatos; desenho e pintura criativa; 
esculturas em gelo; demonstrações de culinária; sorteios e seminários; das atividade de 
internet; leitura; jogos de mesa; torneios; bingo; casino e a biblioteca; excursões 
temáticas e atividades de fitness. As festas temáticas periódicas, representam-se pela a 
festa de boas-vindas e de despedida; galas; cocktail Costa Club; Single’s Party; noite 
Dia sábado domingo 2ª Feira 3ª Feira 4ª Feira 5ª Feira 6ª Feira 
Cidade Dubai 
Navegação 
Muscat Fujairah Khasab Abu Dhabi Dubai 
País  UAE Oman Oman Oman UAE UAE 
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árabe; noite italiana; festa latina; festa dos anos 80; eleição casal Costa; noite do Mister 
Costa Classica; noite musical; Crew Parties. Das festas temáticas pontuais destacamos 
a festa de Natal; a comemoração de Ano Novo; o 1º aniversário do naufrágio Costa 
Concordia; o dia dos namorados e o Carnaval. Dos espetáculos temáticos periódicos 
apresentamos os espetáculos de dança Variety Show; Casinò; e Fiesta Fantasia e os 
espetáculos de Acrobacia; Illusions; Ventríloquo; Duo Roncalia; e Crew Show. Neste 
cruzeiro não houve espetáculos temáticos pontuais. No ponto 4.4. apresentamos a 
descrição de todas as atividades supra citadas. 
4.3. Recursos humanos  
Neste item iremos proceder à caracterização dos recursos humanos, ou seja, os cargos 
existentes, dando ênfase à área da animação, partindo do diretor de cruzeiro, 
responsável pelo programa da animação, bem com pela tripulação envolvida no 
entretenimento. 
Apresentamos o organograma, na figura 7, da companhia Costa Cruzeiros, com foco 
nos recursos humanos responsáveis pela animação no navio Costa Classica. 
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Figura 7 - Organograma da companhia Costa Cruzeiros, no navio Costa Classica no período de 22 de setembro de 2012 a 10 de março de 2013 
Fonte: Costa Cruzeiros (2013), www.costacruzeiros.com
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Existe uma organização hierárquica da equipa de animação, no qual o profissional do 
lazer nos cruzeiros é conhecido como animador. Quem o supervisiona é o chefe de 
animação, um chefe na área infantil e outro para a área adulta. Acima do chefe de 
animação encontra-se o assistente de diretor de cruzeiro e, por último, o diretor de 
cruzeiro. É o cargo máximo da área de lazer dentro de um cruzeiro, ele somente se 
reporta ao diretor de hotel e ao comandante. 
O diretor de cruzeiro é considerado um anfitrião a bordo do navio e toda a equipa de 
animação, artistas, bailarinos e cantores estão sob seu comando. A programação de lazer 
e as atividades que irão ocorrer a bordo, planeadas pelo chefe de animação e a equipa de 
animadores, devem ser discutidas e autorizadas pelo diretor de cruzeiro. 
O navio Costa Classica era composto por:  
 Nove bailarinos, dos quais seis do sexo feminino e três do sexo masculino. Esta 
organização deve-se à característica mais arrojada dos estilos de danças, do tema 
dos espetáculos e das próprias coreografias;  
 Oito animadores, dos quais quatro do sexo feminino e quatro do sexo masculino. 
Três pertenciam à animação de crianças e adolescentes; 
 Um instrutor de dança;  
 Sete músicos dos quais, quatro cantores, um deles trabalhava com bailarinos nos 
espetáculos de dança, dois trabalhavam a par e um último com um grupo de 
mais três elementos que tocavam, guitarra, bateria e baixo.  Um pianista, que 
tinha um trabalho a solo, tocando em bares ou no Teatro.   
 Cinco técnicos, um DJ, um técnico de som, dois técnicos de multimédia e 1 
técnico de TV multimédia.   
Quadro 9 – Recursos humanos específicos do navio Costa Classica, no período de 22 de setembro de 
2012 a 10 de março de 2013 
Designação/posição Quantidade 
Bailarinos Nove 
Animadores Oito 
Instrutor de dança Um 
Músicos Sete 
Técnicos Cinco 
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4.4. Descrição e planeamento das atividades de animação 
Neste ponto descrevemos as atividades e serviços de animação que decorriam em 
diversos períodos do dia, podendo ter a participação ativa ou passiva dos passageiros.  
O planeamento das atividades realizava-se previamente, sendo orientado ou alterado 
pelo diretor de cruzeiro ou pelo seu assistente. Os bailarinos e animadores tinham 
acesso ao horário e tipo de atividade para todo o cruzeiro, no início do mesmo, que 
adquiriam no escritório do diretor de cruzeiro. O Today Program, o jornal diário 
traduzido nas línguas existentes em cada cruzeiro, devido à nacionalidade dos hóspedes, 
era todas as noites enviado para a cabine do passageiro a fim de poder analisar as 
opções de atividades para o dia seguinte. O jornal tinha a informação, na primeira 
página, sobre o nome do porto, o dia, o mês e o ano, a hora da aurora e do crepúsculo, a 
temperatura máxima e mínima de condições do mar, a hora de chegada ao porto, a hora 
de embarque e a hora de partida. Ainda na primeira página vinha um destaque do dia, 
por exemplo, a Gala, uma reunião importante, um seminário ou conferências sobre 
países que se iria visitar nos dias seguintes. Contava também com os nomes dos 
responsáveis de cada departamento do navio, o número de telefone e morada da sede da 
companhia Costa Cruzeiros.  
O interior continha toda a informação acerca das atividades, com hora e local, em 
algumas informava a duração e estava divido por manhã, tarde e noite. Continha outras 
informações importantes, como promoções em vigor no Spa, nas lojas, na galeria de 
fotografia e no Casino, bem como o horário de todos os serviços e regras de 
permanência a bordo. 
Para além do formato em papel, existia a informação multimédia apresentada pelo 
televisor situado nos corredores e bares, ou instalado em cada cabine. As informações 
eram relativas a excursões, promoção em vigor, mudança de hora, temperatura durante a 
semana, horário de espetáculos e informações pontuais. O televisor de cada cabine 
transmitia todas estas informações, bem como notícias de todo o mundo através de 
diversos canais, filmes nas línguas existentes no navio, controlo do saldo do cartão e 
todos os gastos realizados até ao momento. Permitia ainda efetuar reservas nos 
restaurantes, excursões e tratamentos no Spa, bem como o visionamento de vídeos de 
segurança, vídeos de espetáculos e atividades de animação já realizados. 
 65 
Nos dias de navegação em que a afluência dos passageiros era maior, havia repetição de 
atividades no período da manhã e da tarde. Existiam também atividades sobrepostas, em 
locais diferentes, com o objetivo de abranger mais participantes em diferentes horários.  
4.4.1. Artes e ofícios 
Neste ponto abordamos as atividades que envolviam algumas artes como, o artesanato, 
as esculturas de gelo, as demonstrações de culinária, e outras atividades de lazer 
referentes ao Spa. 
Artesanato. As atividades de artesanato, realizadas manualmente, eram exclusivas 
para adultos devido à minuciosidade da tarefa. Os temas passavam pela criação de 
bijutaria; trabalhos com papel; desenho; pintura; máscaras e fatos para apresentar em 
noites de festas temáticas. O passageiro comparecia ao local anunciado no Today 
Program, onde permanecia cerca de uma hora (tempo de duração da atividade). Era 
explicado por um animador, que ensinava todas as técnicas de cada trabalho. 
Nas atividades que envolvia a criação de bijutaria como pulseiras, brincos e pulseiras, 
utilizavam-se materiais fornecidos pela companhia, como missangas e lantejoulas de 
vários tamanhos e cores. No final podiam ficar com o objeto criado. 
Atividades com papel. Os trabalhos com papel incluíam a execução de origamis, 
usando apenas um pequeno número de dobras diferentes, que no entanto podem ser 
combinadas de diversas maneiras, para formar desenhos complexos. Partia-se de um 
pedaço de papel quadrado, com faces de cores e estampas diferentes, prosseguindo-se 
em dobras sem cortar o papel. O animador demonstrava e os participantes reproduziam 
figuras como, flores; corações; aviões; barcos; borboletas; e cisnes. Os trabalhos sobre 
flores versavam, maioritariamente, as anémonas e as margaridas, e seguiam a mesma 
estrutura de execução dos origamis. 
Ainda no que respeita aos trabalhos realizados em papel, a arte de dobrar guardanapos e 
a realização de cartões de felicitações com decoração, eram temas abordados, e 
acresciam à panóplia de trabalhos manuais a bordo. 
Máscaras e fatos. As máscaras e fatos, também realizados em papel, podiam ter um 
tema, em que todos realizavam a mesma figura proposta pelo animador, ou poderia ser 
alusivo a uma data festiva, como o dia de Carnaval em que cada participante realizava o 
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que preferisse, dentro do leque das máscaras/fatos aconselhado pelo animador, o qual 
sabia exatamente como realizar, bem como os materiais disponíveis.  
Desenho e pintura criativa. O desenho e a pintura criativa ofereciam a oportunidade de 
uma experiência em percursos artísticos que permitia estimular a criatividade individual 
e promover a educação estética. O passageiro podia organizar as suas experiências, 
convertendo o pensamento em forma de desenho ou pintura, desenvolvendo a 
criatividade e a expressividade.  
Todas as atividades anteriormente referidas implicavam participação ativa dos 
passageiros. Apresentamos de seguida as atividades consideradas passivas, onde os 
clientes/público apenas assistiam, mas não interagiam. 
Esculturas em gelo. Em diversos momentos do cruzeiro, entre uma e duas vezes, fazia 
parte do programa a realização e demonstração de efetuadas ao vivo, no período da 
tarde. As figuras eram reveladas aos passageiros no momento e os temas eram relativos 
ao mar: cavalos-marinhos, peixes, barcos e sereias. Os materiais utilizados para a 
produção da escultura integravam uma rebarbadora e um martelo. Esta atividade era 
anunciada no Today Program e realizada por um tripulante – Ice Carving.   
Demonstrações de culinária. As demonstrações de culinária contavam com a confeção 
de Pizza, devido à nacionalidade da companhia. Apresentadas no Grand Bar pelos 
chefes do navio a massa pré-preparada era estendida sobre uma mesa e colocado sobre a 
mesma os ingredientes: molho de tomate, mozzarela e folhas de manjericão.  
Sorteios. Outras atividades e passatempos como sorteios relativos ao Spa e às lojas a 
bordo tinham como objetivo atrair as pessoas a serviços pagos. O Spa sorteava 
massagens, ou um dia na área termal. O grupo de lojas a bordo também sorteava um 
bem, ou um vale de desconto aos passageiros que participassem no passatempo. 
Seminários. O Spa também realizava seminários gratuitos com variados temas, sobre 
tratamentos de corpo, como hidratação; eliminação de celulite; massagens; tratamento 
de cabelo; e sobre saúde – exercício, nutrição e desintoxicação.  
4.4.2. Navegar na internet, no jogo e na leitura  
Para navegar na internet era possível aceder através do ponto de Internet, situado numa 
sala e disponível a qualquer hora do dia, ou através do computador pessoal. Praticável 
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tanto no tempo passado em terra, como em mar. O cartão pessoal Costa servia como 
chave para aceder à cabine, como identificação dentro e fora do navio, como meio de 
pagamento em qualquer serviço dentro do navio e para uso de Internet. Sendo um 
serviço pago, o cartão Costa era utilizado, colocado e mantido no tempo de uso de 
internet, numa ranhura situada junto ao computador. Havia a possibilidade de escolher 
um pacote relativo ao tempo do uso de Internet, como dez euros, que correspondia a 
uma hora, vinte e quatro euros a três horas e trinta e cinco euros a cinco horas de 
navegação de Internet. Todos os sites de informação e sociais estavam disponíveis, bem 
como pagamentos, serviços de compras e jogos, nomeadamente no casino. 
O Jogo apresenta um papel fundamental nos navios de cruzeiros, pois é uma forma de 
usufruir o tempo de forma enriquecedora, sendo uma tarefa que permite alguma 
atividade física ou mental e que promove a socialização. As grandes ocupações 
primordiais da convivência humana estão impregnadas no jogo (Huizinga, 1954). É uma 
forma de atividade com uma função social. Passamos a mencionar os jogos praticados 
no navio. 
Jogos de mesa. Os jogos de mesa como as Damas, Cartas e Dominó estavam 
disponíveis todos o dias na sala de cartas. Era anunciado no Today Program o horário 
da disponibilidade dos jogos, para os passageiros comparecerem no local e jogarem 
entre si, com a presença, mas sem o controlo e avaliação, do animador durante a sessão. 
Este irrompia no início da sessão para fornecer os materiais, assim como no final para 
os recolher.    
Jogos de torneio. Os jogos de torneio envolviam a participação do animador como 
árbitro, presente durante todo o torneio. Os passageiros compareciam no local 
previamente mencionado no jornal diário, normalmente no exterior, junto à piscina, e os 
participantes ou o animador realizava as equipas. Todos os jogos tinham uma 
componente competitiva, em que o cliente ganhador recebia um brinde por ter ganho.  
Dos jogos de torneio, mencionamos o jogo de matraquilhos; pingue-pongue; jogo das 
cadeiras; Quiz . 
Bingo. As sessões de bingo eram muito frequentes em cada cruzeiro e realizadas no 
período da tarde ou da noite no Grand Bar, eram ministradas por um animador. 
 68 
Casino. O casino, um espaço dedicado exclusivamente ao jogo, que incluía a Roleta; as 
máquinas Slots; jogos com cartas como o Blackjacks, o Poker e outros jogos de fortuna 
e azar. Com a presença constante de toda a equipa Casino Dealer, disponíveis para 
ensinar os passageiros a jogar durante o cruzeiro em sessões estipuladas pela 
companhia. Um espaço com sistema de vigilância através de várias câmaras dispostas 
no teto, tinha a presença constante de seguranças. Neste espaço não era permitida a 
permanência da tripulação, exceto os Casino Dealer’s. 
Biblioteca. A biblioteca continha livros em todas as línguas de drama, policiais, 
romances, inspirados em histórias reais, dos quais, passageiros e tripulação tinham a 
possibilidade de alugar pelo período de um cruzeiro. No Today Program era informado 
o dia e a hora em que o animador estava presente e disponível na biblioteca para abrir os 
armários dos livros e disponibilizá-los. O animador registava os dados do passageiro no 
cartão, bem como, o livro que requeria. Era possível requisitar mais que um livro, 
podendo emprestar a um familiar. Os armários encontravam-se, normalmente, fechados 
por motivos de segurança.  
4.4.3. Excursões temáticas 
Os passageiros obtinham a informação sobre as excursões, através do jornal, recebido 
no início do cruzeiro, com todas as informações das excursões disponíveis, com horário, 
dia, local, informação sobre nível de dificuldade, propício ou não para famílias, 
alimentação incluída ou não, etc. 
O gabinete das excursões tinha o horário diferenciado dos outros serviços, devido à 
presença da equipa nas excursões, sendo diferente todos os dias. Os passageiros podiam 
reservar as excursões, através de um programa existente no televisor de cada cabine, ou 
diretamente ao balcão, no horário de funcionamento. Podiam também assumir o regime 
pós-pago, ou seja, pago na receção das excursões, tendo a opção de adquirir pacotes 
com mais excursões a valores mais económicos. Era possível adquirir um pacote com 
tudo incluído, previamente no ato da compra do cruzeiro, com o objetivo de usufruir de 
todos os serviços e espaços do navio por um valor mais económico, e não adquirir no 
navio por um valor superior. 
As excursões podiam ter participação ativa ou passiva dos passageiros. Cada excursão 
apresentada no jornal, tinha um código, o título, o valor, o porto de atraque, a 
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durabilidade, o dia e hora de partida, seguido de descrição do roteiro algumas notas de 
atenção, como vestuário permitido. A informação do nível de dificuldade entre 1, 2 ou 
3, fácil, moderada e difícil, respetivamente, estava presente em cada parte reservada à 
descrição da excursão, bem como o tipo de excursão ícone e descrições.  
Os ícones correspondiam a excursões panorâmicas, de natureza, cultural, com 
possibilidade de realizar compras, dedicado a famílias ou a desportistas, contraindicado 
ou aconselhado para pessoa com mobilidade reduzida, possibilidade de nadar, 
degustação e gourmet, com comida incluída ou não incluída, com voo e motorista 
privado. dialeto 
Em todos os portos de escala tinham variadas opções de excursão, existindo um número 
limitado de passageiros, por razões de organização e segurança. Esses passeios podiam 
ser feitos em pequenos ou grandes grupos. Com grupos grandes deslocavam-se através 
de autocarros e normalmente juntavam-se passageiros da mesma língua para o guia 
utilizar um só idioma. Nos passeios personalizados os passageiros montavam os seus 
itinerários e contratavam um motorista, que podia ser reservado através do gabinete de 
excursões ou apenas um táxi que na saída do porto e se encontravam para os conduzir a 
locais que os passageiros desejassem ou ainda, no caso do passageiro não ter planos, o 
taxista/guia podia sugerir locais, indo aos principais pontos turísticos e atrativos.  
As excursões podiam ser de itinerário imposto, ou livre. No imposto, os passageiros 
respeitavam os pontos da excursão escolhida, com um guião pré-elaborado; no itinerário 
livre, o passageiro era deixado em determinado local pelo autocarro da companhia, 
visitava o local da forma que desejasse e a determinada hora, pré combinada, 
comparecia no mesmo local onde tinha sido deixado, para regressar ao navio de 
autocarro.  
No itinerário de Trieste a Split, as excursões centraram-se a visitas pelas cidades, 
conhecer monumentos, ou passar dias na praia. 
Na travessia de Triste a Dubai tivemos igualmente dias na praia, onde havia passeios de 
barco e/ou de submarino, aos Faraós no Egipto, a Petra na Jordânia, passeios em 
Mesquitas e Medinas, e a Omã. 
 No itinerário de Dubai as excursões eram mais diversificadas, pois havia passeios de 
helicóptero; passeios no deserto com camelo ou com jipe; dias na praia ou em resorts de 
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luxo; jornadas nos maiores centros comerciais, com direito a esquiar numa pista de neve 
(artificial); visitas pela cidade velha e nova com direito a subir a Burj Khalifa. Quando 
os passageiros queriam explorar um pouco mais algum destino, faziam excursões as 
antes ou depois de realizarem o cruzeiro. 
4.4.4. Atividades de fitness 
As atividades físicas apresentavam-se como um serviço fundamental para o bem-estar 
dos clientes, nomeadamente quando se trata de uma sociedade moderno-industrializada. 
Considera-se que não é lucrativo para um turista habituado a um meio urbano e 
enfadonho realizar férias num sítio de características idênticas, desta forma é importante 
programar todos os espaços e destinos, de forma a contemplarem o recreio como uma 
mais-valia saudável e determinante. 
As atividades de fitness eram ministradas pelo instrutor de fitness, que estava ligado a 
um concessionário, não trabalhando diretamente para a companhia. Dava aulas de 
alongamentos e abdominais, oferecidas aos passageiros com o objetivo de alargar 
opções para os hóspedes e promover um estilo de vida saudável em período de férias. 
Estas aulas eram gratuitas e promoviam outros serviços no Spa e ginásio, como 
seminários sobre saúde; e existiam também serviços pagos, como aulas de Body Sculpt 
Boot Camp, Pilates, Yôga, sessões de Personal Trainning e tratamentos corporais. 
A aula de alongamentos era realizada no ginásio, num espaço dedicado a aulas de 
grupo, ou no exterior, junto à piscina, dependendo da programação e da hora de 
navegação. As aulas tinham uma duração de meia hora, com uma estrutura da autoria do 
instrutor. Eram realizadas em horas de navegação para garantir a possibilidade de 
participação de um número maior de passageiros. Inquiria-se aos participantes se tinha 
ou sofriam de algum problema de saúde, limitação ou lesão, para o instrutor adaptar a 
aula, integrando opções mais fáceis ou mais desafiantes. 
A aula de alongamentos começava com exercícios respiratórios e de consciência 
corporal, como perceção da posição do corpo e da postura. Os exercícios eram 
realizados de frente para o instrutor, na posição de pé, sentada e deitada. Com uma 
velocidade lenta e conjugada com a respiração. Os alongamentos realizavam-se em 
todos ou quase todos os músculos do corpo, com permanência na posição, 
aproximadamente de dois a três minutos. 
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A aula de abdominais tinha um começo semelhante à aula de alongamentos, com 
exercícios respiratórios e de consciência corporal. Procurava-se trabalhar todos os 
músculos da parede abdominal e costas, denominada, região core. Eram realizados 
exercícios de equilíbrio na posição de pé, para trabalhar a musculatura mais profunda do 
core. Mas em dias de mar agitado não era possível realizar alguns exercícios de 
equilíbrio com eficácia e o instrutor realizava a aula maioritariamente na posição 
sentada ou deitada. 
4.4.5. Festas e espetáculos temáticos  
As festas temáticas tinham um propósito recreativo, apelando à participação dos 
passageiros, e ocorria normalmente no período da noite. O diretor de cruzeiro realizava 
o programa da festa e os animadores deveriam segui-lo, tendo por tarefa apresentar algo 
animado, que normalmente seriam apresentações de dança para posteriormente os 
passageiros dançarem. 
Dependendo do tema ou da data, as festas temáticas poderiam ser periódicas ou 
pontuais. Abordamos, primeiro, as festas temáticas periódicas, que aconteciam todos os 
cruzeiros e de seguida as pontuais. 
4.4.5.1. Festas temáticas periódicas 
Galas de boas-vindas e de despedida. Em cada novo cruzeiro a gala de boas-vindas e 
a gala de despedida acontecia como uma regra em toda a companhia Costa. Na segunda 
ou terceira noite de cruzeiro realizava-se o cocktail de boas-vindas, no qual os 
passageiros, com o código de vestuário sugerido como elegante, tinham oportunidade de 
tirar fotografia com o capitão e brindar após o seu discurso de boas-vindas. Os 
animadores realizavam a receção dos passageiros no local da gala, onde era oferecido 
Cocktail’s e petiscos pelos Barmans, enquanto esperavam pelo Capitão que iria 
discursar dando as boas-vindas, seguindo-se um espetáculo apresentado pelos 
bailarinos, no teatro, e no final música para dançar com convite feito pelos animadores.  
Festa de boas-vindas. Na primeira noite, a festa de boas-vindas, era anunciada no 
Today Program. Consistia na apresentação da equipa do navio: capitão; diretor de 
máquinas; médico; oficiais; sacerdote; diretor de hotel; diretor de cruzeiro; anfitriões de 
cada língua; e chefe de animação eram apresentados. Após as apresentações os artistas 
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começavam a tocar e os animadores e os bailarinos convidavam os passageiros para 
dançar.  
Cocktail Costa Club. O cocktail Costa Club consistia numa reunião de convívio entre o 
capitão e os membros Costa Club, ou seja, um Club de sócios formado por passageiros 
que reúne uma ou mais vezes a bordo da Companhia Costa. Tinha um caráter exclusivo 
por ser realizado num salão isolado do resto dos passageiros. Acontecia durante a tarde 
e o horário variava a cada cruzeiro. Os passageiros que pertenciam a este Club tinham 
vantagens e descontos em cruzeiros e serviços a bordo, como tratamentos no Spa.  
Single’s Party. Uma festa dedicada a quem viajava sozinho, a Single’s Party era 
realizada com o grupo de passageiros que efetuavam o cruzeiro sem companhia. Esta 
festa acontecia normalmente no início do cruzeiro, ou seja, na primeira noite realizava-
se uma reunião dos passageiros que fossem solteiros e quisessem participar, 
comparecendo no local referido no Today Program e estabeleciam diálogo entre si. Este 
encontro não contava com a presença de nenhum animador.    
Noite árabe. A noite árabe sucedia uma vez por cruzeiro, na rota do Dubai a Abu 
Dhabi, no piso exterior, perto da piscina. Os animadores apresentavam-se com 
indumentária árabe e dançavam ao som de música comercial, convidavam os 
passageiros a dançar e realizavam pequenas amostras de dança pré coreografada e com 
passos simples com música árabe, passada pelo técnico de som através de uma 
aparelhagem.  
Noite italiana. A noite italiana também acontecia uma vez por cruzeiro. Os empregados 
de mesa dos restaurantes e de bares vestiam aventais com mapa de Itália estampado e 
colocavam papillon com as cores da bandeira italiana. Os animadores apresentavam 
coreografias com músicas italianas, com indumentária das cores da bandeira italiana. 
Nessa noite os músicos tocavam apenas música italiana nos bares de baile. 
Festa latina. A festa latina, em cada cruzeiro, teve o seu início na rota de Dubai, por ter 
temperaturas amenas e acima dos vinte graus nos meses de dezembro, janeiro e 
fevereiro, no período da noite, possibilitando a sua realização. Acontecia no piso 
exterior, junto à piscina. Contava com a presença do cantor que apresentava ritmos 
latinos como “Sway” e ”Copacabana”, sobre os quais os bailarinos dançavam danças 
latinas a pares, como Chá-chá-chá, Salsa e Meregue. Esta festa contava com a 
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exposição de esculturas de comida e com a animação levada a cado pelos animadores, 
depois da apresentação dos bailarinos, que convidavam os passageiros a dançar.  
Festa dos anos 80. A festa dos anos 80 era caraterizada pelas músicas apresentadas 
pelos artistas num reportório dos anos 80. Esta festa temática sucedia no Grand Bar, 
onde havia a maior concentração de passageiros e tinha continuação na discoteca, com 
música dos anos 80, passada pelo DJ. Os animadores distribuíam uma fita de diferente 
cor por passageiro, a qual tinha escrito Peace & Love, supostamente para serem 
colocadas em redor da cabeça e aludir ao movimento Hippy.   
Eleição casal Costa. A eleição casal Costa Classica consistia na participação de 
passageiros de sexo oposto. Membros da equipa de animação procuravam à volta do 
salão casais para participarem na atividade. Quatro dos casais presentes eram 
selecionados e convidados ao palco. A equipa de animação sugeria a realização de jogos 
e os que apresentassem esses jogos de forma mais caricata, juntamente com mais 
aplausos por parte do público assistente, era o casal vencedor e ganhava brinde que por 
norma seria uma bolsa.   
Noite Miss e Mister Costa Classica. A noite da Miss Costa Classica era uma noite 
dedicada à eleição de uma senhora (na rota de Trieste a Split). Eram selecionadas 
através da equipa de animação e chamadas ao palco para reproduzirem atividades 
animadas e realizarem jogos propostos por um elemento da equipa da animação. A que 
demonstrasse mais motivação, mais entusiasmo, mais aplausos, era a vencedora Miss 
Costa Classica. Recebia uma faixa para coloca na diagonal acompanhada por uma 
pequena coroa. Ao mudar o itinerário para os países árabes, esta festa foi alterada para 
eleição de Mister Costa Classica, ou seja, para eleger o homem. Eram igualmente 
selecionados do público, elementos do sexo masculino e chamados ao palco para 
reproduzirem atividades de animação propostas por um animador. O passageiro mais 
chamativo, divertido e que recebia mais aplausos era o vencedor Mister Costa Classica. 
Noite musical. Uma vez por cruzeiro, uma artista residente que cantava todas as noites 
no Salão Puccini, realizava um espetáculo de ópera, durante meia hora, saindo do seu 
registo habitual (pop) no grupo Fiebre del Mar para cantar ópera no teatro. Cantava 
diversos temas em diferentes línguas, acompanhado de projeção multimédia de cidades 
europeias, e terminava com um tema Húngaro, por ser a sua nacionalidade. O cantor 
que apresentava os espetáculos juntamente com os bailarinos realizava um espetáculo 
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com o grupo Fiebre del Mar no Puccini Bar. Tomava o lugar da vocalista habitual e 
cantava temas como “Sway”, “Copacabana”, “Summer of 69”, “Stand by Me” num 
espetáculo com a duração de meia hora. 
Crew Parties. Por ter um caráter forte no que confere à consideração dada pela 
tripulação, eram as Crew Parties, realizadas na área da tripulação (e em raros casos na 
área de passageiros), e organizadas pelo Padre, sem data ou tema específicos, 
considerada uma festa privada, reservada apenas à tripulação, sugerida pelo Capitão do 
navio. As Crew Parties aconteciam com intervalos de duas semanas/cruzeiros, 
realizadas no Crew Bar. Havia música comercial colocada por um DJ que era um 
elemento da tripulação e oferta de comida e bebidas, como pizza e sumos, ou cerveja 
sem álcool. Estas festas eram anunciadas através de cartazes dispostos na área de 
tripulação. 
Quadro 10 - Caraterização das festas temáticas periódicas no navio de cruzeiro marítimo Costa Classica. 
A dança, o papel do animador e do público na animação das festas temáticas   
Designação 
Dança na animação de 
cruzeiro 
Papel do animador Papel do público 
Galas de boas-
vindas/despedida 
Grand variety Show/Casinò Receber os passageiros 
Passivo público-
espetador 
Festa de Boas-Vindas Dança livre ou a pares 
Convidar os passageiros a 
dançar 
Passivo público-
espetador 
Cocktail Costa Club Fiesta Fantasia Receber os passageiros 
Passivo público-
espetador 
Single’s Party Não existia Não existia 
Ativo protagonista-
ator 
Noite árabe Dança livre ou a pares 
Convidar os passageiros a 
dançar 
Ativo protagonista-
ator 
Noite italiana Dança livre ou a pares 
Convidar os passageiros a 
dançar 
Ativo protagonista-
ator 
Festa latina Dança livre ou a pares 
Convidar os passageiros a 
dançar 
Ativo protagonista-
ator 
Festa anos 80 Dança livre ou a pares 
Convidar os passageiros a 
dançar 
Ativo protagonista-
ator 
Eleição casal Costa 
Classica 
Não existia 
Selecionar candidatos e 
orientavam as peças e os 
jogos 
Ativo protagonista-
ator 
Noite Miss e Mister 
Costa Classica 
Não existia 
Selecionar candidatos e 
orientavam as peças e os 
jogos 
Ativo protagonista-
ator 
Noite musical Não existia Não existia 
Passivo público-
espetador 
Crew Parties Dança livre ou a pares Não existia 
Ativo protagonista-
ator 
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4.4.5.2. Festas temáticas pontuais 
Noite de Halloween. No dia 31 de outubro de 2013 assinalou-se a noite de Halloween. 
A equipa da animação possuía diferentes disfarces, como fantasma, bruxa, vampiro, 
esqueleto. Houve uma pequena decoração no Bar Puccini, com objetos artificiais, como 
aranhas, teias e abóboras. Os músicos tocavam temas alusivos à data. Os animadores 
apresentavam a festa e convidavam os passageiros a dançar, na pista, de forma livre e 
sem orientação, ao som da música do momento.  
Noite de Natal. A noite de Natal a 24 de dezembro de 2012 foi marcada por uma ceia 
de Natal com diferentes opções, indo ao encontro da diversidade das tradições culturais 
dos passageiros. A missa de Natal teve lugar no teatro do navio Costa Classica à meia-
noite. A festa de comemoração do Natal teve continuidade na discoteca com a presença 
dos passageiros e tripulação que quisesse frequentar o espaço. A equipa de tripulação e 
bailarinos estavam presentes no local, por opção, não fazendo parte das tarefas da 
animação, nessa noite, interagirem com os passageiros e convidá-los a dançar. Nessa 
noite, os passageiros dançavam de forma livre ou a pares, se assim o pretendessem. 
Noite de Ano Novo. A noite de Ano Novo a 31 e dezembro de 2012 foi assinada com 
festa em todos os bares do navio (salão de baile Puccini; Piazza Navona Grand Bar; 
Foyer Bar; Bar La Tavernetta; Bar Il Dolce Amore; Bar Pasitano; e discoteca Galileo) 
com oferta de vinho e champanhe. A passagem de ano foi comemorada em vários, 
pontos do navio, nomeadamente no teatro, com um grande ecrã a informar a contagem 
decrescente, com a maior concentração de passageiros e tripulação. O investigador teve 
a oportunidade de estar presente na torre de comando do navio Costa Classica, na meia-
noite de 31 de dezembro de 2012 para 1 de janeiro de 2013. A festa de comemoração 
teve continuação na discoteca Galileo, após a meia-noite, com música e dança entre 
passageiros e tripulação. No seguimento da noite de Ano Novo não houve a interação 
dos animadores com os passageiros, pelo que estiveram presentes no mesmo espaço, 
dançando de forma livre.  
Aniversário do Costa Concordia. No dia 13 de janeiro de 2013 assinalou-se o primeiro 
aniversário do naufrágio de Costa Concordia. Realizou-se uma cerimónia em memória 
da tripulação que perdeu a vida no trágico acidente e em consideração à tripulação 
sobrevivente, que no dia 13 de janeiro colaborava no Costa Classica e que presenciaram 
a calamidade. A cerimónia decorreu no teatro, com uma missa no período a manhã. 
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Dia dos Namorados. O dia 14 de fevereiro de 2012 foi marcado pelo Dia dos 
Namorados. Os passageiros que escolheram este cruzeiro receberam um bolo e uma 
garrafa de champanhe na cabine e tiveram um jantar no restaurante, decorado com 
flores e corações.   
Carnaval. O Carnaval foi comemorado com disfarces e máscaras realizadas nas sessões 
de artesanato e apresentadas na noite temática de Carnaval, aos restantes passageiros 
que não participaram nas sessões de produção de máscaras. Apresentado pelo chefe da 
equipa de animação no salão Puccini, com música brasileira de Carnaval.   
Quadro 11 – Caraterização das festas temáticas pontuais no navio de cruzeiro marítimo Costa Classica. A 
dança, papel do animador e do público na animação das festas temáticas   
 
Designação 
Dança na animação 
de cruzeiro 
Papel do animador 
Papel do 
público 
Noite de Halloween Dança livre ou a pares 
Convidar os passageiros 
a dançar 
Ativo 
protagonista-ator 
Noite de Natal Dança livre ou a pares 
Convidar os passageiros 
a dançar 
Ativo 
protagonista-ator 
Noite de Ano Novo Dança livre ou a pares 
Convidar os passageiros 
a dançar 
Ativo 
protagonista-ator 
1º Aniversário do Costa 
Concordia 
Não existia Não existia 
Passivo público-
espetador 
Dia dos Namorados Dança livre ou a pares Não existia 
Ativo 
protagonista-ator 
O Carnaval Dança livre ou a pares 
Convidar os passageiros 
a dançar 
Ativo 
protagonista-ator 
4.4.5.3. Espetáculos temáticos periódicos 
Existiam sempre dois espetáculos iguais no mesmo dia, realizados no final de 
tarde/noite. Para os passageiros do segundo turno de jantar, entre as 21.00 e as 22.30 
horas, tinham a oportunidade de assistir ao primeiro espetáculo, às 19.30 horas, para os 
passageiros do primeiro turno de jantar, entre as 19.00 e 20.30 horas, podiam assistir ao 
segundo espetáculo, às 21.30 horas. O diretor de cruzeiro apresentava sempre os 
espetáculos, assim como os encerrava, lembrando a programação que se seguia nessa 
noite.  
Na rota de Triste a Split, como nos cruzeiros de sete dias, para além dos espetáculos de 
dança que iremos abordar no ponto 5.4.7.2., realizam-se apresentações de outros estilos, 
tais como: acrobacia; magia e ilusionismo; e artes circenses, bem como o espetáculo 
realizado com elementos da tripulação, que envolvia música (voz) e dança. Todos os 
espetáculos aconteciam no Teatro e pertenciam à programação do período da noite. 
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Apresentação de acrobacia. As apresentações de acrobacia eram realizadas por uma 
acrobata residente, que trabalhava juntamente com os bailarinos. Dava início a um 
espetáculo de dança “Variety Show”, começava com acrobacia área utilizando panos 
presos em estruturas por cima da plateia, continuando com a participação dos bailarinos 
com diversos estilos de dança, como country, burlesque, tribal, Chá-chá-chá e com a 
participação dos animadores, a apresentarem um conjunto de cenas ridículas, 
previamente treinadas, semelhantes à atuação dos palhaços. O espetáculo contava com a 
participação de todos os bailarinos e do cantor que vestia um traje durante a primeira 
metade do espetáculo, correspondente às cores que os bailarinos vestiam ao longo do 
mesmo. Tinha uma duração de meia hora, aconteciam no período da noite, duas vezes, o 
primeiro às 19.30 e o segundo às 21.30 horas. No caso dos espetáculos, os passageiros 
tinham um papel passivo de público-espectador. 
Espetáculo de magia e ilusionismo “ILLUSIONS”. O espetáculo de magia e 
ilusionismo “ILLUSIONS - Magic and Illusions with Simone Shapland” acontecia sob a 
direção artística da acrobata residente que integravam todas as cenas de magia e 
ilusionismo, cenas com caixas de magia, fogo, colete-de-forças e em que a 
acrobata/ilusionista era sempre a protagonista. Com a participação dos bailarinos em 
todas as cenas de ilusionismo, como atores secundários, e com pequenas apresentações 
de dança. Tinha uma duração de meia hora, aconteciam no período da noite, duas vezes, 
o primeiro às 19.30 e o segundo às 21.30 horas. No caso dos espetáculos, os passageiros 
tinham um papel passivo de público-espectador. 
Espetáculo de ventríloquo “Samuel Barletti Show”. Era um espetáculo de ventríloquo 
que através de diversas vozes e sons falava para e com um boneco, sem que se 
percebesse o movimento dos lábios, projetava a voz, sem abrir a boca e parecendo que o 
som vinha de outra fonte diferente do falante. Samuel Barletti, o artista, usava a voz ao 
mesmo tempo que manipulava um boneco, por exemplo, o artista dissimulava o timbre 
natural da própria voz e entabulava um verdadeiro diálogo com a peça inanimada, o que 
contribuía para reforçar a ilusão. Usava diferentes dialetos, como o espanhol, francês e 
alemão, e principalmente italiano e inglês. Tinha uma duração de meia hora, aconteciam 
no período da noite, duas vezes, o primeiro às 19.30 e o segundo às 21.30 horas. No 
caso dos espetáculos, os passageiros tinham um papel passivo de público-espectador. 
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Espetáculo de animação de circo, com o “Duo Roncalia”. Um espetáculo composto 
por dois elementos de sexo oposto, no qual apresentavam números ridículos, 
caraterísticos do teatro de circo, como malabarismo, acrobacia, contorcionismo, 
equilibrismo e ilusionismo. Tinha uma duração de meia hora, aconteciam no período da 
noite, duas vezes, o primeiro às 19.30 e o segundo às 21.30 horas. No caso dos 
espetáculos, os passageiros tinham um papel passivo de público-espectador. 
Espetáculo realizado pela tripulação, o Crew Show. O espetáculo realizado pela 
tripulação para os passageiros, o Crew Show, envolvia a componente da dança e música. 
Era coordenado pelo diretor de cruzeiro e pelo padre. Os elementos da tripulação, como 
barman, housekeeping, pizzaman, oficiais, animadores e bailarinos eram convidados ou 
propunham-se a atuar ou tocavam um instrumento, dependente do dom dos tripulantes 
implicados. Esta apresentação era realizada na última noite de cruzeiro, num espetáculo 
denominado “I Have a Dream”. O espetáculo contou com apresentações de música/voz,  
de temas, tais como, “I Have a Dream”, do grupo Abba, cantado pelo diretor de 
cruzeiro, e o tema “Angels” do cantor Robbi Williams, apresentado por um tripulante 
housekeeping. O IT Officer tocou piano com o tema Ballade pour Adeline de Richard 
Clyndermann. Relativamente à dança, a tripulação envolvida contou com os 
animadores, bailarinos, tradutores, cozinheiros e barmans, para dançar a tarantela, 
dança típica italiana, com trajes à altura, danças com música indiana e um número 
realizado por um barman, de dança e voz, com a música do cantor Ricky Martin - 
“Livin’ la Vida Loca”, que se vestia metade masculino e cantava parte da música com 
um timbre de voz mais forte, e vestia a outra metade com roupa feminina e cantava a 
música com um timbre de voz mais suave. Tinha uma duração de meia hora, aconteciam 
no período da noite, duas vezes, o primeiro às 19.30 e o segundo às 21.30 horas. No 
caso dos espetáculos, os passageiros tinham um papel passivo de público-espectador. 
Quadro 12 – Caraterização dos espetáculos temáticos periódicos no navio de cruzeiro marítimo Costa 
Classica. Tipo de espetáculo, papel do animador e do público na animação das festas temáticas   
 
Designação Tipo de espetáculo Papel do Animador Papel do público 
Acrobacia Acrobacia aérea Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Illusions Magia e ilusionismo Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Ventríloquo 
Espetáculo de ventríloquo com 
diversas vozes e sons 
Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Duo Roncalia Circo e comédia Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Crew Show 
Espetáculo com a tripulação 
para os passageiros 
Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
 79 
4.4.5.4. Espetáculos temáticas pontuais  
No cruzeiro de vinte e um dias de Ancona a Dubai, vários bailarinos convidados, 
embarcaram para realizar um espetáculo pontual. Estes espetáculos foram intercalados 
com os periódicos, que aconteciam todos os cruzeiros. Assim: 
Espetáculo Duo Deltei. O Duo Deltei, uma linha de espetáculo mais atlético e acrobata, 
apresentado por dois acrobatas, que contou com algumas cenas de espetáculos habituais 
dos bailarinos residentes e com a participação do cantor residente, com temas de 
repertório, tais como: Stanb by Me e Summer of 69. Aconteceu no dia 22 de Novembro, 
com uma duração igual aos espetáculos já referidos no ponto anterior, trinta minutos, 
também aconteciam no período da noite, duas vezes, o primeiro às 19.30 e o segundo às 
21.30 horas, os passageiros tinham um papel passivo de público-espectador. 
Espetáculo de Ópera. Realizado por um artista italiano convidado, que apresentou 
temas italianos, combinados com imagens projetadas de obras de arte de escultura e 
pintura de artistas contemporâneos italianos, como Lido Bettarini, e cidades de Itália. 
Tinha uma duração de meia hora, aconteciam no período da noite, duas vezes, o 
primeiro às 19.30 e o segundo às 21.30 horas. No caso dos espetáculos, os passageiros 
tinham um papel passivo de público-espectador. 
Dos espetáculos pontuais consideramos o Trio Espanhol, que por ser dança sevilhana, 
descrevemos no ponto 4.4.6.2 com os espetáculos de dança. 
Espetáculo “Passengers Show”. Integrava vários estilos de música e dança de diversos 
países, como, Itália, Espanha e América. Os passageiros interessados faziam a inscrição 
e participavam no espetáculo que podia ser em grupo, a pares ou a solo. Contou com 
quatro apresentações, das quais três a pares e uma a solo. Ao nível da música contou 
com a participação de um passageiro italiano, que cantou uma música da artísta Adele, 
Someone like you. Também um casal espanhol cantou o tema No me ames de Jenifez 
Lopes e Marc Antony. Um casal da Califórnia apresentou dança Country e por fim, um 
casal italiano, apresentou danças de salão, mais precisamente, Valsa Vienense. Havia 
um júri constituído pelo chefe dos bailarinos, pelo chefe da animação e o assistente de 
diretor de cruzeiro, mas independentemente da sua avaliação eram os aplausos do 
público que contavam para o juízo final. O passageiro que apresentou o tema Someone 
Like You foi o vencedor. 
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Quadro 13 – Caraterização dos espetáculos temáticos pontuais no navio de cruzeiro marítimo Costa 
Classica. Tipo de espetáculo, papel do animador e do público na animação das festas temáticas   
Designação Tipo de espetáculo Papel do Animador Papel do público 
Duo Deltei 
Acrobacia e 
contorcionismo 
Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Espetáculo de 
Ópera 
Música/voz Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Passegers Show 
Espetáculo com os 
passageiros 
Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
 
4.4.6. Dançar e navegar 
Reservamos este item para nos debruçarmos sobre a dança na animação através da 
dança, nomeadamente, os espetáculos e as aulas nos cruzeiros de Costa Classica. 
No navio Costa Classica a tripulação na área da animação constituía-se pelo instrutor de 
dança, os oito animadores e os nove bailarinos. O instrutor de dança dava as aulas de 
dança e dançava com os passageiros no período da noite e trabalhava juntamente com a 
equipa de animação, na realização de jogos lúdicos e desportivos, bem como, atividades 
de animação durante o dia. Por sua vez, os bailarinos apresentavam apenas os 
espetáculos. 
4.4.6.1.  A dança nas excursões  
Neste cruzeiro não assistimos a dança nas excursões, por observarmos a inexistência de 
dança no programa das excursões do navio Costa Classica. 
4.4.6.2.  Sessões/aulas de dança 
O instrutor de dança apresentava as sessões durante o período da manhã e da tarde, 
normalmente realizadas no exterior, junto da piscina, com duração de meia hora. A 
seleção musical era realizada pelo próprio instrutor, bem como a construção 
coreografia. O técnico de som era responsável por colocar a música durante a aula. O 
estilo de dança ministrado eram as danças sociais, começando a sessão em line dance na 
primeira metade da sessão e progredindo para dança a pares, em que os passageiros 
eram persuadidos a formares duplas, fossem do sexo oposto ou do mesmo sexo.   
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Das 10 danças de salão, as clássicas são representadas pelo Tango; Valsa Vienense; 
Valsa Inglesa; Quick Step e Slow Fox; em relação às latino-americanas, compõem-se 
por Chá-chá-chá; Rumba; Samba; Passo Doble; e Jive.  
Quadro 14 – Catarerização dos principais grupos das Danças de Salão 
Modernas Latino-americanas 
Foxtrot Chá-Chá-Chá 
Quickstep Samba 
Valsa Lenta/Inglesa Rumba 
Tango Passo Doble 
Valsa Vienense Jive 
 
Os estilos apresentados foram concretamente: Tango, Chá-chá-chá, Rumba e Samba, 
bem como outros estilos sociais abordados, não pertencentes ao grupo das danças de 
salão, como o Merengue, a Salsa, a Bachata e o Forró. 
O instrutor de dança aplicava o mesmo método de ensino em todas as aulas. Começava 
pela contagem e ensino dos passos básicos da dança a aprender, sem música e com os 
participantes a acompanharem de forma individual. Posteriormente apresentava os 
passos básicos com música lenta, em simultâneo com os participantes que reproduziam 
de forma individual, de seguida os passos básicos sem música e com os participantes a 
pares, depois a mesma repetição mas com música lenta e a pares, e por fim, a mesma 
sequência com música mais rápida e a pares. Nesta sequência crescente de 
complexidade introduzia novos passos e deslocamentos, relativos ao estilo da dança.   
Os estilos ensinados nas sessões foram os já referidos: Tango Bold; Chá-chá-chá; 
Rumba; Samba; Merengue; Salsa; Bachata; e Forró. 
Quadro 15 - Caraterização das sessões/aulas de dança no navio de cruzeiro marítimo Costa Classica. 
Estilo de dança, papel do instrutor e do público 
Designação Estilo de dança Papel do instrutor de dança Papel do público 
Tango Bold Dança de Salão Professor/instrutor Ativo protagonista-ator 
Chá-chá-chá Dança de Salão Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Rumba Dança de Salão Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Samba Dança de Salão Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Merengue Dança Social Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Salsa Dança Social Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Bachata Dança Social Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Forró Dança Social Professor/instrutor Ativo protagonista-ator 
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Para além das sessões ministras, o instrutor de dança responsabilizava-se por convidar 
os passageiros para dançar no Grande Bar, no período da noite, e realizava o Crew 
Show, juntamente com a equipa de animação, desempenhando tarefas de animador. Para 
além de cumprir o papel de instrutor de dança, este tinha também funções de animador. 
Cumpria horários pré estabelecidos pelo diretor de cruzeiro, ajustando-os com o horário 
dos músicos. Estes tocavam músicas em determinadas horas do dia (das 19 às 19.30 
horas; 20.15 às 21 horas e das 22 às 23 horas), nas quais os animadores e instrutor de 
dança convidavam os passageiros para as danças sociais, dos estilos abordados nas 
aulas.  
Dançavam também outros estilos não praticados nas aulas, a Valsa Vienense, o Passo 
Doble, a Mazurca e o Quick Step. Faziam parte da seleção musical dos artistas músicos, 
além de serem sugeridos pela companhia Costa Cruzeiros. Em todos os estilos a 
condução pertence ao cavalheiro, decidindo quais os passos realizados, bem como o 
controlo da dama e o deslocamento pelo espaço. A dama deve seguir sempre o seu 
comando, porém, no caso do animador ser do sexo feminino e o passageiro não 
dominasse o estilo, o condutor tornava-se a senhora e o conduzido o passageiro. Como 
código de estética e elegância o animador/instrutor de dança convidava o passageiro do 
sexo oposto para dançar, dirigindo-se ao lugar onde o passageiro estava sentado, 
dançavam até ao termo da música e no final acompanhava-o de novo ao lugar, 
agradecendo a parceria. 
4.4.6.3. Espetáculos de dança  
Os espetáculos de dança eram apresentados, na maioria das vezes, pelos bailarinos 
residentes do Afro Arimba dancers. Para além dos espetáculos, os bailarinos tinham 
outras tarefas a realizar nos diferentes cruzeiros, a saber: desfiles com joalharia, 
existente nas lojas a bordo (para incentivar a venda), bem como, desfilarem com 
penteados executados pelos cabeleireiros de bordo nos dias de Gala, apresentado aos 
passageiros, no período da tarde. Realizavam espetáculos durante o cruzeiro, juntamente 
com o cantor residente.   
Durante meia hora o passageiro assistia a uma fusão de estilos, num só espetáculo, 
dança de salão; dança contemporânea; Jazz; dança tribal; sapateado; e burlesque, 
captando a atenção do público com a mudança constante de cenários, variação de luz, 
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transformação de figurino, mudança de estilo de dança e música, na entrada e saída de 
bailarinos na mesma ou em diferentes cenas.    
Os espetáculos realizados pelos bailarinos residentes designavam-se: Fiesta Fantasia, 
Grand Variety Show e Casinò. 
Fiesta Fantasia. Apresentava uma variedade de estilos e cenas, artes circenses, 
acrobacia e dança, caraterizadas por um contraste de atmosferas e por um processo de 
composição e transmissão misto, onde alterna a organização coreográfica e a encenação. 
Semelhante a histórias de um mundo fantástico, sendo completamente diferente do real, 
completado com leis distintas da natureza que permitem alcançar a magia. Remetia a 
mundos díspares no sentido cómico, cronológico e temático, alternando o sentido da 
peça a cada momento. Uma forma de ficção especulativa, onde os acontecimentos e 
ações diferem da realidade, representada por uma intervenção divina, mágica ou 
sobrenatural. A peça distingue-se pela convergência de formas de expressão e 
representação corporal, vocal, plástica e sonora.  
Grand Variety Show. Traduzia-se por uma variedade de estilos de dança, caraterizado 
por uma mudança constante de cenário. Contou com a participação do cantor residente e 
dos animadores, apresentando cenas animadas, envolvendo o público numa participação 
contínua. Assumia um processo de composição e transmissão misto, onde alternava a 
organização coreográfica com as diferentes cenas, cenários, músicas e luz. O espetáculo 
começava com uma coreografia Country, a música era instrumental e os figurinos 
representados por cowboys, florescente amarelo, verde e laranja (cada bailarino com 
uma cor). E com outras opções na esfera musical com temas como Stand by Me e Sway. 
O cantor dava vida a várias cenas, ao longo do espetáculo, e iniciava com indumentária 
de variadas cores que os bailarinos vestiriam ao longo do espetáculo. 
Casinò. Uma peça com atributo ao mundo do Jogo, corresponde a um registo mais 
arrojado, com cenas sensuais e figurinos mais ousados. Toda a peça representa a 
atmosfera do vício, combinada com uma execução rigorosa e precisa, intensa e 
sofisticada, exuberante e destemida, num espaço com todos os elementos. O feminino 
invade o palco a todo o momento de forma lasciva, com os corpos semidesnudos a 
emergirem nas diferentes tonalidades de luz e conjugados com opções na esfera do 
musical, começando por uma música com som de moedas. Remete para o mundo 
 84 
burlesque enquanto experiência imaginativa, ritmada e representativa de uma sociedade 
moderna de sexo, de vício e de jogo.  
Os figurinos pertenciam à companhia, sofrendo ajustes no costureiro a bordo, quando 
havia mudança na equipa de bailarinos, ou quando merecia algum arranjo devido ao uso 
durante os espetáculos.  
Quanto aos bailarinos convidados, na área da dança, o Trio Espanhol constituído por um 
bailarino do sexo masculino e dois do sexo feminino, apresentavam danças sevilhanas 
com diferentes figuras: a par; em trios; duas bailarinas; o bailarino a solo ao som de 
música sevilhana, som de palmas e do sapateado. Um espetáculo envolvente, uma 
viagem a Espanha com a sua atmosfera. Jogos de luz, alterações constantes de cenas e 
mudanças de figurinos com cor e corte exuberantes, cativava o público para o 
espetáculo. 
A riqueza das coreografias albergava sentimentos diametralmente opostos, de um 
profundo sentimento nostálgico a uma euforia descontrolada, principalmente por 
passageiros de nacionalidade espanhola. O cenário era mínimo e os figurinos também, 
por isso, nesse contexto, qualquer intervenção tinha um enorme efeito. No invólucro do 
ritmo, a percussão realizada pelos pés e pelas palmas, a primazia da técnica das mãos 
com posturas magistrais, altivas e elegantes, tornam a coreografia clara com uma 
evidente sincronia entre bailarinos. A expressão corporal, os passos, as combinações de 
movimentos, a técnica da saia dos elementos femininos, as suas mudanças de posição, 
bem como, os figurinos em si, tornavam o espetáculo muito do agrado do público, 
designando-o de gracioso e deslumbrante. 
Quandro 16 - Caraterização dos espetáculos de dança no navio de cruzeiro marítimo Costa Classica. 
Artes presentes, papel do bailarino e do público 
Designação Artes presentes Papel do bailarino Papel do público 
Fiesta Fantasia Dança, voz, Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Grand Variety Show Dança, acrobacia, voz Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Casinò Dança, voz Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Trio Espanhol Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
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5. Caraterização do Navio Costa neoRomantica 
Na caracterização do navio Costa neoRomantica, constam as instalações, os itinerários e 
os serviços de animação. 
 
 
 
 
 
 
 
                     Figura 8 – Navio de cruzeiro marítimo Costa neoRomantica 
       Fonte: Costa Cruzeiros (2013), www.costacruzeiros.com 
5.1.     Instalações e equipamentos 
O navio Costa neoRomantica está em funcionamento desde 2 de março de 2012, é o 
resultado de um dos maiores projetos de remodelação já realizados num navio de 
cruzeiro. De restauração inovadora foi realizado no S. Giorgio del Porto, estaleiro em 
Génova. O trabalho de design de interiores foi projetado por Tillberg, o conhecido 
escritório de arquitetura sueca que, durante a história de 40 anos, projetou o interior de 
cerca de 130 iates de luxo e de prestigiados cruzeiros. O navio Costa neoRomantica 
destaca-se pelo design moderno e sofisticado. Compreendido como um resort de 5 
estrelas e com ambientes sofisticados e refinados, prestigiosos e elegantes, conquistam à 
primeira vista. 
É constituído por 14 pisos, cada um nomeado por uma Capital de um País. O primeiro, 
segundo e terceiro piso correspondem à área de tripulação e por isso não assumem 
designação específica. Do piso quatro, ao piso catorze foram batizados com os nomes, 
Amsterdam; Copenaghen; London; Paris; Verona; Vienna; Madrid; Montecarlo; 
Biarritz; e Lisbon. 
Caraterísticas quanto às dimensões: com 220 metros de comprimento e 30,8 metros 
de largura, foi construído em 1993, com remodelação em 2012. É composto por 789 
cabines, incluindo 10 suítes e 46 cabines com varanda privada, com capacidade para 
1800 hóspedes e 622 tripulantes. 
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Quanto à estrutura e espaços de lazer: é composto por duas piscinas exteriores; dois 
jacuzzis exteriores; percurso de jogging no piso exterior e superior à piscina, que 
correspondia ao comprimento do navio; Samsara Spa, com dez salas para tratamentos 
corporais e massagens, das quais uma para massagens/tratamentos em casal; uma sala 
de chá; uma piscina de hidromassagem; três saunas com diferentes temperaturas; um 
banho turco; oito lâmpadas de UVA solário; uma glaciar; dois balneários 
(masculino/feminino); cabeleireiro; ginásio composto por uma sala de exercício com 
equipamentos de musculação kinesis e equipamentos cardiovasculares; um estúdio para 
aula de grupo; e um escritório para análises corporais. 
Restaurantes: restaurante Botticelli implicava a marcação de mesa, desde o início e 
durante todo o cruzeiro havia hora pré-determina e com empregado. O serviço à la carte 
funcionava ao almoço e ao jantar; o restaurante Buffet Giardino  funcionava no período 
do almoço (das 12.00 às 15.00 horas), tendo um serviço serf-service, sem marcação de 
mesa; o restaurante Samsara era exclusivo para clientes do Spa, como comida mais 
saudável e com opções vegetarianas; Pizzeria Capri que funcionava no período do 
jantar (entre as 20 horas e a 1.00 hora) e confecionava pizzas típicas italianas; Club 
neoRomantica (Club à la carte) com refeições típicas italianas, sendo um serviço não 
incluído no cruzeiro. 
Salas e bares: Wine and Cheese Bar - Enoteca Verona, com vinhos e queijos italianos; 
Grand Bar Piazza Italia, onde aconteciam os espetáculos; Cafeteria, Cigar Lounge; 
Cabaret Vienna; Lido Bar Saint Tropez; Lido Bar Montecarlo; Casino Excelsior; 
Discoteca Tango. 
Outros Serviços: Shopping center galleria Via Condotti; Emilio Robba Shop; virtual 
world; squok club; recepção/informações/casa de câmbio; photo shop/photo gallery; 
escritório de excursões; centro médico; capela (com missa católica); conference room; 
biblioteca; ponto de internet; card room; CostaClub corner; e lavandaria. 
Quanto às caraterísticas de segurança: no início de cada cruzeiro era realizado um 
simulacro/exercício geral de emergência para cada passageiro se familiarizar com os 
procedimentos em caso de emergência. A tripulação organizava a chegada às Muster 
Station e a posição que os passageiros deveriam tomar.  
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Figura 9 – Bar Vienna, do navio Costa neoRomantica          Figura 10 – Casino do navio Costa neoRomantica 
Fonte: Costa Cruzeiros (2013),                 Fonte: Costa Cruzeiros (2013),      
www.costacruzeiros.com                           www.costacruzeiros.com                                           
 
 
Um destaque do navio Costa neoRomantica, relativamente ao espaço do lazer é o 
Samsara Spa, sendo o mais cenográfico da frota Costa. Apresenta ambientes íntimos, 
em cores pastel e luzes de caraterísticas ténues, que contribuem para um ambiente de 
total descontração. Os amplos espaços de conforto e as vidraças com vista para o mar, 
transmitem calma e relaxamento, propício ao ambiente de férias. O objetivo é 
transformar a viagem para um destino interior, num momento de bem-estar, que, além 
de reequilibrar o corpo, harmoniza a mente. O objetivo é proporcionar descanso, 
oferecendo um programa de bem-estar personalizado. 
Figa 
11Fig
ura 12 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11 – Hidromassagem do navio Costa                       Figura 12 – Sala de Chá no Spa do navio Costa  
neoRomantica                                                                       neoRomantica 
Fonte – Costa Cruzeiros (2013),                                           Fonte – Costa Cruzeiros (2013), 
www.costacruzeiros.com                                                      www.costacruzeiros.com 
5.2. Mares navegados 
O percurso marítimo do navio Costa neoRomantica corresponde ao Golfo Pérsico; Mar 
Vermelho; Mar Mediterrâneo; Oceano Atlântico; Fiordes da Noruega; Mar Báltico e 
Mar Morto. 
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5.2.1. Itinerário realizado no cruzeiro do Mar Vermelho, de Dubai a Savona 
O navio Costa neoRomantica realizou a travessia de Dubai, Emiratos Árabes Unidos a 
Savona, Itália, entre 12 de março e 1 de abril de 2013, com um cruzeiro de 21 dias.  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 13 – Itinerário realizado pelo navio Costa neoRomantica no cruzeiro do 
Mar Vermelho, de Dubai a Savona 
            Fonte: Costa Cruzeiros (2013), www.costacruzeiros.com 
 
Quadro 17 – Itinerário realizado pelo navio Costa neoRomantica no cruzeiro do Mar Vermelho, de Dubai 
a Savona 
Dia Cidade País 
12 de março Dubai UAE 
13 de março  Abu Dhabi UAE 
14 de março Khasab  Oman 
16 de março Muscat Oman 
17 de março Dia de navegação 
18 de março Salalah Oman 
19, 20,21, 22 de março Dias de navegação 
23 de março Safaga  Egipt 
24 de março Eilath  Israel 
25 de março Aqaba  Jordan 
26 de março Sharm el Sheikh Egipt 
27 de março Sokhna Egipt 
28, 29 e 30 de março Navegação pelo Canal Suez 
31 de março Naples  Italy 
1 de abril Savona  Italy 
 
Como principais atividades de animação realizadas no cruzeiro destacamos as artes e 
ofícios, como pintura de camisolas; atividades de culinária; sessões de italiano; 
artesanato; atividades com papel; máscaras e fatos; desenho e pintura criativa; 
esculturas em gelo; demonstrações de culinária; sorteios; seminários; navegação na 
internet; jogos de mesa; torneios; bingo; casino; leitura; excursões temáticas; e 
atividades de fitness. Festas temáticas periódicas; galas de boas-vindas/despedida; festa 
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de boas-vindas; cocktail costa club; Single’s parties; noite italiana; festa dos anos 80; 
eleição casal Costa neoRomantica; noite Miss Costa neoRomantica; Crew Parties; noite 
branca; festa havaiana. A comemoração dos 65 anos de Costa Cruzeiros e a Páscoa 
foram as festas temáticas pontuais, presentes neste cruzeiro. Os espetáculos temáticos 
periódicos apresentam-se por: Antonio Colamorea (tenor internacional); René Luden 
(ventríloquo); Daniel (mímica); “C” Talent Show (espetáculos com passageiros); Vick 
Vicus (espetáculo de voz e música); Duo Adagio (“Concerto Clássico”, com Violino e 
Piano); Alfredo Nocera (momento de moda). Incluíram ainda, os espetáculos de dança: 
Classic Show; Modern Show; e Latin Show. Não foram realizados espetáculos temáticos 
pontuais. A dança nas excursões, as sessões/aulas de dança, também pertenciam ao 
universo da animação no cruzeiro. O ponto 5.4. descreve todas as atividades supra 
citadas. 
5.2.2. Itinerário realizado no cruzeiro do Mar Mediterrâneo e Oceano 
Atlântico, de Savona a Tenerife 
Desde 1 de abril a 15 de maio de 2013 realizou cruzeiros de doze dias no Mar 
Mediterrâneo e Oceano Atlântico. O itinerário repetiu-se cinco vezes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
            Figura 14 – Itinerário realizado pelo navio Costa neoRomantica no cruzeiro do 
            Mar Mediterrâneo e Oceano Atlântico, de Savona a Tenerife 
                       Fonte: Costa Cruzeiros (2013), www.costacruzeiros.com 
 
Quadro 18 – Itinerário realizado pelo navio Costa neoRomantica no cruzeiro do Mar Mediterrâneo e 
Oceano Atlântico, de Savona a Tenerife 
Dia Cidade País 
1 de abril Savona Itaty 
2 de abril Barcelona Spain 
3 de abril Dia de navegação 
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4 de abril Casablanca Marroco 
5 de abril Dia de navegação  
6 de abril Santa Cruz de Tenerife Spain 
7 de abril Funchal Portugal 
8 de abril Dia de navegação 
9 de abril Malaga Spain 
10 de abril Dia de navegação 
11 de abril Civitavecchia Italy 
12 de abril Savona Italy 
 
Como principais atividades de animação realizadas no cruzeiro destacamos as artes e 
ofícios, como pintura de camisolas; atividades de culinária; sessões de italiano; 
artesanato; atividades com papel; máscaras e fatos; desenho e pintura criativa; 
esculturas em gelo; demonstrações de culinária; sorteios; seminários; a navegação na 
internet; os jogos de mesa; torneios; bingo; casino; leitura; excursões temáticas; e 
atividades de fitness. Festas temáticas periódicas, galas de boas-vindas/despedida; festa 
de boas-vindas; cocktail costa club; Single’s parties; noite italiana; festa dos anos 80; 
eleição casal Costa neoRomantica; noite Miss Costa neoRomantica; Crew Parties; noite 
branca; festa havaiana. Não foram realizadas festas temáticas pontuais nestes cruziros. 
Os espetáculos temáticos periódicos, apresentam-se por: Antonio Colamorea (tenor 
internacional); René Luden (ventríloquo); Daniel (mímica); “C” Talent Show 
(espetáculos com passageiros); Vick Vicus (espetáculo de voz e música); Duo Adagio 
(“Concerto Clássico”, com Violino e Piano); Alfredo Nocera (momento de moda). 
Incluíram ainda os espetáculos de dança: Classic Show; Modern Show; e Latin Show. 
Não foram realizados espetáculos temáticos pontuais. A dança nas excursões, as 
sessões/aulas de dança, também pertenciam ao universo da animação no cruzeiro. O 
ponto 5.4. descreve todas as atividades mencionadas neste item. 
5.2.3. Itinerário realizado no cruzeiro do Oceano Atlântico, de Savona a 
Amsterdam  
Desde 15 a 24 de maio de 2013 o navio Costa neoRomantica realizou a travessia com 
um cruzeiro de 11 dias de Savona para Amsterdam.  
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Figura 15 – Itinerário realizado pelo navio Costa neoRomantica  
no cruzeiro do Oceano Atlântico, de Savona a Amsterdam 
            Fonte: Costa Cruzeiros (2013), www.costacruzeiros.com 
 
Quadro 19 – Itinerário realizado pelo navio Costa neoRomantica no cruzeiro do Oceano Atlântico, de 
Savona a Amsterdam 
Dia Cidade País 
15 de maio Savona Italy 
16 de maio Barcelona Spain 
17 de maio Palma de Maiorca Spain 
18 de maio Malaga Spain 
19 de maio Cadiz Spain 
20 de maio Lisbon Portugal 
21 de maio Vigo Spain 
22 de maio Dia de navegação 
23 de maio Dover England 
24 de maio Amsteram Holand 
 
Como principais atividades de animação realizadas no cruzeiro destacamos as artes e 
ofícios, como pintura de camisolas; atividades de culinária; sessões de italiano; 
artesanato; atividades com papel; máscaras e fatos; desenho e pintura criativa; 
esculturas em gelo; demonstrações de culinária; sorteios; seminários; navegação na 
internet; os jogos de mesa; torneios; bingo; casino; leitura; excursões temáticas; e 
atividades de fitness. Festas temáticas periódicas, galas de boas-vindas/despedida; festa 
de boas-vindas; cocktail costa club; Single’s parties; noite italiana; festa dos anos 80; 
eleição casal Costa neoRomantica; noite Miss Costa neoRomantica; Crew Parties; noite 
branca; festa havaiana. As festas temáticas pontuais não tiveram lugar neste cruzeiro. Os 
espetáculos temáticos periódicos apresentam-se por: Antonio Colamorea (tenor 
internacional); René Luden (ventríloquo); Daniel (mímica); “C” Talent Show 
(espetáculos com passageiros); Vick Vicus (espetáculo de voz e música); Duo Adagio 
(“Concerto Clássico”, com Violino e Piano); Alfredo Nocera (momento de moda). 
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Incluíram ainda, os espetáculos de dança: Classic Show, Modern Show e Latin Show. 
Não foram realizados espetáculos temáticos pontuais. A dança nas excursões, as 
sessões/aulas de dança, também pertenciam ao universo da animação no cruzeiro. O 
ponto 5.4. descreve todas as atividades mencionadas neste item. 
5.2.4. Itinerário realizado no cruzeiro do Mar Báltico, de Amsterdam a St. 
Petersburg 
Desde 24 de maio a 5 de junho o navio Costa neoRomantica realizou um cruzeiro de 12 
dias no Mar Báltico.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 16 – Itinerário realizado pelo navio Costa neoRomantica  
no cruzeiro do  Mar Báltico, de Amsterdam a St. Petersburg 
         Fonte: Costa Cruzeiros (2013), www.costacruzeiros.com  
 
Quadro 20 – Itinerário realizado pelo navio Costa neoRomantica no cruzeiro do Mar Báltico, de 
Amsterdam a St. Petersburg 
Dia Cidade País 
24 de maio Amsterdam Holand 
25 de maio Dia de navegação 
26 de maio Ronne Denmark 
27 de maio Visby Sweden 
28 de maio Stockholm Sweden 
29 de maio Tallin Estonia 
30 de maio St. Petersburg Russia 
31 de maio St. Petersburg Russia 
1 de junho Helsinki Finland 
2 de junho Dia de navegação 
3 de junho Copenhagen Denmark 
4 de junho Dia de navegação 
 
Como principais atividades de animação realizadas no cruzeiro, destacamos as artes e 
ofícios, como pintura de camisolas; atividades de culinária; sessões de italiano; 
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artesanato; atividades com papel; máscaras e fatos; desenho e pintura criativa; 
esculturas em gelo; demonstrações de culinária; sorteios e seminários; a navegação na 
internet; jogos de mesa; torneios; bingo; casino; leitura; excursões temáticas; e 
atividades de fitness. Festas temáticas periódicas, galas de boas-vindas/despedida; festa 
de boas-vindas; cocktail costa club; Single’s parties; noite italiana; festa dos anos 80; 
eleição casal Costa neorromântica; noite Miss Costa neorromântica; Crew Parties; 
noite branca; festa havaiana. Os espetáculos temáticos periódicos, apresentam-se por: 
Antonio Colamorea (tenor internacional); René Luden (ventríloquo); Daniel (mímica); 
“C” Talent Show (espetáculos com passageiros); Vick Vicus (espetáculo de voz e 
música); Duo Adagio (Concerto Clássico - Violino e Piano); Alfredo Nocera (momento 
de moda). Incluíram ainda, os espetáculos de dança: Classic Show; Modern Show; e 
Latin Show. Não foram realizados espetáculos nem festas temáticos pontuais neste 
cruzeiro. Pertenciam ao universo da animação no cruzeiro a dança nas excursões, as 
sessões/aulas de dança. Não foram realizados espetáculos temáticos pontuais. O ponto 
5.4. descreve todas as atividades mencionadas neste item. 
5.2.5. Itinerário realizado no cruzeiro dos Fiordes da Noruega, de 
Amsterdam a Honnisngsvag 
Desde 5 a 29 de junho de 20013, o navio Costa neoRomantica realizou cruzeiros de 12 
dias nos Fiordes da Noruega, sendo repetido duas vezes.  
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 17 – Itinerário realizado pelo navio Costa neoRomantica  
no cruzeiro dos Fiordes da Noruega, de Amsterdam a Honnisngsvag 
Fonte: Costa Cruzeiros (2013), www.costacruzeiros.com 
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Quadro 21– Itinerário realizado pelo navio Costa neoRomantica no cruzeiro dos Fiordes da Noruega, de 
Amsterdam a Honnisngsvag  
Dia Cidade País 
5 de junho Amsterdam Holand 
6 de junho Dia de navegação 
7 de junho Hellesylt e Geiranger Norway 
8 de junho Trondheim Norway 
9 de junho Dia de navegação 
10 de junho Honnisngsvag Norway 
11 de junho Tronso Norway 
12 de junho Leknes Norway 
13 de junho Dia de navegação 
14 de junho Olden Norway 
15 de junho Bergen Norway 
16 de junho Dia de navegação 
 
Como principais atividades de animação realizadas no cruzeiro destacamos as artes e 
ofícios, como pintura de camisolas; atividades de culinária; sessões de italiano; 
artesanato; atividades com papel; máscaras e fatos; desenho e pintura criativa; 
esculturas em gelo; demonstrações de culinária; sorteios; seminários; navegação na 
internet; jogos de mesa; torneios; bingo; casino; leitura; excursões temáticas; e 
atividades de fitness. Festas temáticas periódicas, galas de boas-vindas/despedida; festa 
de boas-vindas; cocktail costa club; Single’s parties; noite italiana; festa dos anos 80; 
eleição casal Costa neoRomantica; noite Miss Costa neoRomantica; Crew Parties, noite 
branca; festa havaiana. As festas temáticas pontuais não tiveram lugar neste cruzeiro. Os 
espetáculos temáticos periódicos, apresentam-se por: Antonio Colamorea (o tenor 
internacional); René Luden (o ventríloquo internacinal); Daniel (com espetáculo 
comédia mímica); “C” Talent Show (o espetáculo com passageiros); Vick Vicus 
(espetáculo de voz e música); Alfredo Nocera (com momentos de moda); noites 
musicais com O Duo Adagio, que apresentavam um “Concerto Clássico”, com violino e 
piano; e Akos, com piano. Incluíram ainda os espetáculos de dança: Classic Show; 
Modern Show; e Latin Show. Não foram realizados espetáculos temáticos pontuais. A 
dança nas excursões, as sessões/aulas de dança, também pertenciam ao universo da 
animação no cruzeiro. O ponto 5.4. descreve todas as atividades mencionadas neste 
item. 
5.3. Recursos humanos 
Neste item iremos proceder à caracterização dos recursos humanos, ou seja, os cargos 
existentes, dando ênfase à área da animação, partindo do diretor de cruzeiro, sendo o 
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responsável pelo programa da animação, bem com pela tripulação envolvida no 
entretenimento.  
O organograma da companhia Costa Cruzeiros é idêntico quanto à estrutura, 
apresentado no ponto 4.3., por sua vez, o número de tripulantes varia de acordo com a 
capacidade do mesmo. Destacamos os recursos humanos, do pessoal residente, 
envolvente na equipa de animação dos cruzeiros. 
O navio Costa neoRomantica era composto por:  
 Seis bailarinos residentes, 3 pares, devido à característica da dança de salão;  
 Nove animadores, dos quais cinco do sexo feminino e quatro do sexo 
masculino, três dos quais pertenciam à animação de crianças e adolescentes; 
 Onze músicos, dos quais, três cantores, dois bateristas, dois pianistas, um 
guitarrista, um saxofonista, um violinista e um para as teclas; 
 Quatro técnicos, um DJ, dois técnicos de som, 2 técnicos de multimédia. 
 
Quadro 22 – Recursos humanos específicos do navio Costa neoRomantica, no período de 10 de março a 
29 de junho de 2013 
 
 
 
 
 
Apresentamos o organograma, na figura 18, da companhia Costa Cruzeiros, com foco 
nos recursos humanos responsáveis pela animação no navio Costa neoRomantica.  
Designação/Posição Quantidade 
Bailarinos Seis 
Animadores Nove 
Músicos Onze 
Técnicos Cinco 
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Figura 18 - Organograma da companhia Costa Cruzeiros e do navio Costa neoRomantica, no período de 10 de março a 29 de junho de 2013 
Fonte: Costa Cruzeiros (2013), www.constacruzeiro.com 
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5.4. Descrição e planeamento das atividades de animação 
Neste ponto descrevemos as atividades e serviços de animação que decorriam em 
diversos períodos do dia, nos quais o público se equilibrava entre o papel ativo de 
protagonista-ator e o papel passivo de público-espectador. 
À semelhança do Costa Classica, no Costa neoRomantica as atividades eram planeadas 
previamente, sendo orientadas pelo Diretor de Cruzeiro, ou pelo seu assistente. Os 
bailarinos e animadores também tinham acesso ao horário e tipo de atividade para todo 
o cruzeiro, que adquiriam no escritório do Diretor de Cruzeiro no início do mesmo. A 
informação multimédia era representada através de um televisor instalado em cada 
cabine, também situada em corredores, bares e entrada, com informações diárias sobre 
excursões; mudança de hora; temperatura durante a semana; horário de espetáculos; e 
outras atividades. Transmitia as notícias do mundo, através de diversos canais, e filmes 
nas línguas existentes no navio. Possibilitava a compra de filmes, controlar o saldo do 
cartão, bem como todos os gastos realizados até ao momento. Realizar reservas, 
restaurantes, excursões e tratamentos no Spa, e informação das promoções diárias. 
Possibilitava também o visionamento de vídeos de segurança, vídeos de espetáculos e 
atividades que tiveram lugar na noite anterior. 
5.4.1. Artes e ofícios  
Este item tem um caráter muito semelhante ao ponto 4.4.1., no qual abordamos as 
atividades de artesanato, as esculturas e demonstrações de culinária. Dos temas 
descritos nesse ponto acrescentamos as sessões de pintura de camisolas, atividades de 
culinária e sessões de italiano. 
Pintura de camisolas. Sessões de pintura de camisolas, no artesanato, na qual era dado 
um tema e fornecidos materiais como tintas próprias para tecido, ou realizadas estampas 
com símbolos e imagens restritas sobre companhia, como o logótipo. 
Atividades de culinária. Relativamente às atividades de culinária devemos adicionar 
que assistimos a uma escultura de vegetais, previamente realizada e exposta no buffet. 
Presenciamos à demonstração da realização de um cocktail e realizamos a degustação 
de chá selecionado pela companhia Costa. 
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Sessões de Italiano. As sessões de italiano, oferecidas aos passageiros, eram 
ministradas pelo responsável do Costa Campus Trainner (professor de italiano e inglês 
para a tripulação que necessitasse de aprender). As sessões aconteciam ao longo do dia 
em diferentes horários, dando a possibilidade de todos os passageiros de todas as 
línguas participarem. Os conteúdos passavam pela aprendizagem oral e escrita dos dias 
da semana, números e saudações. 
5.4.2. Navegar na internet, no jogo e na leitura  
No ponto 4.4.2. caraterizamos o uso da Internet e da biblioteca. Acrescentamos alguns 
torneios e jogos no campo que não eram praticados no navio Costa Classica, bem como 
diferentes temas dos jogos Quiz’s.  
Dos torneios acrescentamos o mini golfe e os jogos de Sudoku, os Quiz’s apresentavam 
diferentes temas adequados ao itinerário. 
5.4.3. Excursões temáticas 
O ponto 4.4.3., tem as mesmas caraterísticas, respetivamente às excursões, salvo os 
destinos, devido à diferença de itinerários. 
Na rota de Savona a Tenerife tinha excursões com as mesmas caraterísticas, descritas no 
ponto supra citado. 
No Mar Báltico as excursões tinham um caráter mais cultural, visitas a museus e 
paragens em monumentos, pela história que os países visitados suportavam.  
Nas excursões em que o passageiro tinha a opção de desembarcar num porto e embarcar 
noutro diferente, com a duração de horas, com o transporte incluído para encontrar o 
navio, ressaltamos os cruzeiros de Savona a Amesterdão e nos Fiordes da Noruega.  
No itinerário de Savona a Amesterdão, no porto de Vigo - Espanha, em que o navio 
permanecia atracado das 9.00 às 9.30 horas, os passageiros foram deixados no porto 
para uma excursão e regressaram no mesmo dia em La Corunha, onde o navio atracou 
entre as 19.00 e as 19.30 horas, para os receber.  
No itinerário dos Fiordes da Noruega, o primeiro porto era Hellestylt, em que o navio 
permanecia atracado das 9.00 às 10.00 horas, deixando os passageiros no porto para 
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uma excursão que consistia em caminhada, regressando no mesmo dia em Geiranger, 
onde o navio atracava das 12.00 às 18.00 horas.   
Na rota dos Fiordes da Noruega, realizaram-se duas excursões, uma a North cape, em 
Honnisngsvag, numa visita ao ponto mais a norte do mundo e outra a Trondheim, para 
uma experiência de caiaque.   
Por sugestão do diretor de hotel, todos os tripulantes ajudavam na organização dos 
passageiros durante as excursões, nas quais a tripulação aliava o usufruto do passeio 
com a responsabilidade de ajudar a equipa das excursões.      
5.4.4. Atividades de fitness  
No ponto 4.4.4. apresentamos todas as atividades de fitness que eram idênticas no navio 
Costa neoRomantica e acrescentamos a existência de outras modalidades, como as aulas 
de Inddor Cycling e treino funcional.  
A sessão de abdominais e alongamentos realizavam-se no Grand Bar Piazza Italia, 
devido ao espaço ser mais amplo. Os alunos dispunham-se em frente ao professor, ou 
formando um círculo, virados para o centro, para obterem ajuda no equilíbrio e para 
serem aulas dinâmicas. 
5.4.5. Festas e espetáculos temáticos 
Por ter sofrido remodelações em 2012, o teatro do navio Costa neoRoamantica foi 
abolido, dando lugar a um espaço mais amplo ao ginásio e Spa, por isso os espetáculos 
eram realizados no Grand Bar. Não dispunha de boa e global visão do espetáculo, 
porque a plateia e o palco era no mesmo plano.  
O navio Costa neoRomantica teve igualmente festas de índole periódica e pontual.   
5.4.5.1.  Festas temáticas periódicas 
Das festas temáticas periódicas, e com as mesmas caraterísticas do navio Costa 
Classica, referidas no ponto 4.4.5.1 consideramos: gala de boas-vindas e de despedida; 
festa de boas-vindas; cocktail Costa Club; single parties; noite italiana; festa dos anos 
80; eleição do casal Costa; eleição de Miss Itália; e crew parties. Concomitantemente, 
havia festas de temas diferentes que passamos a apresentar.  
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Festa da noite branca. A festa da noite branca tinha lugar no piso exterior, na zona 
envolvente à piscina e contava com os animadores e bailarinos a convidarem os 
passageiros a participar em atividades de caráter animado e social e a dançarem música 
comercial, colocada ao vivo pelo DJ. O código de vestuário era a cor branca.   
Festa havaiana. A festa havaiana denominada de “Pool Party” realizava-se no mesmo 
sítio e tinha a mesma sucessão que a festa descrita anteriormente. Não tinha código de 
vestuário, mas era oferecido um colar de flores a todos os passageiros. 
Quadro 23 – Caraterização das festas temáticas periódicas do navio de cruzeiro marítimo Costa 
neoRomantica. A dança, o papel do animador e do público na animação das festas temáticas   
Designação 
Dança na animação de 
cruzeiro 
Papel do animador Papel do público 
Galas de boas 
vindas/despedida 
Classic Show/Latin Show Receber os passageiros Passivo público-espetador 
Festa de boas-vindas Dança livre ou a pares Convidar os passageiros a dançar Passivo público-espetador 
Cocktail costa club Modern Show Receber os passageiros Ativo protagonista-ator 
Single’s parties Não existia Não existia Não existia 
Noite italiana Dança livre ou a pares Convidar os passageiros a dançar Ativo protagonista-ator 
Festa dos anos 80 Dança livre ou a pares Convidar os passageiros a dançar Ativo protagonista-ator 
Eleição casal Costa 
neoRomantica 
Não existia 
Selecionar candidatos e 
orientavam as peças e os jogos 
Ativo protagonista-ator 
Noite Miss Costa 
neoRomantica 
Não existia 
Selecionar candidatos e 
orientavam as peças e os jogos 
Ativo protagonista-ator 
Crew Parties Dança livre ou a pares Não existia Ativo protagonista-ator 
Noite branca Dança livre ou a pares Convidar os passageiros a dançar Ativo protagonista-ator 
Festa havaiana Dança livre ou a pares Convidar os passageiros a dançar Ativo protagonista-ator 
 
5.4.5.2. Festas temáticas pontuais  
65 anos de Costa Cruzeiros. A festa temática de caráter pontual, experienciada a bordo 
do navio neoRomantica, realizou-se no dia 28 de março de 2013, com a comemoração 
dos 65 anos de Costa Cruzeiros. A festa realizou-se na discoteca Tango, no período da 
noite para passageiros e tripulação. Houve oferta de pizza e bebidas sem álcool.    
5.4.5.3. Espetáculos temáticos periódicos 
Dos espetáculos temáticos observamos vários artistas convidados: 
 Antonio Colamorea, Tenor Internacional, apresentava um espetáculo de Ópera; 
 René Luden, Ventríloquo Internacional que expunha as mil vozes, 
acompanhado com um boneco; 
 Daniel, com um espetáculo de comédia mímica;  
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 Vick Vicus, um artista histórico e eclético, num grande espetáculo de voz e 
música; 
 Alfredo Nocera, com um momento de moda, transformando peças de roupa em 
instantes.  
 “C” Talent Show contava com a participação dos passageiros, de cada cruzeiro, 
com dança ou música. 
 Noites musicais, o Duo Adagio, com artistas residentes, apresentavam um 
“Concerto Clássico” periódico, ao som de violino e piano. Todas as noites na 
cafetaria Chocolate Bar a mesma dupla tocava com violino e piano e mais tarde 
a solo, Akos, com piano. Apresentavam reportórios clássicos que surpreendiam 
os espetadores pela sua apresentação.  
Quadro 24 – Caraterização dos espetáculos temáticos periódicos do navio de cruzeiro marítimo Costa 
neoRomantica. Tipo de espetáculo, papel do animador e do público na animação das festas temáticas   
Designação Tipo de espetáculo Papel do Animador Papel do público 
Antonio Colamorea Tenor internacional Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
René Luden Ventríloquo Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Daniel Mímica Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Vick Vicus Voz Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Alfredo Nocera Instantes de moda Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
“C” Talent Show Dança e voz Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Noites musicais 
Música Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Classic Show 
Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Modern Show 
Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Latin Show 
Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Trio Espanhol 
Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
 
Considera-se os espetáculos de dança de índole periódico, Classic Show; Modern Show; 
Latin Show e Trio Espanhol.   
5.4.5.4.  Espetáculos temáticos pontuais 
Não foram realizados espetáculos temáticos pontuais no periodo de 10 de março a 29 de 
junho de 2013, no navio Costa neoRomantica. 
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5.4.6. Dançar e navegar 
Neste item abordamos a dança na animação/animação através da dança, nomeadamente, 
os espetáculos e as aulas, nos cruzeiros do Costa neoRomantica. 
5.4.6.1. A dança nas excursões  
Dentro das excursões disponíveis em cada cruzeiro, dependente do sítio, algumas eram 
direcionadas para a dança, fosse para assistir a espetáculos de dança, ou para dançar. 
No itinerário do Mar Báltico, em St. Petersburg, na Rússia, onde o navio permanecia 
atracado uma noite, havia uma excursão com guia a monumentos importantes da cidade 
e ao Teatro de St. Petersburg, para assistir a um espetáculo de Ballet Clássico. No 
Today Porgram, não constava o nome do espetáculo, apenas a informação do estilo. 
Não tivemos a oportunidade de assistir, devido ao horário coincidir com a carga laboral.  
5.4.6.2. Sessões/aulas de dança 
Os bailarinos eram responsáveis por convidar os passageiros para dançar no período da 
noite, no Grand Bar Piazza Italia, e realizavam espetáculos noutros dias, no mesmo 
local, devido à inexistência de Teatro por motivos de remodelação recente.  
As aulas eram ministradas por um dos bailarinos, normalmente pelo responsável do 
grupo, era dele também a responsabilidade da composição coreográfica, os restantes 
ficavam na linha da frente, enquanto line dance e posteriormente convidavam o 
passageiro para ser seu par, quando havia a progressão e adição de passos. A música era 
colocada por um dos bailarinos, selecionada aleatoriamente, respeitando o estilo e 
optando por uma música de ritmo mais lento inicialmente e outra de ritmo mais rápido 
no final. Das danças de salão praticadas: Cha-cha-chá; Rumba; e Tango e Samba. Além 
destes estilos foram praticados outros fora do grupo das danças de salão, o Merengue, 
Salsa e Bachata.  
O bailarino apresentava e ensinava da mesma forma, mas respeitando os diferentes 
estilos, as sessões tinham uma duração de meia hora. Começava pela contagem e ensino 
dos passos básicos sem música, em simultâneo, em seguida apresentava os passos 
básicos com música lenta, depois os passos básicos sem música e a pares, depois o 
passo básico com música lenta a pares, e por fim, os passos básicos com música mais 
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rápida a pares. Nesta sequência crescente de complexidade, sempre com adição de 
passos, introduziam-se também os deslocamentos, relativos ao estilo da dança.   
Quadro 25 - Caraterização das sessões/aulas de dança no navio de cruzeiro marítimo Costa 
neoRomantica. Estilo de dança, papel do bailarino e do público 
Designação Estilo de dança Papel do bailarino Papel do público 
Tango Bold Dança de Salão Professor/instrutor Ativo protagonista-ator 
Chá-chá-chá Dança de Salão Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Rumba Dança de Salão Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Samba Dança de Salão Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Merengue Dança Social Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Salsa Dança Social Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Bachata Dança Social Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
 
Os passageiros mais dedicados realizavam treinos entre si, no período da tarde, no 
estúdio pertencente ao ginásio, quando o mesmo estava disponível. Era feito o pedido 
ao SPA manager, que concedia o espaço para alguns passageiros praticarem.  
5.4.6.3. Espetáculos de dança 
Em cruzeiros de 12 dias eram apresentados três espetáculos de dança, com os bailarinos 
residentes do Latin Dance Group, intercalados com os outros espetáculos temáticos. A 
organização do mesmo mantinha-se, salvo ajustes de movimentos, cenas ou figurinos, 
quando havia necessidade devido aos feedbacks dos bailarinos no final das 
apresentações, bem como durante os ensaios, ou por recomendação do Diretor de 
Cruzeiro. Nos cruzeiros em que o navio tinha uma rota em países de cultura islâmica, 
algumas cenas e movimentos foram removidos de alguns espetáculos. 
Cada espetáculo de dança era composto por danças de salão, com diferentes temas, e 
por isso, música, luzes e figurinos eram também diferentes. Os espetáculos 
denominavam-se de Classic Show; Modern Show; e Latin Show. Em 30 minutos (de 
duração), viajamos para diversos países através dos vários estilos apresentados. Os 
espetáculos aconteciam duas vezes, o primeiro às 19.30 horas para os hóspedes do 
segundo turno do jantar, e o segundo espetáculo às 21.00 horas para os hóspedes do 
primeiro turno do jantar.   
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A construção coreográfica revela-se uma dança que se alimentava do prazer intenso da 
relação lúdica com o par e com o grupo. Pressentia-se na assistência o frémito de gáudio 
ao longo de cada peça. Sendo uma viagem com ritos sociais, em que o ser humano 
mostra o que existe de mais essencial, as relações, entre par, entre grupo, e entre par e 
público, chegavam ao terreno performativo no campo das danças de salão. 
Classic Show. Composto por danças e instrumentação clássicas, típico das décadas 
20/30, contava com estilos como Jazz; Valsa Inglesa; Rumba; Jive; Passo Doble; e 
Samba. Com um começo sumptuoso, caraterístico dos anos 20, com figurinos do estilo 
da mesma altura, enchia o palco com a música Dacin’Fool, com mudanças de estilo 
súbitos que surpreendia o espetador a todo o momento.    
Modern Show. Este espetáculo apresenta um estilo mais impetuoso, com um começo 
adágio, mostrava um nível crescente de surpresa que misturava rumba com ritmos 
árabes. Apresentava-se uma fusão de movimentos amplos, na mesma cena, e com 
música comercial e eletrónica combinada com os ritmos do Samba; Dança do Ventre; 
Rumba; Jive; e Passo Doble, seguido dos estilos burlesque e cabaret.   
Latin Show. Uma apresentação que aliava a veemência das músicas latinas com os 
figurinos mais ousados. Composto por nove cenas, como nove músicas, os estilos 
variavam e repetiam-se entre o Chá-chá-chá; Samba; Jive; e Twist. A paisagem sonora 
combinava-se com o movimento e com o jogo de luz produzindo um pomposo efeito 
visual, inundando todo o salão. Inesperados elementos surgiam, como a mudança 
constante e súbita de música e vistosos figurinos que emergiam, em segundos, das 
cortinas, sendo um recurso do cenário.  
Os temas de cada espetáculo eram propostos pelo diretor de cruzeiro e de acordo com a 
duração do cruzeiro e tipo de público. Cada espetáculo era construído pelo responsável 
do grupo, ou seja, um dos bailarinos, que selecionava as músicas e realizava a 
construção coreográfica, bem como ministrava os treinos. 
Os figurinos eram desenhados e construídos pelo responsável do grupo. Por razões de 
vocação, estes tinham como objetivo enfatizar os estilos de danças, e a ação corporal, 
sendo constantemente trocados, com a mudança da música e consequentemente o estilo. 
Toda a indumentária e adereços eram da responsabilidade do grupo, ao nível de custos 
de produção, como tecidos e acessórios, bem como, a organização dos mesmos, antes de 
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cada espetáculo. Devido à sua utilidade, os serviços de costura e lavandaria tornavam-se 
indispensáveis, sendo estes gratuitos. Era da responsabilidade da companhia 
concessionária, ao nível de custos, o seu transporte. 
Devido à inexistência de teatro, os espetáculos eram realizados no Grand Bar Piazza 
Italia, em que o pavimento da atuação dos bailarinos e o espaço de estar dos passageiros 
era o mesmo piso, o que dificultava o visionamento do espetáculo e a qualidade do 
mesmo. 
Um espetáculo periódico, com bailarinos convidados, era realizado pelo Trio Espanhol 
(referido no ponto 5.4.6.2.) em cruzeiros no Mediterrâneo e Atlântico. Fizeram-se 5 
rotas neste itinerário, no qual, os bailarinos embarcaram em Málaga (Espanha), exceto 
nos dois últimos cruzeiros (nesses itinerários embarcaram noutros portos). Os figurinos 
da responsabilidade dos artistas, ou seja, pertenciam aos próprios.  
Quadro 26 - Caraterização dos espetáculos de dança no navio de cruzeiro marítimo Costa neoRomantica. 
Arte presente, papel do bailarino e do público 
Designação Arte presente Papel do bailarino Papel do público 
Classic Show Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Modern Show Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Latin Show Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Trio Espanhol Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
 
6. Perspetiva de Cruzeiro enquanto Cliente 
 
Depois de colaborar como instrutora de fitness, apoio à animação, e investigadora de 
trabalho de campo para o estudo em causa, nos navios de cruzeiro marítimo 
neoRomantica e Costa Classica, entre 22 de setembro de 2012 a 29 de julho de 2013, 
foi realizado um cruzeiro, de treze dias, como cliente, de 8 a 21 de setembro de 2013 
pelo Mar Negro.  
Tivemos a oportunidade de ter uma participação totalmente ativa nas atividades diárias 
propostas, tais como: festas; aulas; excursões; e espetáculos. Usufruimos das atividades 
sem a preocupação da parte laboral, bem como, vivenciamos a perspetiva emic da 
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animação do cruzeiro, e da dança na animação turística e artística da Costa 
neoRomantica. 
Instalámo-nos numa cabine Samsara, tinha um serviço mais requintado, por isso tinha 
uma taxa diária de pagamento, sendo descontada no cartão. Serviços como refeições, 
incluindo bebida, requisitadas pelos passageiros na cabine, eram também um serviço 
extra. Relativamente ao pagamento fora do conjunto de serviços do cruzeiro, detacam-
se os jogos no Casino, as bebidas adquiridas nos bares, refeições em restaurantes, não 
incluídos no pacote do cruzeiro, com comida mais sofisticada e com um leque maior de 
escolha, bem como os bens adquiridos nas lojas.  
Procedemos de seguida à descrição de todas as atividades de animação que realizamos 
no cruzeiro. A coleta dos dados foi recolhida através de fontes primárias, completadas 
com entrevistas não estruturadas aos bailarinos e restantes membros da equipa de 
animação. Optámos por seguir a mesma metodologia que a apresentada para os navios 
Costa Classica e neoRomantica, com a grande diferença de que aqui assumimos uma 
atitude e perspetiva completamente emic, com participação totalmente ativa e efetiva 
nas atividades no navio. 
6.1. Instalações e equipamentos 
Quanto às instalações e equipamentos no navio Costa neoRomantica são referidos no 
ponto 5.1. Acrescentamos algumas imagens que representa a área do intertenimento. 
 
Figura 19 - Piaza Itália do navio Costa                             Figura 20 – Piscina do navio Costa   
neoRomantica                                                                    neoRomantica 
Fonte: Costa Cruzeiros (2013),            Fonte: Costa Cruzeiros (2013),                                       
www.costacruzeiros.com                                               www.costacruzeiros.com                                      
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6.2. Mares navegados 
Neste cruzeiro o pesquisador obteve a experiência enquanto cliente/passageiro/público, 
não descorando o seu papel de investigador e de isenção da e na pesquisa.     
6.2.1. Itinerário realizado pelo navio Costa neoRomantica no cruzeiro do 
Mar Mediterrâneo e Negro, de Savona a Odessa 
Desde 8 a 21 de setembro de 2013, o navio Costa neoRomantica realizou um cruzeiro 
de 13 dias no Mar Mediterrâneo e no Mar Negro.  
 
 
 
 
 
 
Figura 21– Itinerário do navio Costa neoRomantica no cruzeiro do                              
Mar Mediterrâneo  e Mar Morto, de Savona a Odessa.                                           
Fonte: Costa Cruzeiros (2013), www.costacruzeiros.com 
 
Quadro 27 – Itinerário realizado pelo navio Costa neoRomantica no cruzeiro do Mar Mediterrâneo e Mar 
Morto, de Savona a Odessa 
 
 
 
 
 
 
 
Como principais atividades de animação realizadas no cruzeiro destacamos as artes e 
ofícios, como pintura de camisolas; atividades de culinária; sessões de italiano; 
artesanato; atividades com papel; máscaras e fatos; desenho e pintura criativa; 
Dia Cidade País 
8 de setembro Savona Italy 
9 de setembro Naples Italy 
10 de setembro Dia de navegação 
11 de setembro Katakolon Greece 
12 de setembro Pireo Greece 
13 de setembro Istambul Turkey 
14 de setembro Yalta Ukraine 
15 de setembro Odessa Ukraine 
16 de setembro Dia de navegação 
17 de setembro Santorini Greece 
18 de setembro Corfu Croatia 
19 de setembro Dia de navegação 
20 de setembro Civitavecchia Italy 
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esculturas em gelo; demonstrações de culinária; sorteios; e seminários; navegação na 
internet; jogos de mesa; torneios; bingo; casino; leitura; excursões temáticas; atividades 
de fitness; e aulas/sessões de dança. Festas temáticas periódicas; galas de boas-
vindas/despedida; festa de boas-vindas; cocktail costa club; Single’s parties; noite 
italiana; festa dos anos 80; eleição casal Costa neorromântica; noite Miss Costa 
neorromântica; Crew Parties; noite branca; festa havaiana. Festas temáticas pontuais, 
65 anos de Costa Cruzeiros. Nos espetáculos periódicos destacamos: Antonio 
Colamorea (tenor internacional); René Luden (o ventríloquo internacional); Daniel 
(com espetáculo comédia mímica); “C” Talent Show (o espetáculo com passageiros); 
Vick Vicus (espetáculo de voz e música); Alfredo Nocera (com momentos de moda); e 
noites musicais com O Duo Adagio, que apresentavam um “Concerto Clássico”, com 
violino e piano, e Akos, com piano, incluindo os espetáculos de dança Classic Show; 
Modern Show e Latin Show. Não foram realizados espetáculos temáticos pontuais. O 
ponto 6.4. descreve todas as atividades mencionadas neste item. 
6.3. Recursos humanos 
No ponto  5.3. referimos os recursos humanos do navio Costa neoRomantica, que neste 
cruzeiro eram os mesmos, à exceção de um novo elemento, o instrutor de desporto.  
Quadro 28 – Recursos humanos específicos do navio Costa neoRomantica, no período de 8 a 20 de 
setembro de 2013 
 
 
 
 
 
 
Apresentamos o organograma, na figura 22, da companhia Costa Cruzeiros, com foco 
nos recursos humanos responsáveis pela animação no navio Costa neoRomantica. 
Designação/Posição Quantidade 
Bailarinos Seis 
Animadores Nove 
Músicos Onze 
Técnicos Cinco 
Instrutor de desporto Um 
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          Figura 22 - Organograma da companhia Costa Cruzeiros e do navio Costa neoRomantica, no período de 8 a 22 de setembro de 2013 
        Fonte: Costa Cruzeiros (2013), www.costacruzeiros.com
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6.4. Descrição e planeamento das atividades de animação 
Neste ponto abordamos as atividades de animação artística, participadas e assistidas no 
cruzeiro. 
6.4.1. Artes e ofícios 
Das atividades que envolviam arte destacamos as atividades de artesanato, como 
atividades com papel; máscaras e fatos; desenho e pintura criativa anunciadas no Today 
Program. A caraterização das atividades encontram-se descritas no ponto 5.4.1.  
6.4.2. Navegar na internet, no jogo e na leitura 
Neste cruzeiro não usufruímos do serviço de Internet, por termos tempo suficiente em 
porto par obter ligação, com um custo mais económico. As taxas de adesão à internet 
eram iguais para passageiros e tripulação. Usufruímos do televisor da cabine, com 
ligação por satélite a todos os canais, para visualizar filmes; consultármos o saldo e os 
movimentos do cartão; reservamos excursões; usamos para consulta de temperatura; e 
mudança de hora.   
Quanto aos jogos programados referimos os torneios de matraquilhos; pingue-pongue; e 
mini golfe; o jogo das cadeiras; o Sudoku; o Quiz; os jogos de mesa; o Bingo; e Casino, 
também faziam parte da panóplia de jogos práticos no cruzeiro. No ponto 4.4.2 e 5.4.2. 
procedemos à sua descrição. 
Relativamente à biblioteca, por não termos responsabilidade em cumprir horários nem 
carga laboral, requisitamos um livro em italiano, para podermos usufruir da leitura e 
melhorar a língua durante o cruzeiro. 
6.4.3. Excursões temáticas 
Em Nápoles,  Itália, realizamos uma visita pela cidade.    
No porto de Pireo, na Grécia, realizamos uma excursão ao centro de Atenas, na qual 
contou com o aluguer de um táxi que nos levou aos pontos mais caraterísticos da 
cidade. Tivemos apenas quatro horas em porto, das quais usufruímos para viajar para a 
cidade de Atenas onde visitamos Acrópole, uma cidade construída no ponto mais alto 
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de cidade, que servia como proteção contra invasores de cidades inimigas. Com o tempo 
passou a servir como sede administrativa e religiosa. Visitamos o Porpileu, o portal para 
a parte sagrada da Acrópole, e o Partenon, o templo principal de Atenas. 
Em Santorini, na Grécia, visitámos a ilha mais vernácula de Grécia. O navio ancorou a 
poucos quilómetros da costa, da qual acedemos através de barco. Pudemos visitar parte 
da ilha, sem integrarmos as excursões da companhia.  
Em Civitavecchia, Itália, visitamos a cidade de Roma de autocarro, o qual nos deixou na 
cidade para visitar pontos caraterísticos, numa rota sugerida pelo guia, que falava inglês 
e italiano, no percurso até Roma. A caminhar visitamos Teatro Colosseo; Vaticano; 
cúpulas e igrejas; lojas para comprar lembranças; e desfrutamos de um almoço típico 
italiano com Pizza, acompanhado pelo som de um instrumento musical (concertina) ao 
vivo, numa pequena apresentação para os clientes.  
Realizamos outras excursões que envolviam a componente da dança, pelo que delas 
falaremos no ponto 6.4.6.1. 
6.4.4. Atividades de fitness 
Era possível usufruir do ginásio e do Spa devido à aquisição da cabine Samsara, que 
dava acesso à área termal do Spa e direito a dois tratamentos – massagens corporal e 
tratamento de rosto. Assistimos a seminários sobre saúde e bem-estar.  
Também tínhamos direito a duas aulas de fitness, Indoor Cycling, Pilates ou Yôga, mas 
no momento, por falta de instrutor de fitness, não existiram aulas de grupo no ginásio. 
O instrutor de desporto, individuo ligado à companhia marítima, ministrava as sessões 
de alongamentos e acompanhava os hóspedes em caminhadas. Percebeu-se que a 
sequência de exercícios eram semelhantes, descrita no ponto 5.4.4. 
O instrutor de desporto também tinha a responsabilidade de ministrar e arbitrar todas as 
sessões de jogos desportivos e torneios, junto dos passageiros. 
6.4.5. Festas e espetáculos temáticos 
Os espetáculos periódicos neste cruzeiro representam-se por: gala de boas-vindas e de 
despedida; festa de boas-vindas; cocktail Costa Club; single parties; noite italiana; festa 
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dos anos 80; eleição do casal Costa; eleição de Miss Itália; crew parties; festa da noite 
branca, festa havaiana. Neste ponto descrevemos os espetáculos temáticos, assistidos e 
participados neste cruzeiro.   
6.4.5.1. Festas temáticas periódicas 
As festas temáticas programadas e participadas estão indicadas e descritas no ponto 
5.4.5.1., sendo elas as seguintes: galas de boas-vindas/despedida; festa de boas-vindas; 
cocktail Costa Club; single’s parties; noite italiana; festa dos anos 80; eleição casal 
costa neorromântica; noite miss Costa neorromântica; crew parties; noite branca; e 
festa havaiana. 
Quadro 29 - Caraterização das festas temáticas periódicas do navio de cruzeiro marítimo Costa 
neoRomantica. A dança, o papel do animador e do público na animação das festas temáticas   
Designação 
Dança na animação de 
cruzeiro 
Papel do animador Papel do público 
Galas de boas 
vindas/despedida 
Classic Show/Latin Show Receber os passageiros Passivo público-espetador 
Festa de boas-vindas Dança livre ou a pares Convidar os passageiros a dançar Passivo público-espetador 
Cocktail costa club Modern Show Receber os passageiros Ativo protagonista-ator 
Single’s parties Não existia Não existia Não existia 
Noite italiana Dança livre ou a pares Convidar os passageiros a dançar Ativo protagonista-ator 
Festa dos anos 80 Dança livre ou a pares Convidar os passageiros a dançar Ativo protagonista-ator 
Eleição casal Costa 
neoRomantica 
Não existia 
Selecionar candidatos e 
orientavam as peças e os jogos 
Ativo protagonista-ator 
Noite Miss Costa 
neoRomantica 
Não existia 
Selecionar candidatos e 
orientavam as peças e os jogos 
Ativo protagonista-ator 
Crew Parties Dança livre ou a pares Não existia Ativo protagonista-ator 
Noite branca Dança livre ou a pares Convidar os passageiros a dançar Ativo protagonista-ator 
Festa havaiana Dança livre ou a pares Convidar os passageiros a dançar Ativo protagonista-ator 
 
6.4.5.2. Festas temáticas pontuais 
Das festas temáticas pontuais tivémos apenas a comemoração da Páscoa, no dia 31 de 
março, no percurso do navio Costa neoRomantica.  
6.4.5.3. Espetáculos temáticos periódicos 
Dos espetáculos temáticos periódicos observados em cruzeiros anteriores e descritos no 
ponto 5.4.5.3. referimos: Antonio Colamorea (o tenor internacional); René Luden (o 
ventríloquo internacinal); Daniel (com espetáculo comédia mímica); “C” Talent Show 
(o espetáculo com passageiros); Vick Vicus (espetáculo de voz e música); Alfredo 
Nocera (com momentos de moda); e noites musicais com O Duo Adagio, que 
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apresentavam um “Concerto Clássico”, com violino e piano, e Akos, com piano. 
Consideram-se os espetáculos de dança Classic Show; Modern Show; Latin Show; e 
Trio Espanhol de índole periódico, os quais abordamos no ponto 5.4.6.3. 
Quadro 30 - Caraterização dos espetáculos temáticos periódicos do navio de cruzeiro marítimo Costa 
neoRomantica. Tipo de espetáculo, papel do animador e do público na animação das festas temáticas   
Designação Tipo de espetáculo Papel do Animador Papel do público 
Antonio Colamorea Tenor internacional Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
René Luden Ventríloquo Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Daniel Mímica Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Vick Vicus Voz Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Alfredo Nocera Instantes de moda Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
“C” Talent Show Dança e voz Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Noites musicais 
Música Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Classic Show 
Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Modern Show 
Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Latin Show 
Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Trio Espanhol 
Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
 
6.4.5.4. Espetáculos temáticos pontuais 
Não foram realizados espetáculos temáticos pontuais neste cruzeiro, uma vez que todos 
os espetáculos programados foram observados em cruzeiros anteriores. 
6.4.6. Dançar e navegar  
Este item é semelhante ao ponto 5.4.6., com a diferença de que a dança nas excursões 
foram diferentes devido ao itinerário.  
6.4.6.1. Dança nas excursões  
Neste cruzeiro, das excursões realizadas, apenas dois destinos envolviam a componente 
da dança, dos quais optámos por participar. 
No porto de Katakolon, na Grécia, realizamos uma excursão perto do porto, num 
restaurante com uma enorme esplanada com vista para o mediterrâneo. A excursão 
contou com almoço típico grego e com dança tradicional Grega – Zorba. Após o almoço 
assistimos primeiro à demonstração entre os dançarinos e depois participámos. Era 
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realizada uma roda e um par dançava no centro, primeiro o passageiro com bailarino 
depois um par de passageiros.  
Em Odessa, na Ucrânia, assistimos a um espetáculo de reportório da companhia de 
Ballet de Odessa (História de Carmen), organizado para a ocasião, incorporado na 
excursão ao Teatro Ópera de Odessa. O edifício construído no século XVI, tinha um 
auditório com obras de Shakespeare, que visitámos num dos intervalos do espetáculo. 
Tomamos um autocarro que nos levou ao Teatro e regressámos ao navio após o termo 
do espetáculo. 
6.4.6.2. Aulas/sessões de dança 
Referimos no ponto 5.4.6.2. todas as aulas de dança observadas no navio Costa 
neoRomantica. Neste cruzeiro pudemos realizar todas as aulas que havia no período da 
manhã e da tarde, bem como, dançar com os bailarinos e com outros passageiros no 
período da noite. Nos cruzeiros como colaboradora,do navio não era autorizado dançar 
em áreas públicas.  
Todos os dias havia duas a três aulas de estilos diferentes, num dia que se repetisse o 
estilo era denominado na programação. Nas aulas aprendiam-se todos os passos, com 
diferentes velocidades de música e com diferentes pares ou diferente organização 
espacial. Na aula de “Tango II”, depois de aprender os passos básicos na primeira aula, 
a partir da segunda aula todos os pares (do mesmo ou diferente sexo) era convidados a 
formar um círculo e praticarem os passos aprendidos à volta do salão, deslocando-se em 
círculo. Também na segunda aula de salsa, ou seja “Salsa II”, foi realizado o mesmo 
processo, com a diferença que a senhora trocava de par, passando para o senhor que lhe 
antecedia.  
As aulas de Merengue; Chá-chá-chá; Bachata; Rumba; e Samba, foram os estilos 
praticados neste cruzeiro, sendo aprendidos e praticados em line dance e a pares.   
Quadro 31 - Caraterização das sessões/aulas de dança no navio de cruzeiro marítimo Costa 
neoRomantica, enquanto cliente. Estilo de dança, papel do bailarino e do público 
Designação Estilo de dança Papel do bailarino Papel do público 
Tango Bold Dança de Salão Professor/instrutor Ativo protagonista-ator 
Chá-chá-chá Dança de Salão Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Rumba Dança de Salão Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
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Samba Dança de Salão Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Merengue Dança Social Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Salsa Dança Social Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
Bachata Dança Social Professor/ instrutor Ativo protagonista-ator 
 
Por norma, todas as noites os bailarinos, exceto quando apresentavam os espetáculos e 
os animadores realizavam as atividades no Grand Bar Piazza Itália, convidavam os 
passageiros a dançar no Cabaret Vienna. O Cabaret Vienna tinha uma pista ampla, um 
estilo de música clássico, com todos os estilos de salão para ser dançado a pares, no 
qual o grupo Silver Trio, constituído por uma vocalista, um nas teclas e outro no 
saxofone ou na bateria, se apresentavam todas as noites. Este bar tinha menor afluência 
e assumia um ambiente mais calmo. Os estilos de dança aprendidos nas aulas, bem 
como outros estilos não aprendidos, eram praticados ao convite dos bailarinos com os 
passageiros. Dançava-se, normalmente, Valsa Vienense; Salsa Cubana; Mambo; 
Bachata; Rumba; Passo Doble; Mazurca; Quick Step; e Chá-chá-chá.   
No Grand Bar Piazza Itália os animadores apresentavam as atividades de animação e 
convidavam os passageiros para dançar estilos Pop, com música comercial. 
6.4.6.3. Espetáculos de dança 
Neste cruzeiro os espetáculos Classic Show; Latin Show; Modern Show; e Trio 
Espanhol, faziam parte do programa dos espetáculs de dança, sendo referidos e 
descritos no ponto 5.4.6.3.  
Quadro 32 - Caraterização dos espetáculos de dança no navio de cruzeiro marítimo Costa neoRomantica, 
enquanto cliente. Arte presente, papel do bailarino e do público 
Designação Arte presente Papel do bailarino Papel do público 
Classic Show Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Modern Show Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Latin Show Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
Trio Espanhol Dança Ativo protagonista-ator Passivo público-espetador 
 
Observamos algumas diferenças: a) a mudança de um par, com o qual se observou 
pequenas alterações entre bailarino e coreografia; b) no jogo de luz no Classic Show; e 
c) no Latin Show, relativante à substituição de uma cena, que iremos definir.  
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• Houve a necessidade de substituição de um par, devido a razões profissionais, 
provocando pequenas alterações na organização dos bailarinos com a 
coreografia e à substituição por uma coreografia de passo doble com a qual o par 
estava familiarizado.      
• Foi relatado pelos bailarinos que os jogos de luz alteravam, sem a autorização 
dos mesmos. Era planeado e entregue o plano de luz, antecipadamente, aos 
técnicos e som e luz, mas estes realizavam mudanças no momento sem qualquer 
justificação, o que tornava o espetáculo pesado e confuso, em algumas cenas. 
Por exemplo, no Classic Show, uma cena de Passo Doble, com figurinos em 
vermelho e preto havia uma luz forte, vermelha florescente, por vezes parada, 
oscilante e intermitente, que alterava a cor entre os figurinos. Também no final 
dessa cena havia uma luz branca intermitente que tornava os movimentos 
fragmentados entre bailarinos. 
• Numa das cenas do Latin Show, em que as bailarinas dançavam um estilo 
burlesque, foi substituída por Passo Doble, devido à sugestão de hóspedes, que 
referiam ter demasiada exposição. 
As diferenças, entre cruzeiros, não foram grandes enquanto colaboradora e enquanto 
cliente do navio Costa neoRomantica, devido ao navio ser um da nossa amostra. Porém, 
tivemos a possibilidade de usufruir das atividades de animação artística sem restrição, 
como acontecia nos cruzeiros anteriores, bem como, do itinerário do qual alguns portos 
não tinham sido visitados anteriormente, na companhia da tripulação/amigos, com 
espaço a sós e de reflexão, para este trabalho.  
 Pudemos constatar que o estudar e viajar apresentam caraterísticas semelhantes: 
aproxima-nos do conhecimento e distancia-nos da vontade de concluir, dando vontade 
de desbravar horizontes a cada etápa ultrapassada.  
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7. Conclusões e Recomendações Futuras 
 
Ao realizar este trabalho, percebemos que todo o estudo tem um início, um porquê e 
continua abrindo caminho para novas rotas. Segundo Rejowski (1996, p.13):               
“As pesquisas concluídas geram informações que, veiculadas através dos meios de 
comunicação, geram novas pesquisas. Estas, uma vez concluídas, iniciam novamente o 
ciclo, tornando-o contínuo.” 
Navegar por mares através de navios de cruzeiro, analisando a animação artística com 
foco na dança oferecida a um público heterogéneo, que viaja num contexto de férias, 
conduziu a pesquisa a perceber por onde se passou e onde chegamos.     
A atividade dos cruzeiros marítimos apresenta-se em grande expansão por todo o 
mundo, no que confere à exploração de mares e continentes. Relativamente à expressão 
da dança na animação artística dos cruzeiros Costa Cruzeiros, Costa Classica e 
neoRomantica, apresentando-se como espaço alternativo de atuação, onde o papel dos 
clientes quer como público, quer como protagonistas, unifica e estrutura as razões 
subjacentes da oferta e promoção da dança na animação de cruzeiros dos navios 
estudados.  
Constatamos que os cruzeiros marítimos e os resorts flutuantes têm a mesma 
consideração entre autores, sendo aceites como destinos turísticos focados no lazer e 
apresentando-se como o próprio motivo da viagem dos turistas. Ambos procuram 
atender às necessidades e aos desejos de seus clientes pela sua hospedagem; 
alimentação; atividades de lazer; animação; serviços; e estrutura. Os cruzeiros 
proporcionam acomodações, atividades e serviços de qualidade e também possibilitam, 
através das escalas no seu itinerário, o contato com outras atividades no setor da 
animação. 
Os dois navios apresentavam semelhanças entre si, mas também diferenças e 
unicidades. Assim destacamos: 
 O planeamento das atividades da animação é realizado por toda a equipa, 
começando pelo diretor de cruzeiro e acabando no animador que implementa, 
apresenta, orienta e acompanha as atividades junto e com os passageiros; 
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 As festas temáticas no mesmo cruzeiro têm uma dinâmica muito semelhante. 
Apesar de serem temas diferentes, as festas apresentavam uma estrutura idêntica, 
onde apenas se reestruturava a música e os figurinos, mantendo a programação 
uma dinâmica semelhante em todas as festas. 
Relacionando os resultados obtidos com as nossas questões da investigação, 
salientamos: 
 A questão 1, Os serviços de animação artística oferecidos pelos navios, Costa 
Classica e Costa neoRomantica, ajustam-se consoante o país a visitar? Não foi 
comprovada literalmente, porque nem sempre os espetáculos apresentados se 
baseiam no país/cidades visitados. Os espetáculos temáticos e artísticos, 
maioritariamente integradores de dança e realizados por artistas convidados, 
dependiam exclusivamente da disponibilidade dos artistas implicados, porque 
estes também prestavam serviços noutros navios, não adequando o tema à rota. 
No que respeita a programação, às abordagens nas festas temáticas, aos vídeos 
apresentados, aos temas de jogos e torneios, bem como às excursões realizadas 
já encontramos relação entre os mesmos e os países visitados em cada itinerário 
dos navios Costa Classica e neoRomantica.   
 A sequência da programação de animação repete-se em cada novo cruzeiro de 
cada um dos navios estudados, uma vez que os passageiros não são os mesmos. 
Neste sentido a novidade permanece sempre à vista de novos passageiros, o que 
confirma a questão 2: A sequência das atividades de animação artística, repete-
se em cada novo cruzeiro do Costa Classica e do Costa neoRomantica? 
 A questão 3, A animação artística dos navios Costa Classica e Costa 
neoRomantica integra sempre movimento e Dança? Tal confirma-se com a 
programação da animação artística que apresenta atividades que envolvem 
sempre o movimento expresso de forma dançada. As danças sociais e de salão, 
as sessões e espetáculos de dança, os jogos, as festas e as excursões, envolviam 
sempre a componente da dança, quer de forma livre e espontânea, quer de forma 
pré coreografada pelos bailarinos e animadores. 
 Em ambos os navios os bailarinos assumem, também, funções de animadores. 
No navio Costa Classica entretêm os passageiros com espetáculos de dança e 
realizam desfiles de joalheira. No navio Costa neoRomantica é-lhes atribuído 
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um horário fora dos espetáculos, onde dançam com os passageiros, bem como, 
colaboram com os animadores nas festas temáticas, animando com danças e 
jogos. Confirma-se assim a questão 4: Os bailarinos dos navios Costa Classica e 
Costa neoRomantica asseguram também as funções de artistas-animadores na 
animação artística promovidas para e com os clientes? 
 Na questão 5, A participação dos clientes na animação artística dos navios 
Costa Classica e Costa neoRomantica equilibra-se entre o papel ativo de 
protagonista-ator e o papel passivo de público-espectador? Confirma-se através 
da análise e observação das diferentes programações diárias, nas quais se 
contempla a participação dos passageiros. Considera-se participação passiva nas 
atividades, quando o passageiro utiliza o sentido visual e auditivo, enquanto 
observador, público dos espetáculos, e demais atividades de animação 
(visionamento de vídeos, exposições, desfiles, etc.). Contrariamente, a 
participação ativa suporta todas as atividades de animação em que o cliente se 
envolve enquanto protagonista da ação, como são exemplo as excursões, os 
jogos e as festas temáticas.     
Para investigações futuras sugerimos: 
 A continuação do estudo na mesma área, noutras companhias de cruzeiros 
marítimos, com uma amostra mais alargada, ou seja, com um maior número de 
navios e itinerários, a fim de confirmar tendências e resultados, bem como, 
similitudes e diferenças. 
 Realizar o mesmo estudo em navios da companhia Costa/outras companhias, 
com o objetivo de perceber as orientações e fins, assim como, paridades e 
divergências. 
 A participação do investigador na equipa dos bailarinos ou da animação nos 
navios de cruzeiro marítimos, possibilitando maior contacto com o tema e com 
os participantes.  
 Participar num cruzeiro, enquanto diretor de cruzeiro, com o objeivo de 
conceber um cruzeiro na área da dança, no sentido de promover várias áreas da 
animação artística.  
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9.1. Anexo 1 – Carta envida á companhia Costa Cruzeiros com pedido de 
autorização para realização do trabalho de campo 
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9.2. Anexo 2 - Guião de entrevista semiestruturada dirigida aos bailarinos e 
animadores dos navios de cruzeiro marítimo, Costa Classica e Costa 
neoRomantica, da companhia Costa Cruzeiros. 
 
 Dirigido aos animadores  
o Por quem são planeadas as tarefas de animação? 
o Existe algum guião, para seguir esse planeamento, da atividade/jogo? 
o As atividades de animação repetem-se de cruzeiro para cruzeiro? 
o Existem uma estrutura base comum que é adaptada às diferentes festas 
temáticas? 
o Existem adaptações à estrutura base das festas temáticas devido à especificidade 
dos clientes? 
o Para além do papel de animamador, nas atividades de aniamação artística, que 
responsabilidade tem no navio? 
o Quais os elementos mais relevantes para o acompanhamento de uma excursão? 
 
 
 Dirigido aos bailarinos  
o Qual o estilo de espetáculo/dança apresentado? 
o Por quem é criada a coreografia dos espetáculos? 
o Quem sugere o tema dos espetáculos? 
o Os espetáculos apresentados em todos os cruzeiros apresentam a mesma 
organização, ou tem alterações? 
o Para além da apresentação dos espetáculos, que responsabilidade tem no navio? 
o Relativamente aos figurinos, pertencem aos bailarinos ou à companhia/navio? 
Se pertence aos bailarinos, por quem são produzidos e quem se responsabiliza a 
transportá-los para o navio? 
o Qual a sequência de passos e complexidade de uma sessão de dança? 
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9.3. Anexo 3 - Exemplar do jornal diário, Today Program, pertencente ao navio 
de cruzeiro marítimo, Costa Classica 
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9.4. Anexo 4 - Exemplar do jornal diário, Today Program, pertencente ao navio 
de cruzeiro marítimo, Costa neoRomantica  
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9.5. Anexo 5 - Exemplar do jornal diário, Today Program, pertencente ao navio 
de cruzeiro marítimo, Costa neoRomantica, enquanto cliente  
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9.6. Anexo 6 - Registos fotográficos dos espetáculos de dança, do navio de 
cruzeiro marítimo, Costa Classica 
 
 
 
 
 
Grand Variety Show, Costa Classica, Foto, 2012. Acervo pessoal Nádia Galvão 
 
 
 
 
 
Fiesta Fantasia, Costa Classica, Foto, 2012. Acervo pessoal Nádia Galvão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Casinò, Costa Classica, Foto, 2012. Acervo pessoal Nádia Galvão 
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9.7. Anexo 7 - Registos fotográficos dos espetáculos de dança, do navio de 
cruzeiro marítimo, Costa neoRomantica 
 
 
 
 
 
Classic Show, Costa neoRomantica, Foto, 2013. Acervo pessoal Nádia Galvão 
 
 
 
 
 
 
 
Modern Show, Costa neoRomantica, Foto, 2013. Acervo pessoal Nádia Galvão 
 
 
 
 
 
 
 
Latin Show, Costa neoRomantica, Foto, 2013. Acervo pessoal Nádia Galvão 
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9.8. Anexo 8 - Registos fotográficos dos momentos da animação artística do navio 
de cruzeiro marítimo, Costa neoRomantica, enquanto cliente 
 
 
 
 
 
 
                              
René Lunen, Ventríloquo. Foto, 2013. Acervo pessoal Nádia Galvão 
 
 
 
 
 
 
Festa Latina. Costa neoRomantica. Foto 2013. Acervo pessoal Nádia Galvão 
 
 
 
 
 
 
Preparação para o jogo das cadeiras. Costa neoRomantica. Foto, 2013. Acervo pessoal Nádia Galvão  
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9.9. Anexo 9 - Registo audiovisual dos espetáculos de dança dos navios de 
cruzeiro marítimo, Costa Classica e Costa neoRomantica 
 
 
 
